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RESUMO - As pesquisas sobre a herpetofauna da área 
de Carajás, aqui apresentadas, ainda são parciais. as tra­
balhos nessa área tiveram início em fevereiro de 1933, apre­
sentando-se aqui OIS resultados obtidos até agosto de 1984, 
abrangendo a região compreendida entre os rios Itacaiúnas 
e Parauapebas, de onde emerge a Serra Norte. Do total de 
77 espécies registradas, 14 ocorrem apenas nos campos ru­
pe.stres, 47 nas matas e 16 foram capturadas tanto no campo 
quanto na mata. A maioria das espécies é comum à Ama.. 
zônia e outras áreas do Brasil, enquanto uma pequena par­
cela (a dos campos rupestres) vincula.se ao cerrado e/ou 
caatinga. Sobre possíveiG formas endêmicas à região, são ' 
ainda prematuras conclusões, embora uma nova espécie de 
ofídio (Liophis carajasensis) tenha.sua ocorrência restrita, 
até o momento, ao campo rupestre do platô Nl. Foram es­
tudados 576 exemplares, estando os ofídioo representados 
por 5 famílias, 30 gêneros e 47 espécies; os lacertílios por 
4 família.s, 16 gêneros e 21 espécies; os quelônios por 5 fa.. 
mílias, 5 gêneros e 5 espécies; e Os anfisbênios por 1 famí_ 
lia, 2 gêneros e 4 espécies. 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho é o resultado, ainda parcial, das pesquisas efetuadas 
sobre a herpetofauna na área de Carajás, compreendida entre os rios 
Itacaiúnas e Parauapebas, abrangendo a Serra Norte e partes circunja­
centes, com revestimento florístico diversificado. A área em foco situa­
se no Programa Grande Carajás, que se estende desde o paralelo de 8Q , 

até o rio Amazonas e Atlântico e entre o Xingu e Parnaíba, englobando 
assim parte do Pará, Goiás e Maranhão. 

Desde fevereiro de 1983, vem o Museu Paraense Emílio Goeldi 
desenvolvendo pesquisas sobre a fauna, flora e arqueologia em Carajás, 
mediante um Convênio com a Companhia Vale do Rio Doce - CVRD, 
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pelo espaço de 5 anos. Para o adequado desempenha dos estudos, a 
CVRD instalou à disposição deste Museu uma base física permanente. 
localizada na Serra Norte e promovendo o apoio logístico aos execu­
tores dos trabalhos. 

fiSIOGRAFIA 

A principal área da Serra de Carajás localiza-se entre os rios 
Itacaiúnas e Parauapebas (5.0 54' - 6.° 33' S.lat. e 49°53' - 5()Q 34' 

O. long.). Caracteriza-se por uma série de serras descontínuas e 
morros, afastados por extensos vales. As principais elevações são a 
Serra Norte e Serra Sul. A Serra Norte constitui-se de vários morros 
de minérios de ferro, emergentes acima da planura florestada com ele­
vações de 600 a 800m. A uniformidade da altura dos platôs sugere que 
sejam remanescentes de uma antiga extensa superfície de erosão. A 
formação de crosta de canga recobrindo os platôs impediu o desenvol­
vimento da densa floresta pluvial, ocasionando espaços salientes, con­
trastando com a vegetação circundante. Escarpas abruptas circundam os 
platôs e as áreas situadas entre os mesmos constituem vales densamen­
te revestidos pela floresta. com igarapés profundamente encaixados. 
Em alguns locais existem lagos onde o concrecionamento ferruginoso 
revestiu áreas rebaixadas ou irregulares da superfície de aplainamento. 
a maioria mantida pelas variações de pluviosidade invernal (Tolbert 
et ai., 1968:253; 1971 :985; Boaventura, 1974:1I/20). 

O clima em Carajás é tropical úmido nas áreas baixas revestidas 
pela floresta, mas nos platôs da Serra Norte há um período muito seco. 
A pluviosidade anual é elevada, com a média anual, em onze anos, de 
2.236mm, variando de 382mm em março, o mês mais chuvoso, a 26mm 
em agosto, o mais seco. Durante o dia, a temperatura eleva-se a 28'9C 
e à noite ou ao amanhecer desce a 20'9C nos platôs, sendo a temperatura 
média anual de 24QC, de acordo com OS dados obtidos pela CVRD e tam­
bém por Tolbert et aI. (1971 :986). A variação pluviométrica na região 
tem um fator importante para a ocorrência de formações vegetais, do 
tipo densa de canga e campo natural, no topo da Serra (N1, N2, N3 
N4. N5). 

RELEVO 

O conjunto da Serra de Carajás (Serra Norte e Serra Sul), com suas 
formas tabulares, constitui parte das formações pré-cambrianas, que se 
estendem ao sul do Amazonas, entre o Tocantins e Xingu, cujas rochas 
encontram-se fortemente dobradas e falhadas. A série isolada de pla­
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tôs da Serra Norte é o resultado deste evento, que ocasionou a segmen­
tação _ As colinas aplainadas da Serra Norte são constituídas pelos nú­
cleos N1 N2, N3, N4 e N5. Os platôs estão circundados por escarpas 
abruptas e nas áreas intermediárias encontram-se vales revestidos pela 
floresta. 

VEGETAÇAO 

Nessa área desenvolvem-se varias formações vegetais, no mo­
mento ainda não bem caracterizadas, em especial aquelas que revestem 
as chapadas da Serra Norte. De acordo com Secco & Mesquita (1983:2), 
a Serra Norte apresenta estes tipos vegetacionais: "áreas florestais, 
englobando matas abertas, ralas, ricas em cipós e palmeiras, com forte 
incidência de luz e matas mais fechadas, sombrias, com biomassa den­
sa; áreas não florestais (savanas), que incluem: a) vegetação de canga 
aberta; b) vegetação de canga densa do tipo moita, facilmente observa­
da na transição para a mata e nas li ilhas" de vegetação dos campos na­
turais; e c) campos naturais". No N1 há vários trechos de campos na· 
turais aparecendo, aqui e ali, aglomerados isolados de plantas arbustivas, 
onde um dos elementos comuns é a Mimosa acutistípula, Bth. var. 
nigra Huber. A vegetação de canga aberta e de canga densa se espraia 
pelos vales e colinas de afloramento laterítico-. No N1 é bem acentuada 
a transição da vegetação de canga aberta ou densa para a mata e do 
campo para esta última formação. A borda das bacias lagunares suporta 
vegetação de canga aberta ou de campo. 

Tanto o N4 como o N5 apresentam mais ou menos o mesmo 
tipo- florístico que o N1. No N4, ocorrem campos onde abundam Gra­
mineae e Cyperaceae, com isolados de vegetação densa e às vezes 
transição do campo para a mata. No N5, é freqüente a Mimosa acutis­
tipula, formando, junto a outras espécies, uma vegetação densa nas 
encostas que circundam as colinas. Na superfície aplainada ocorre a 
vegetação aberta. alternada pela vegetação densa e semelhante à do 
N1 (Secco & Mesquita. 1983 e observações dos autores)_ 

Ar; áreas florestais ocupam o maior espaço da região de Carajás 
que circundam a Serra Norte e Serra Sul. Revestem os vales e colinas, 
localizadas entre os rios Itacaiúnas e Parauapebas, principalmente. O 
tipo de floresta aí encontrado é a li mata de cipó", com trechos ocupa­
dos por castanhais. babaçuais. buritizais e açaizais, nas áreas dos rios 
Itacaiúnas, Parauapebas e Gelado. Ocorrem também trechos limpos de 
"mata de cipó" (pouco cipó) e outras com a presença de "taboca", se­
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gundo informações comunicadas por Manoela Silva, coordenadora da 
equipe de Botânica do Museu. 

As formações vegetais de transição entre o campo rupestre e a 
mata localizam-se notadamente nos vales suaves da Serra Norte, aspec-· 
to já antes assinalado. 

COMPOSIÇAO DA HERPETOFAUNA 

As condições expostas favorecem a ocorrência de répteis do 
domínio morfoclimático do cerrado, quase nada da caatinga (uma es­
pécie) e a grande maioria com elementos comuns aos dois e em espe­
cial à Amazônia. 

A amostragem de Carajás compreende 576 exemplares, assim 
distribuídos por quatro grupos de répteis: Ofídios 156 espécimes, La­
certílios 393 espécimes, Quelônios 21 espécimes e Anfisbenídeos 6 
espécimes. 

Os ofídios estão representados por 5 famílias. 30 gêneros e 47 
espécies; os lacertílios por 4 famílias. 16 gêneros e 21 espécies; os 
quelônios por 5 famílias. 5 gêneros e 5 espécies, e os Anfisbenídeos 
por 1 família, 2 gêneros e 4 espécies. 

No momento, os elementos herpetológicos estudados indicam 
que a maioria das formas é tipicamente amazônica e alguns de distri­
buição mais abrangente, comprovado quando comparamos os nossos 
resultados com os de Vanzolini (1974 e 1976),Vanzolini et aI. (1980), 
Peters & Orejas-Miranda (1970), Peters & Donoso-Barros (1970), Cor­
deiro & Hoge (1974) e H0ge et aI. (1981c). 

A seguir assinalam-se as espécies que ocorrem, até agora, na 
área de Carajás, incluindo campo rupestre, mata e simultaneamente 
campo-mata. 

Ofídios campo mata campo-mata 

Anílius scytale x 
Apostolepís quinquelineata x 
Chironius exoJetus x 
Chironíus flavolineatus x 
Chironius fuscus x 
Chironius multiventris x 
Chironius scurrulus x 
Dipsas catesbyi x 
Dipsas indica indIca x 
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Ofídios 

Dipsas pavonina 


Drymarchon corais corais 


Drymoluber dichrous 


ErythroJamprus a. aescuJapií 


Helicops anguJatus 


Imantodes cenchoa 


Leptodeira a. annulata 


Leptophis a. ahaetuJ/a 

Liophis carajasensis 

Liophis oligolepís 

Liophis regínae 
Mastigodryas bifossatus Jacerdaí 

Mastigodryas boddaertí boddaertí 

Oxybelis aeneus 
OxybeJis fuJgldus 

Oxyrhopus petola dlglt81ls 

Philodryas viridissimus 

Pseudob08 nigra 
Pseustes poecilonotus pOly/epls 

Pseustes s. sulphureus 

Rhadinaea occipitalís 
Rhinobotryum lentiginosun. 

Spilotes p. pullatus 
Tripanurgos compressus 

Xenodon r. rabdocephalus 
Xenodon severus 
Xenopholis sca/aris 
Xenopholis undulatus 
Micrurus /. lemniscatus 
Mícrurus spixii martiusi 

Bothrops atrox 
Bothrops b. bilineatus 
Bothrops brazili 
Bothrops c. castelnaudi 
Lachesis m. muta 

Boa c. constrictor 
CoraJlus enydrls 
Epícrates cenchria 

campo 

x 

x 

x 

x 

13 

mata campo-mata 

x 
x 

x 

x 

x 

x 
x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 
X 

x 

x 
x 

x 
x 

x 

x 
X 

x 

x 
x 

x 
x 

x 

x 

x 


x 
)( 

x 
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Lagartos 

Anol is ehrysolepis brasiliensis 
Anolis ortonii 
Anolis fuseoauratus 
Anolis punetatus 
Iguana iguana 
Pliea plíea 
Pliea umbra umbra 
Tropidurus gr. torquatus-hispidus 
Uranoseodon supereiliosum 
Polyehrus marmoratus 
Ameiva a. ameiva 
Gereosaura o. oeel/ata 
Gnemidophorus I. lemniseatus 
Kentropyx calcara ta 
Neustieurus bíearinatus 
Neustieurus ecpleopus 
Tuplnambis teguixin 
Coleodaetylus amazonicus 
Gonatodes humeralis 
Theeadaetylus rapieaudus 
Mabuya bistriata 

Anfisbenídeos 

Amphisbaena alba 
Amphisbaena fuliginosa 
Amphisbaena mitchellí 
Bronia brasiliana 

Quelônios 

Chelonoidis denti~ulata 
Kinosternon s. scorpioides 
Phrynops geoffroanus 
Podocnemis unifilis 
Rhinoc/emmys p. punctularia 

A tabela acima mostra que 
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campo mata campo-mata 

x 
x 
x 
x 
x 
x 

x 


x 

x 

x 


x 
x 

x 
x 
x 

x 


x 

x 

x 

x 

x 


x 

x 


x 

x 


x 

x 


x 

x 

x 

14 esp. 47 esp. 16, esp. 

as espécies encontradas exclusiva­
mente no campo reduzem-se a 14, enquanto que as que ocorrem somente 
na mata são 47, e aquelas que se adaptaram aos ambientes de campo 
e mata, isto é, espécies apanhadas ora num e noutro, são 16, um pouco 
mais do que as do campo. 
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Uma análise da abundância relativa das espécies é ainda um 
pouco prematura. diante do material 
já apontar alguns resultados para uma 
seguir se assinala: 

Ofídios 

Liophis carajasensis 
Pseudoboa nigra 
Chironius flavolineatus 
Mastigodryas b. boddaerti 
Philodryas viridissimus 
Drymarchon c. corais 
Dípsas catesbyi 
Epícrates cenchrla 
Micrurus splxli martiusl 

Lagartos 

Co/eodactylus amazonicus 
Tropidurus gr. torquatus-hispidus 
Mabuya bistriata 
Plica plíca 
Ameíva a. ameiva 
Kentropyx caJcarata 
Neusticurus ecpJeopus 
Cnemidophorus I. lemniscatus 
Anolis punctatus 
Gonatodes humeralis 
Pllca u. umbra 
Cercos aura o. oce/Jata 
Tupinambis teguixin 

Quelõnios 

Kinosternon s. scorpioides 

disponível; contudo. podemos 
abordagem preliminar, como a 

27 exemplares 
13 exemplares 
8 exemplares 
8 exemplares 
7 exemplares 
7 exemplares 
5 exemplares 
5 exemplares 
5 exemplares 

90 exemplares 
78 exemplares 
38 exemplares 
28 exemplares 
25 exemplares 
25 exemplares 
24 exemplares 
21 exemplares 
15 exemplares 
16 exemplares 
11 exemplares 
7 exemplares 
5 exemplares 

13 exemplares 

campo 
campú 
campo 

campo-mata 
campo-mata 
campo-mata 
campo-mata 
campo-mata 
campo-mata 

mata 
campú 
mata 
mata 

campo-mata 
mata 
mata 
campo 
mata 
mata 
mata 
mata 
campo 

campo 

As espécies restantes estão representadas por 4 a 1 exem­
plares. resultado que se alterará com coletas futuras; algumas muito 
pouco freqüentes. assinaladas principalmente nos lagartos. enquanto 
nos ofídios e anfisbenídeos o quadro não está bem delineado. levando­
se em conta o habitat destes grupos e a natural dificuldade de captura. 
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Há ainda um aspecto a considerar quanto às especles encon· 
tradas exclusivamente nos platôs campestres da Serra Norte. campa· 
radas com aquelas que ocorrem na caatinga e cerrado do Nordeste e 
Brasil Central, respectivamente. Assim, as espécies mais características 
nas formações xerofíticas da caatinga e cerrado estão ausentes na Ser­
ra Norte. 

Pela amostragem obtida. podemos já deduzir que a herpetofauna 
de Carajás (Serra Norte ecircunjacênciasJ é constituída, na maior 
parte. de espécies da Amazônia ou com distribuição mais ampla. A 
ocorrência das seguintes espécies, encontradas ora no campo, ora na 
mata, apresenta significativa importância: 

Lagartos 


Neustícurus ecpleopus, cuja distribuição era admitida como da Amazô­

nia ocidental, agora assinala-se na parte mais oriental. 


Anolis chrysolepis brasiliensis em formações abertas, embora outras 

raças ocorram em floresta. 


Tupinambis teguixin, agora na Amazônia, em enclave. 


Tropidurus grupo torquatus-hispidus, uma espécie diferenciada das que 

ocorrem na região Cle l:Selém, do leste do Pará e Maranhâo, possivel­

mente nova, ou idêntica à população da Serra do Cachimbo, cujo am­

biente se assemelha ao da Serra Norte. 


Ofídios 


Chíronius flavoJineatus, especle só encontrada em campo ou cerrado, 

ocorre na Amazônia através dos enclaves da Serra Norte, Cachimbo e 

outras áreas (como Marajó, segundo a tese de Wiest, 1978:145). 


Xenopholís undulatus, uma espécie ainda mal conhecida e com uma 

distribuição que se estende desde o Paraguai até o Brasil Central, alcan­

çando o sul do Pará. na Serra Norte _ Esta é a. primeira referência à sua 

ocorrência na região. 


Liophis carajasensis é uma nova espécie. até o momento peculiar à 

Serra Norte. mas apenas no platô campestre do N1. 


Pseudoboa nigra é espécie relativamente comum nas caatingas e no 

cerrado, mas Cunha & Nascimento (1983b:25) já a assinalaram na mata 

hileiana do Maranhão e outras formações. como o babaçual e áreas 

degradadas desse Estado. Na Serra Norte é relativamente freqüente, 

mais especificamente no platô do N1. 
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TRABALHOS DE CAMPO 

A primeira abordagem científica da flora e fauna da Serra Norte 
foi ensaiada pelos pesquisadores do Museu Emílio Goeldi, Osvaldo R. 
da Cunha e Paulo B. Cavalcante, em maio de 1969, quando ali perma­
neceram 12 dias, coletando material florístico e herpetológico e fazendo 
observações sobre o ambiente. 

Quanto ao aspecto da herpetofauna, Cunha (1970) esboçou 
alguns dados sobre o ambiente do N1, acompanhado do estudo de 
Kinosternon scorpioides carajasensis, hoje admitida como sinônima 
de scorpioides scorpíoides, embora com variações marcantes. A con­
nnuidaúe dos trabalhos de campo não pôde ser desenvolvida pOr fato­
res diversos e os estudos ficaram paralisados até 1983, quando se rei­
níciaram por intermédio do Convênio Museu Emílio Goeldi e CVRD. 

A equipe do Setor de Herpetologia deste Museu, que vem efe­
tuando, constantemente, os trabalhos de campo na área de Carajás, é 
constituída das seguintes pessoas: Francisco Paiva do Nascimento ­
Assistente de Pesquisa; Teresa Cristina de Ávila Pires - Pesquisadora­
bolsista e Reiginaldo J. Ribeiro de Moraes - Auxiliar Técnico. No 
laboratório os estudos científicos foram coordenados pelo Pesquisa­
dor Osvaldo R. da Cunha. Em Carajás, também colaboraram nos tra~ 
balhos de coleta a equipe de Invertebrados, a equipe de Botânica e a 
equipe de Aves e Mamíferos, todas do Museu Goeldi. 

A equipe de Herpetologia iniciou seus trabalhos na área de 
Carajãs em maio de 1983, em cujo ano foram realizadas 3 excursões 
e, em i 984, igualmente 3 até início de agosto. O tempo de duração 
foi de 14 a 20 dias, em geral com a média de 19 dias. O objetivo básico 
dos trabalhos de campo é a captura de espécimes, o reconhecimento 
do ecoss~stema e estudos da ecologia das espécies de répteis. 

Os locais de coleta na área abrangida pelos trabalhos de campo 
aparecerão assinalados por números no mapa anexo, com as respecti­
vas designações. Alguns pontos de coleta ocorrem nas faixas de campo 
dos p!atôs do N1, N2, N3, N4 e N5, com designações diferentes, mas 
todos estão dentro do campo rupestre e por isso no mapa aparecerão 
assim identificados por um número. Outros locais de coleta em áreas 
mais 3fastadas, com designações diferentes, serão sistematizados com 

o nome que mais caracterize o lugar. 
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TESTUDINES 

KINOSTERNIDAE 

Kinosternon scorpioides scorpioides (Unnaeus) 

Testudo scor'pioides Linnaeus, 1766:352. Localidade_tipo: Surinam. 
Kinosternon scopioides scorpioides; Wermuth & Mertens, 1961:25. 
Kinosternon scorpioides carajasensis Cunha, 1970:4. Localidade-tipo: Serra Nor. 

te, N1 (Carajás), Pará. 

Comentários Esta espécie ocorre no platô do N1, N4 e N5. 
No N1, juntamente com Rhinoclemmys p. punctularia (Daudín), habita 
algumas pequenas bacias lacustres mantidas pelas chuvas ínvernaís, 
mas cujas águas ficam muito reduzidas ou secam totalmente nos meses 
de verao. Nessa época, os quelôníos abandonam as lagoas e migram 
através do campo rupestre para áreas de transição, distantes do habitat. 
Não se conhece, ainda, como e quando ocorre essa migração na época 
da estiagem, o retorno na ocasião em que as bacias se cobrem com a 
água da chuva, e onde se efetuam o acasalamento e a postura dos ovos. 

Em 1983 e 1984 foram coletados 10 exemplares, dos quais 5 
na !agoa do N1 e mais 5 andando no solo, distante dessas bacias, no 
N1 e no N4. O maior exemplar. ~,nQ 51, possui as seguintes medidas: 
carapaça 124mm de comprimento e 80mm de largura; plastrão 111mm 
de comprimento e 63mm na parte anterior e 45mm na posterior; o 
menor, de nQ 48, ~, muito jovem, tem 94mm de comprimento na 
carapaça, 55mm na largura anterior. e 63mm na posterior; plastrão 
84mm de comprimento e 49mm de largura na região anterior e 37mm 
na posterior. 

Material examinado - N9 13, 14, 15 e 16, campo rupestre do N1, maio 
de 1969; n9 48, !i1, 49, ,?, 50, ,?, 51, '?, e 52, ,?, campo rupestre do N1 (lagoa 
temporária), maio de 1983; n9 56, ~, campo rupestre do N4 (próximo à faixa de 
mata), março de 1984; n9 57, '? lago nos arredores do N4 (área de mata. lado 
direito da estrada N5-ND, março de 1984; n958. '?, campo rupestre do N4 (jun­
to à estrada), março de 1984; n9 62, ~, campo rupestre do Nl. maio de 1984. 

EMYDIDAE 

Rhinoclemmys punctularla punctularia (Daudin) 

Testudo punctularia Daudin, 1801:249. Localidade_tipo: Caiena. 

RhinoclemmyS punctuZaria punctularia; Fretey et al., 1977:66. 




LOCAIS DE COLETA 

01. Área de mata da estrada Andrade Gutierrez. 
02, Margem esquerda do rio Parauapebas, cerca de 1 a 

10 km acima da estrada PA-275. 
03. Km. 10 da estrada Paranapanema, ramal da PA·275, 

próximo ao rio Parauapebas. 
04. Estrada PA-275, do N5 ao Parauapebas. 
05. Área do Jardim Botânico (antigo canteiro de Eco­

logia) . 
06, Campo rupestre do N5. 
07. Arredores do N5, 
08. Área do Gelado. 
09. Campo rupestre do N4. 
10. N4, entre o paiol e a Grata do Gavião (área da 

transição) . 
11 . Igarapé da Grata do Gavião [mata dos arredores 

do N4). 
12, Igarapé dos arredores do N4 (área de mata). 
13, Estrada N1-N5, mata de transição próximo do N4 
14, Campo r~pestre do N3, 
15. Campo rupestre do N2. 
16. Estrada da Pedreira. 
17. Granja 6 (seis). 
18. Área .do Manganês do Azul, 
19. Área de mata da estrada Nl-N5, entre N2 e N4, 

incluIndo as proximidades da entrada da Pedreira 
e entre esta e a entrada do Manganês do Azul, 

20. Área de mata da Estrada N1·N5. entre Nl e N2, 
21 . Campo rupestre do N1, 
22. Arredores do N1 (área de mata). 

23a. Início da escada para a bomba de abas. 
tecimento de água do N1 (área de tran 
sição) . 

23. 23b. Área de mata dos arredores da bomba 
de abastecimento de água do N1 

23c. Igarapé da bomba de abastecimento de 
água do Nl, 

24. Mata da antiga estrada Nl-Caldeirão. 
25. Estrada N1-Caldeirão (infcio da estradaL 
26. Área da antiga Serraria (Estrada N1-Caldelrão), 
27. Área do Fofoca. 
28, Area do Poluca, 
29, Estrada Nl-Caldelrão. incluindo as prOXimidades do . 

Fofoca, Igarapé do Azul e Pojuca. 
30. Estrada Nl-Caldelrão entre a entrada do Pojuca e 

Caldeirão. 
31. Area do Caldeirão (rio Itacaiúnas). 
32, Bananeira. margem do rio Itacaiúnas, 4 km acima 

do Caldeirão. 
33, Área de mata na junção do rio Cinzento com Ita­

caiúnas. 
Beira do rio Itacaiúnas às proximidades da Serra 
das Águas Claras. 

35, 35a, Corredeira Carreira Comprida. rio Ita­
caiúnas. 

35b, Anglcal, rio Itacaiúnas. 
36a. Rio Itacaiúnas entre igarapé Azul e Cor­

36, redeira Deus-me-lIvre, 
36b. Area da Corredeira Deus-me.livre. 4 km 

abaixo do Caldeirão 

SERRA ~ 

- LAGOAS 
- CAMPOS RUPE! 

- MATAS 
ESCALA 

~o o r~37, Área do Sai oba 3 Alfa. Ib~~'~'~'c!c,,~1========a'~ 
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LOCAIS DE COLETA 

01 . 	 Area de mata da estrada Andrade Gutierrez. 
02. 	 Margem esquerda do rio Parauapebas. cerca de 1 a 

10 km acima da estrada PA,275. 
03. 	 Km, 10 da estrada Paranapanema, ramal da PA·275, 

próximo ao rio Parauapebas. 
04. 	 Estrada PA.275, do N5 ao Parauapebas. 
05. 	 Area do Jardim Botânico (antigo canteiro de Eco­

logia) . 
06. 	 Campo rupestra do NS. 
07. 	 Arredores do N5. 
08. 	 Área do Gelado. 
09. 	 Campo rupestre do N4 
10, 	 N4, entre o paiol e a Grata do Gavião [área de 

transição) . 
11. 	 Igarapé da Grata do Gavião (mata dos arredores 

do N4). 
12. Igarapé dos arredores do N4 (área de mata). 
13, Estrada N1·N5, mata de transição próximo do N4 
14 Campo rupestre do N3. 
15. 	 Campo rúpestre .do N2. 
16. 	 Estrada da Pedreira. 
17. 	 Granja 6 (seis). 
18. 	 Área do Manganês do Azul. 
19. 	 Área de mata da estrada N1-N5, entre N2 e N4. 

incluindo as proXimidades da entrada da Pedreira 
e entre esta e a entrada do Manganês do Azul. 

20. 	 Á rea de mata da Estrada N l-N5, entre N 1 e N2. 
21. 	 Campo rupestre do N1. 
22. 	 Arredores do Nl (área de mata), 

23a. 	 I nícío da escada para a bomba de abas· 
tecimento de água do N1 (área de tran 
síção) . 

23. 	 23b. Área de mata dos arredores da bomba 
de abastecimento de água do N1. 

23c. 	 Igarapé da bomba de abastecimento de 
água do N1. 

24. 	 Mata da antiga estrada N1-Caldeírão. 
25. 	 Estrada N1-Caldeirão (início da estrada). 
26. 	 Área da antiga Serraria (Estrada N1-Caldeirão). 
27. 	 Área do Fofoca. 
28. Área do Pojuca. 
29 Estrada N1-Caldelrão. incluindo as proximidades do 

Fofoca, Igarapé do Azul e Pojuca. 
30, 	 Estrada N1·Caldeirão entre a entrada do Pojuca I:l 

Caldeirão. 
31. 	 Área do Caldeirão (rio Itacaiúnas) 
32. 	 Bananeira, margem do rio Itacaiúnas, 4 km acima 

do Caldeirão. 
33. 	 Área de mata na junção do rio Cinzento com Ita­

caiúnas, 
34_ 	 Beira do rio Itacaiúnas às proximidades da Serra 

das Águas Claras. 
35. 35a. 	 Corredeira Carreira Comprida. rio Ita­

calúnas. 
35b. Angical, rio ltacaiúnas. 
36a. Rio Itacaiúnas entre igarapé Azul e Cor­

. 36. 	 rede!ra Deus.me-livre. 
36b Área da Corredeira Deus-me.livre, 4 km 

abaixo do Caldeirão, 
37. 	 Área do Salobo 3 Alfa. 
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Comentários' - Ocorre em uma das lagoas (temporárias) da 
N1 em convivência com Kinosternon s. scorploides. São geralmente 
assinaladas, ao menos, quatro subespécies de punctularia, cujo status 
não é convincente, pois a espécie esta sujeita a muita variação indivi­
duai, em particular na ornamentação da cabeça e pescoço. A própria 
denominação do gênero. para abranger este grupo, tem sofrIda alte­
rações diversas, conforme interpretações dos autores, como mostram 
Fretey et aI. (1977) e Smith (1978) . 

O único exemplar capturado. fêmea, apresenta a seguinte medi­
da: carapaça, comprimento 175mm, largura 127mm; plastrão., compri­
mento 165mm, largura 111mm. A ornamentação da cabeça aproxima-se 
das variantes mostradas por Fretey et aI. (1977). 

Material examinado - N9 54, Cj!, campo rupestre do Nl (lago temporã.. 
riO). março de 1984. 

TESTUDINIDAE 

Chelonoidis denticulata (Linnaeusl 

Testudo denticulata Linnaeus, 1766:352. Lncalidàde..tipo: "VirgI'nia". 

Geochelone denticulata; Williams, 1960: 10. 

Chelonoidis denticulata; Bour, 1980:546. 


Comentários - Embora em muitas reglOes ocorram, sintopi­
camente, as duas espécies de Chelonoidis encontradas no Brasil (dentJ­
cuiata e carbonaria), na área de Carajás só foi registrada, até o mo­
mento. a primeira. 

Foram apanhados dois indivíduos, dos quais um muito jovem. 
na Área do Manganês do Azul, e outro mais desenvolvido. na região 
entre o N1 e o rio Itacaiúnas, ambos em ambiente de mata. O maior 
exemplar apresenta as seguintes medidas: comprimento maior da cara­
paça 235mm; largura da carapaça, parte posterior 158mm; comprimen­
to do plastrão 217mm; maior largura 130mm. 

Apesar das diferenças. as duas espécies são aInda confundidas 
e sinonimizadas pelas aparênCias similares, mas ambas podem ser facil­
mente distingUidas pelos seguintes caracteres, mais evidentes nos adul­
tos, já assinalados por Williams (1960:2), Fretey (1977:44) e pelas 
observações dos autores: 

. dentículata carbonaria 

Carapaça pouco abaulada, alongada Carapaça abaulada, sem alonga­
posteriormente. Plastrão mais alon· mento posterior. Plastrão mais 
gado. curto 
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denticulata 

Escudo frontal normalmente divi­

dido. 


Escudos prefrontais alongados. 


Entalhes concêntricos dos escudos 

da carapaça suaves ou ausentes 


Carapaça lateralmente convexa 


Escudos anais mais longos e es­

treitos. 


Escudo inguinal pequeno, visto 

ventralmente 


Sutura mediana do humeral nor­

malmente maior do que a sutura 

mediana do femoral. 


Carapaça pardo-escura ou clara, 

com o centro dos escudos verte­

brais amarelo-claro. 


Placas da cabeça e das pernas ama­

relas ou alaranjadas. 


carbonaria 

Escudo frontal normalmente in­

teiro. 

Escudos prefrontais curtos. 

Entalhes concêntricos dos escu­

dos da Carapaça normalmente 

acentuados. 


Carapaça lateralmente encurvada. 


Escudos anais mais curtos e alar­

gados. 


Escudo inguinal grande, visto 

ventral mente. 


Sutura mediana do femoral nor­

malmente maior do que a sutura 

mediana do humeral. 


Carapaça negra com o centro dos 

escudos vertebrais amarelo acen­

tuado. 


Placas da cabeça e das pernas 

quase sempre avermelhadas. 


Material examinado - N9 55, ~,estrada N1 - Caldeirão (entre N1 e en· 
trada para o Pojuca), maio de 1984; n9 61, ~ I área do Manganês do Azul, marco 
de 1984. 

PELOMEOÜSIOAE 

Podocnemis unifilis lTroschel) 

Podocnemis unitilis Troschel, 1848:647. Localidade.tipo: Rupununi e Tacutu 
- Guiana; Werrnuth & Mertens, 1961:300. 

Comentários No rio Itacaiúnas,· área do Caldeirão, foram 
capturados dois indivíduos, um adulto e um recém-nascido, que apre­
sentam as seguintes medidas: n'9 47, carapaça 250mm de comprimento, 
largura anterior 175 mm e posterior 200mm, plastrão 210mm de com­
primento e 84mm de largura, anteriormente. e 80mm na parte pos­
terior; n'9 46 (jovem), carapaça 63mm de comprimento e 60mm de lar­
gura no meio, plastrão 53mm de comprimento. 

Material examinado Nt? 46 e 47, rio ltacaiúnas, area do Caldeirão, 
Inaío de 1983. 
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cHELlDAE 

Phrynops geoffroanus (SchweíggerJ 

Emys geoJtroana Schweigger, 1812:302. Localidade-tipo: Brasil. 
Phrynops geoftroanus geottroanus; Wermuth & Mertens, 1961:333. 

Comentários - Vanzolini et aI. (1980:143) apresentam uma 
diagnose simples dessa espécie, em exemplares da caatinga de alguns 
Estados do Nordeste Brasileiro. Os indivíduos de Carajás possuem a 
carapaça pardo-escura, com laivos amarelados na face dorso-lateral. 
mais particularmente nas linhas de junção dos costais com os margi­
nais; a borda externa dos marginais com uma franja amarelada; plastrão 
amareJado cOm manchas escuras não delineadas no exemplar maior, po 
rémmais acentuadas no indivíduo jovem, por isso menos amarelado, 
presente também nos marginais inferiores, inguinais e axilares; cabeça 
escuro-acinzentada, com reticulações azuladas longitudinais. irregula­
res, na parte superior; na face inferior amarela, com reticuiações ne­
grasirregulares, mal delineadas; na parte dorsal do pescoço, negro 
com reticulações claras, ornado com tubérculos rombudos e cônicos, 
E;l inferiormente amarelo com reticulações negras irregulares. Membros 
anteriores e posteriores negros na parte superior e amarelos comman­
chas negras inferiormente. Duas bárbulas na região mental, bem de­
senvolvidas. O indivíduo jovem apresenta a carapaça mais anegrada. 

O maior indivíduo, n9 45, !j! I apresenta as seguintes medidas: 
comprimento da carapaça 180mm, largura 1S0mm; plastrão 1S0mm de 
comprimento e 87mm de largura; n9 44, !j!. jovem, com 122mm de 
carapaça no comprimento e 60mm na largura. 

O gênero Phrynops, relativamente bem distribuído pela América 
do Sul. é contudo mal conhecido sob o aspecto taxonômico ou da V3­

,riação geográfica. As subespécies de geoffroanus foram identificadas 
por Müller (1939:95) e aceitas por muitos autores, entre os quais 
Wermuth & Mertens (1961 :331) e Fretey (1977:170), mas as dúv~das 
permanecem. 

Material examinado N\' 44, 9, (jovem), 45, ',', área do Caldeirão, 
rio Itacaiúnas, maio de 1983; N\' 59, c;> , área do N5, em estrada, maio de 1984. 

LACERTILlA 

GEKKONIDAE 

Coleodactylus amazonicus (Andersson) 

Sphaerodactylus amazonicus Anderson, 1918:1. Localidade.tipo: Lago poraque­
cuare, Manaus, Amazonas, Brasil. 

COleodactylus amazonicus; Peters & Donoso~Ba1'ros, 1970:95. , 
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Comentários - Na Amazônia. oriental, este pequeno geconídeo 
é comum. Na Serra Norte é freqüente nas áreas de mata, onde foram 
capturados cerca de 90 espécimes, em maior número nos meses de no­
vembro de 1983 e março de 1984. É encontrado durante o dia, no fo­
Ihiço do solo. A mata é sombria na maior parte do habitat dá espécie. 
mas tem sido capturada também junta a estradas que cortam a mata. 

Nestà "série 'de' exemph:fres' nota-se nítido âlmorfismo sexual, 
'principálmente quanto ao tamanho, sendo as fêméas àdultas maiores 
que os machos. Uuanto ãs escamas ventrais eãs. da méio da corponão 
seenconttám diferenças. Alguns jovens foram apailhados' no firllde 
agOsto é em setembro e novembro de 1983. Algumas fêmeas captura­
das na iriícia e meadas de novembro daquele ano e em março e maio 
de 1984 continham de 1 a 2 ovos, mais ou menos desenvolvidos. , 

Comprimento total do maior exemplar, n? 13.263, 45mm, sendo 
23mm rostro-anal e 22mm de cauda. 

Material examinado - NY 12, .944, !,l, mata nos arredores da bomba de 
abastecimento d'água ao N1, maio de 1983; 13.007, ~, 13.008, t, 13.016, ~? 
13.017, ~,mata na área do Manganês do Azul, agostojsc:tembr:l de 1'983; 13.012, e>, 
1:L013, C;, 13.014, 'r. ti 1~.uJ.5, 'r', ,.u.i;I,,,U ,ücl, ult'â. uvrl.io Gelado, setembro de 
1983; 13.027, e>, mata na estrada N1a N5, próximo à entrada da área do Manga.. 
nês do Azul, novembro de 1983; 13.029, ~, 13.054, ,." 13.055, ~,13.056, ~. 

13.057, ~, 13.058, t, e 13.059, <i1, mata da área da antiga Serraria (estrada N1 -
Caldéirão), novembro de 1983;13.044, ~, 13.045, &, 13.046, ~, 13.105. ~, 

13.106, ~. 13.107, t,13.108, S. 13.109, t, e 13.110, e> ,mata na área do Rio 
Gelado, novembro de 1983; 13. 063, ~, mata da área do Fofoca, novembro de 
1983; 13~071, , 13.072, ~,13.073, <i1, 13.074, S, 13,075, ~, e 13.076, (,?;mata 
da área do Pojuca, novembro de 1983; 13.080, ô', mata da antiga estrada N1 a 
Caldeirão, novembro de 1983; 13.095, S, 13.118, <5,13.119, e>, 13.120, t; 13.121, 
::;> , e 13.122, ,." estrada N1 a Caldeirão, entre N1 e estrada do Pojuca, novembro 
de 1983; 13.n2,~, área. do Manganês do Azul, novembro de 1983; 13.243, área 
do Manganês do Azul, março de 1984; 13.263 a 13.269, área do Poju:ca, março de 
198<1; 13.303 a 13.305, 13.317 a 13.329, 13.334 a 13.351, área do POjuca, março: 
de 1984; 13.557,~, área do Fofoca, maio (ie 1984; 13.556, e>, área doSalobo­
3 &Jfa! maio de 1984; 13.575, t, 13.576, ó, estrada do Nl a Caldeirão, próximo 
ao Igarapé-Azul, maio de 1984; 13.581, área da antiga Serraria (estrada Nl a CaL 
deirão), maio de 1984; 13.584, área do Pojuca, maio de 1984. 

Gonatodes humeraUs IGuichenof] 
Gymnodactylus humeralis; Guichenot, 1855:13. Localidade_tipo: Rio Ucayali. 

Peru. 
Gonatodes humeralís; Peters & Danoso-Barros, 1970:133. 

C.cmentários - Geconídeo de atividade diurna, habita fí mata 
sambria, mas também vegetação secundária, muitas vezes em locais 
alterados e mavimentados, onde é freqüente. Em Carajás foram 
c~~turados ·16 exemplares, em. área de mata primária, par vezes junto 
à estrada. 
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Os espécimes apresentam estes caracteres: ventrais 55 a 64; 
escamas em torno do corpo 88 a 119; lamelas do quarto dedo 14 a 16; 
do quarto dedo posterior 16 a 18. O maior indivíduo é o macho nQ 

12.953, que mede 81mm no total, sendo 35mm rastro-anal e 46mm 
de cauda. 

Material examinado - N9 12.950, g, 12.951, g, 12. 952, ~, 12.953, g, 
e 12. 954, ~, Caldeirão, junto ao rio Itacaiúnas, maio de 1983; 12. 960, ~, área 
do Manganês do Azul, junho de 1983; 13 .123, ~, estrada N1 a Caldeirão (próxi­
mo à entrada do Fofoca), novembro de 1983; 13.244, g, 13.355, ~, e 13.357, ~, 

área do Fofoca, março de 1984; 13.312 (recém.nascido) e 13.238, ~, área do 
Manganês do Azul, março de 1984; 13.332, ~, área do Pojuca, março de 1984; 
13.555, g, área do Salobo - 3 alfa, maio de 1984; 13.764 (jovem), área do Sa.. 
lobo - 3 alfa, agosto de 1984. 

Thecadactylus rapicaudus (Houttuyn) 

Gekko Rapicaudus Houttuyn, 1782:329. Localidade-tipo: índias Ocidentais, res_ 
trita a Chichen Itzá, Yucatan, México, por Smith & Taylor, 1950a:49. 

Thecadactylus rapicaudus; Peters & Donoso-Barros, 1970:261. 

Comentários - Espécie de atividade noturna, vive geralmente 
sob vegetação de sombra. Tem sido encontrada escondida em troncos 
de palmeiras. Às vezes, durante o dia, pode ser observada quieta, como 
visto em 1953 no rio Tocantins (Cunha, 1961 :54). em palhoças, (caba­
nas de folhas de palmeira), geralmente na cobertura e nos lados, às 
proximidades de roçados. 

Foram capturados dois machos que apresentam os seguintes 
dados: supralabiais 10/11, infralabiais 9/9-9/10; ventrais 139; em 
torno do corpo 160; lamelas sob o quarto dedo 19-22; e no quarto dedo 
posterior 21-24. Comprimento total do maior exemplar 151mm, rostro­
anal 103mm e cauda 48mm. 

Os espécimes foram apanhados em área de mata às margens do 
rio Itacaiúnas, à tardinha e à noite, sobre um tronco. 

Material examinado - N9 13.050, g, Caldeirão, junto ao rio Itacaiúnas, 
novembro de 1983; 13.356, g, área do Fofoca, março de 1984. 

IGUANIDAE 

Anolis chrysolepis brasiliensis Vanzolini & Williams 

Anolis chrysolepis Duméril & Bibron, 1837:94. Localidade_tipo: Mana, Guiana 
Francesa. 

Anolis chrysolepis brasiliensis Vanzolini & Williams, 1970:85. Localidade_tipo: 
Barra do Tapirapés, Mato Grosso, Brasil; Williams & Vanzolini, 1980:99. 
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Comentários - Foram capturados, nos campos rupestres do N1 
Serra Norte. dois indivíduos que se identificam com essa subespécie. 
cuja população estende-se do sul do Pará. através de Goiás e Mato 
Grosso. até São Paulo. 

A chrysolepis é uma espécie tipicamente de floresta, mas 
Williams & Vanzolini (1980) registram a ocorrência de A c. brasiliensis 
na região do Cariri, um enc!ave úmido dentro do domínio morfoclimá­
tico das caatingas. O encontro, agora, dessa subespécie nos campos 
rupestres da Serra Norte (embora parecendo extremamente rara) 
corrobora a idéia de sua tolerância a ambientes abertos. Vanzol ini 
(1981) e Vanzolíni & Williams (1981) discutem a questão. 

Os exemplares da Serra Norte diferem dos dados de Vanzolini 
& Williams (1970) e Williams & Vanzolini (1980) apenas quanto ao colo· 
rido do apêndice guiar: azul, com escamas brancas, no macho e, na 
fêmea, de um tom azulado menos acentuado, COm as escamas creme 
(e menor em tamanho). 

Material examinado N9 12.999, ti, e 13.006, <jl, campo rupestre do Nl, 
em agosto de 1983. 

Anolis fuscoauratus O'Orbigny 

Anolis fusco-auratus D'Orbigny, 1837:110. Localidade.tipo: Chile (in error), 
corrigida por D'Orbigny, 1847, para o rio Mamoré, entre Loreto e o rio 
Sara, Bolívia. 

Anolis fuscoaratus fuscoauratus; Peoors & Donoso-Barros, 1970:54. 

Comentários - Esta espécie é freqüente no leste e sul do Pará, 
onde ocorre em simpatria com Aortonií, A chrysolepis e A punctatus 
Embora seja um habitante da floresta primária, é encontrado nas capoei­
ras ou vegetação secundária do leste do Pará. Shreve (1947:523) di­
vidiu a espécie em duas raças (fuscoauratus O'Orbigny e kugleri Roux); 
alguns autores como Peters & Oonoso-Barros (1970:53), Hoogrrioed 
(1973:127) e Dixou & Soini (1975:27) adotaram esse status. Entretanto, 
a caracterização de kugleri não está bem definida, pelo menos no que 
diz respeito a uma ou mais filas de escamas separando os supra-orbitais, 
pois em exemplares do Pará (leste e sul). as duas filas ocorrem, haven­
do também identidade nos outros caracteres, com esta última forma. 

Em Carajás foram capturados 4 indivíduos, em área de mata. Os 
dados merísticos são Os seguintes: supralabiais 8/9-9/9; infralabiais 
sendo 47mm rastro-anal e 92mm de cauda. 
9/9, 8/9 e 10/11; escamas em torno do corpo 125 a 140; lamelas do 
quarto dígito anterior 21 a 24; lamelas do quarto dígito posterior 32 a 
39. O maior exemplar, nQ 13.018, a, tem 139mm de comprimento total, 
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Material examinado - N'? 12.955, <jl, Caldeirão, rio Itacaiúna.s, maio de 
1983; 12.984, <jl, área do rio Gelado, agosto de 1983; 13.005, (J, corredeira Car_ 
reira_Comprida, rio Itacaiúnas, agosto de 1983; 13.018, (J, na área do Manganês 
do Azul, setembro de 1983. 

Anolis ortonii Cape 

Anolis ortonii Cape, 1868:97. Localidade_tipo: rio Napo ou alto rio MaraÍÍon; 
Peters & Danoso-Barros, 1970:62; Vlilliams & Vanzolini, 1980:102. 

Comentários - Este Anolis é relativamente freqüente no leste 
e su I do Pará, ocorrendo desde Belém. É encontrado tanto na mata como 
capoeiras antigas e roçados abandonados. 

O único exemplar, e;, capturado em Carajás, apresenta os se­
guintes dados: escamas em torno do corpo 165, lamelas infradigi­
tais do 49 dígito anterior 25 e do 4.° dígito posterior 36; comprimento 
total 134mm, rastro-anal 55mm e cauda 79mm. 

Este espécime, vivo, apresenta o colorido cinza com manchas es­
curas; apêndice guiar alaranjado com escamas amarelas. Foi surpreen­
dido sobre um tronco de árvore tombado, em local de mata alterada 
por derrubadas. 

Material examinado - N9 13.051, (J, área do Salobo - 3 alfa, novem_ 
bro de 1983. 

Anolis punctatus Daudin 

Anolis punctatus Daudin, 1802:84. Localidade-tipo: América do Sul; Williams 

& Vanzolini, 1980:106. 


Comentários - A espécie ocorre em mata primaria, mata com 
cipós não densa e áreas já desmatadas. Alguns dados de 15 espécimes: 
escamas em torno do corpo 130 a 150; lamelas infradigitais do 4'9 
dedo 28 a 34; lamelas infradigitais do 4'9 dedo posterior 43 a 47. O 
maior indivíduo, n'9 12.977, e;, tem 'O comprimento total de 273mm. 
sendo 83mm rastro-anal e 190mm da cauda; o espécime 13. 331, ~, 
tem 258mm de comprimento, 78mm rastro-anal e 180mm de cauda. 

Material examinado - N9 12.956, <jl, 12.975, <jl, 12.976, (J, 12.977; í!i, 
13.001, <jl, 13.010, (J, área do Manganês do Azul, junho e agosto de 1983; n'? 
12.981,(J, 13.047, (J, área do rio Gelado, agosto e novembro de 1983; 12.991, 
(J, 12.992, <jl, e 12.993, (J, Angical, rio Itacaiúnas, agosto de 1983; 12.987; 
(J, caminho entre Angical e Igarapé Azul, rio Itacaiúnas, agosto de 1983· 13.299, 
(J, 13.300, (J, arredores da bomba de aba.stecimento d'água do N1 (mat~), mar_ 
ço de 1984; 13.331, <jl, área do Pojuca, março de 1984. 
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Iguana iguana (Linnaeus) 

Lacerta Iguana Línnaeus, 1758:206. Localidade..tipo: "Indiis". restrito ao Suri­
nam por Hoogmoed (1973:152L 

Iguana iguana; Etheridge, 1982:29. 

Comentários - Além da Amazônia e reg IDes limítrofes, a espé­
cie ocorre no Maranhão, mata de galeria dos cerrados do Brasil e caa­
tingas secas do nordeste do país até o rio S. Francisco, Bahia. Há 
muitos anos a espécie vinha sendo dividida em duas raças, uma do 
México e Costa Rica e a outra, estendendo-se desta última região à 
América do Sul. Entretanto Etheridge (1982:7) considerou Iguana 
iguana, monotípica, para o continente sul-americano e outra espécie, 
I. delicatissima Laurenti, 1768, também monotípica, para as Antilhas. 

Na área de Carajás foi coletado até o momento um indivíduo, 
8. que apresenta as seguintes medidas: comprimento total 1. 327mm, 
rostro-anal 367mm, cauda 960mm. O exemplar foi encontrado em ár­
vores à margem do rio Itacaiúnas, próximo à Serra das Águas Claras; 
ao ser perturbado mergulhou n'água, vindo a ser capturado algum tempo 
após, a aproximadamente 50 centímetros de profundidade. 

Material examinado - N'? 13. 742, ~, rio Itacaiúnas, às proximIdades da 
Serra das Agua.s Claras, julho de 1984. 

PUca plica [Linnaeus) 

Lacerta Plica Linnaeus; 1758:208. Localidade.tipo: "Indiis" (in error), restrita 
às vizinhança.s de Paramaribo, Surinam, por Etheridge, 1970:245. 

Plica plica; Etheridge, 1970:245. 

Comentários - As duas especles do gênero Plíca são típicas 
das florestas amazônicas e de áreas limítrofes até Trinidad e Granada, 
segundo Hoogmoed (1973:167) . A presente espécie é bastante diferen­
ciada de umbra, não só por caracteres merísticos e padrão de colo­
rido, como pelo porte agigantado. Em Carajás, plica é mais comum que 
a outra espécie, pelo menos até o momento, sendo ambas simpátricas 
nas matas que circundam a Serra Norte (N1, N2, N4 e N5), área do 
Manganês do Azul, rio Gelado, rio Itacaiúnas e área do Pojuca. 

A maioria dos exemplares foi coletada em área de mata, sobre 
troncos de árvores. a alturas que vão de 0,50 a 5 metros, freqüente­
mente com a cabeça voltada para baixo. Não é difícil em um mesmo 
tronco encontrar-se um casal, o macho de tamanho maior que a fêmea. 
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Os 28 espécimes apresentam os seguintes principais caracteres: 
escamas em torno do corpo 124 a 160; o maior indivíduo. n9 13.511. 
a. tem o comprimento total de 446mm, rostro-anal 156mm e cauda 
280mm; o menor. n9 13.061, a, muito jovem, mede 182 mm de com­
primento total, rostro-anal 62mm e cauda 120mm. 

Material examinado - N9s 12.983, (1;,13.042, !il, 13.043, (1;, e 13.104, ~, 
área do rio Gelado, agosto e novembro de 1983; 13.023, !il, 13.061, (1;, 13.113, !il. 
13.114, (1;, área do Manganês do Azul, outubro e novembro de 1983; 13.002, (1;, 
área do Manganês do Azul, agosto de 1983; 12.989, ~, próximo à corredeira 
Deus-me-livre, rio Itacaiúnas, agosto de 1983; 12.994, (I; e 12.995, !il, Angical, 
rio Itacaiúnas, agosto de 1983; 13.024, (1;, área do Fofoca, novembro de 1983; 
13.035, lil, área de mata dos arredores da bomba de abastecimento d'água do 
N1, novembro de 1983; 13.079, lil, lugar Bananeira, rio Itacaiúna.s, 4 km acima do 
Caldeirão, novembro de 1983; 13.309, lil, 13.310, (1;, 13.577, (1;, e 13.578, i!) , 

área do Manganês do Azul, março e maio de 1984; 13.270, (1;, área do Pojuca, 
março de 1984; 13.316, (1;, área de mata próxima ao N2, março de 1984; 13.728, 
(1;, 13.729, i!) , área do Pojuca, julho de 1984; 13.686, (1;, 13.687, i!); área do Jar_ 
dim Botânico (antigo canteiro de Ecologia), julho de 1984; 13.743, ó', 13.744, t, 
área de junção dos rios Cinzeiro com Itacaiúnas, julho de 1984; 13.763, lil, área 
do Salobo - 3 alfa, agosto de 1984. 

Plica umbra umbra (Linnaeus) 

Lacerta Umbra Linnaeus, 1758:207. Localidade tipo: "Meridionalibus", restrita 
ao Surinam por Etheridge (1970:252). 

Plica umbra umbra; Etheridge, 1970:252. 

Comentários - Observados. em sua maioria, sobre troncos 
de árvores, na mata, a alturas variando entre 2 e 6 metros, posicio­
nando-se freqüentemente com a cabeça voltada para baixo. Em nenhum 
caso foram vistos dois ou mais exemplares numa mesma árvore. Dois 
indivíduos, em ocasiões distintas, foram encontrados no solo, logo 
correndo em direção a um tronco de árvore próximo e subindo-o. 

Os espécimes capturados (11 no total) apresentam Os seguintes 
caracteres: escamas em torno do corpo 45 a 51; comprimento total 
do maior exemplar, n9 13330, 280mm, rostro-anal 91mm e cauda 199mm; 
todos do sexo masculino. 

Material examinado - N"?'s 12.961, t, 12.974, ó', 12.979, t, 12.980, (1;, 
13.011, t, 13.026, (1;, capturados na área do Manganês do Azul, em junho, agosto 
e novembro de 1983; 12.982, t, apanhado na área de mata do rio Gelado, agosto 
de 1983; 13.330, (1;, área do Pojuca, março de 1984; 13.582, t, área do Manganês 
do Azul, maio de 1984; 13.733, t, 13.734, t, mata da área do pojuca, julho 
de 1984. 
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Polychrus marmoratus (Linnaeus) 

Lacerta marmorataLinnaeu6, 1758:208. Localidade_tipo: "Hispania" (restrita 
às vizinhanças de Paramaribo por Hoogmoed, 1973:179). 

POlychrus marmoratus; Peters & Danoso_Barros, 1970:234. 

Comentários - Esta espécie é freqüente no leste do Pará, mas 
encontra-se também no sul do Estado e no oeste do Maranhão. Vive 
preferentemente em áreas de mata secundária, como capoeira e mata 
alterada; borda de picadas e outras formações menores. A espécie não 
ocorre no campo, mas apenas nas áreas de vegetação dos flancos da 
Serra Norte. 

Até o momento um indivíduo fêmea foi encontrado na estrada 
do Manganês do Azul e outro, macho, na estrada N1-N5, os quais 
apresentam os seguintes dados: escamas em torno do corpo 75 e 76; 
poros femorais 7/9, nas ~, 11/12. nos 6; lamelas do 49 dígito anterior, 
28-34 e do 49 dígito posterior 37-42; comprimento total da ~,431mm, 

rastro-anal 116mm e cauda 315mm; do 6. 429mm no total. rostro-anal 
115mm, cauda 314mm, 

Material examinado - N<;> 13.022, ç, área do Manganês do Azul, outubro 
de 1983; 13.315, t, estrada do Nl a N5, mata de transição próximo a N4, mar. 
ço de 1984. 

Tropidurus grupo torquatus-hispidus 

Comentários - As espécies do complexo torquatus-hispidus 
são, na Amazônia, lagartos dos mais comuns em áreas de formações ve­
getais abertas (campo e cerrado). São espécies essencialmente heliófi­
las. terrestres, mas que freqüentemente escalam paredes. muros, telha­
dos e cercados e grimpam em troncos de árvores até cerca de 5 metros 
do solo. Neste complexo existem várias espécies, de acordo com os 
resultados da revisão do gênero levada a efeito por Miguel Rodrigue;;, 
como tese de doutoramento na USP, ainda não pubíicada. 

Uma espécie ocorre abundantemente no campo rupest.re da 
Serra Norte (N1, N2, N3 e N4), onde vive diretamente sobre a camada 
de canga, desnuda e seca. Em vista disso os indivíduos apresentam 
sempre a face ventral e partes inferiores do corpo de cor avermelhada, 
devido ao pó decomposto da hematita. Os refúgios são os interstícios 
e fraturas dos blocos de miné.rio de ferro, onde a pequena camada da 
superfície está revestida por escassa vegetação rupestre. 

http:rupest.re
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Para este trabalho foram examinados 78 indivíduos coletados 
naquela área, os quais mostram os seguintes dados: supraoculares 6/5, 
escamas dorsais 62-80 nos Ô, nas c:;? 67-84; escamas em torno do corpo 
60-74 nos Ô, e nas c:;? , 65-84; bolsa lateral do pescoço profunda. O 
maior exemplar i!;. tem 177mm no total. sendo 82mm rostro-anal e 
9Smm de cauda; a maior c:;? , tem 156mm no total, sendo 85mm rostro­
anal e 71mm cauda. 

No colorido os machos apresentam variantes no padrão. A 
negra escapular é mais acentuada que nas fêmeas; a face inferior 

da coxa e a porção das preanais apresentam manchas escuras nos ma­
chos, ausentes nas fêmeas. 

o dimorfismo sexual está patenteado nas escamas dorsais, es­
camas da cintura e padrão de colorido. 

A população da Serra Norte apresenta diferenças nítidas com 
relação às do leste do Pará e Maranhão, destacando-se a coloração bem 
mais escura desses exemplares e a bolsa lateral do pescoço bastante 
profunda. A título de comparação, foram analisados 12 exemplares 
de Belém (Utinga) e 16 do oeste do Maranhão, os quais apresentam os 
seguintes dados: 

Dorsais Cintura Bolsa lateral Comp. total 

Belém Ô I 67-76 

~ 70-83 
57-72 
65-75 

rasa a média I 261mm 
208mm 

Maranhãú I Ô 
~ 

-­
Serra Ô 
Norte c:;? 

68 71 
69 79 

62-80 
67-84 

60 66 
67-72 

60-74 
65-84 

rasa a média 

funda 

273mm 
200mm 

171mm 
156mm 

Material examinado - N9 2.849 a 2.898 (27 6 e 23 Ç), campo rupestre 
do N1, maio de 1969; 12.921, ,12.922, 6, 12.923, 6, 13.025, ç~ 13.081 a 
13.091 (6 6 e 5 ~), 13.116, 6, 13.117, 6, campo rupestre do Nl agosto e novem. 
bro de 1983; 12.933 a 12.937 (2 6 e 3 ~), campo rupestre do N4, maio de 1983; 
13.096 a 13.101 (3 6 e 3 ~), campo rupestre do N4, novembro de 1983; 13.766, 
~, e 13.767, 6, campo rupestre do N3, agosto de 1984; 13.716, 'i1, 13. 718, ~, 

13.719, 6, campo rupestre do N2, julho de 1984. 
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Uranoscodon superciliosum (Línnaeus) 

Lacerla superciliosa Linnaeus, 1758:200. Localidade-tipo: "Indiis" (In error), 
restrita a Surinam por Hoogmoed (1973:200). 

Uranoscodon superciliosa; Peters & Donoso-Barros, 1970:275. 

Comentários - Na região oriental da Amazônia, esta espécie é 
bastante freqüente na mata, à beira de cursos d'água. Alguns Indivíduos 
alcançaram um comprimento total de SOOmm. Conhecido na região 
como "Tamaquaré". 

Em Carajás foram capturados dois indivíduos, ambos em am­
biente de mata, um deles 'à margem do rio Parauapebas, o outro à 
margem do igarapé POjuca. No segundo caso, o indivíduo mergulhou 
no igarapé, tentando fugir, e foi reencontrado pouco após, sobre um 
cipó, aproximadamente a 1 ,5m - 2,Om do nível da água. 

Apresentam as seguintes medidas, respectivamente: compri­
mento total 318mm e 479 mm, rostro-anal 104mm e 152mm e cauda 
214mm e 327mm. 

Material examinado N'? 13.0'78, iS, margens do rio Parauapebas, a cer­
ca de 10 km da PA-275, subindo o rio, novembro de 1983; 13.694, ~, área do Po­
juca, mata, na margem do igarapé Pojuca. 

SCINCIDAE 

Mabuya bistriata (Spix) 

Scincus. bistriatus Spix. 1825:23. Localidade_tipo: Pará (Belém), Brasil. 
Mabuya bistriata; Rebouça.s-Spieker, 1981:162. 

Comentários - Foram coletados 32 indivíduos, em ambiente de 
mata primária ou mais raramente em local de vegetação alterada. Os 
principais caracteres são; nos machos, escamas dorsais 48 a 56, ven­
trais 33 a 41, em torno do corpo 28 a 34; nas fêmeas, dorsais 49 a 56, 
ventrais 35 a 38, em torno do corpo 29 a 32. O maior exemplar, nQ 

13.583, a, tem o comprimento total de 258mm, sendo 113mm rostro­
anal e 145mm de cauda. A maiOr fêmea, nQ 13.038, apresenta 240mm 
no total, rostro-anal 100mm e cauda 140mm. 

Certos indivíduos jovens apresentam a cauda azul, contrastan­
do com outros de mesma idade e com os adultos, e cuja tonalidade 
permanece viva por algum tempo no preservativo. Esta variação ocorre 
em espécimes de um mesmo local onde se encontram outros com 
colorido normal. 
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Material examinado - NI? 12.997, (;, e 12.998, !il, rio Itacaiúnas, entre 
Angical e Igarapé Azul, agosto de 1983; n<'> 12.943, ~, 12.945, $,12.957, $, área 
de mata dos arredores da bomba de abastecimento de água do N1, maio e 
junho de 1983; 13.064, ~, 13.065, ~, área do Fofoca, novembro de 1983; 13.048. 
~, área do rio Gelado, novembro de 1983; 12.948, (;, e 12. 94!i, ~, Caldeirão, ' 
rio ltacaiúnas, maio de 1983; 13.127, ~, estrada do N1 a Caldeirão, próximo à 
entrada do Fofoca, novembro de 1983; 13.067, <:?, 13,068, (;, e 13.077, (;, área. 
do Pojuca, novembro de 1983; 13.052, (;, e 13.053, <:?, área da antiga Serraria. 
(estrada N1 - Caldeirão), novembro de 1983; 13.036; (;. 13.037, 9. 13.038, 
9, 13.039, (;, 13.040, (;, 13.062, ~, área do Manganê.s do Azul, novembro de 
1983; 12.978, (;, 13.000, (;, 13.003, <:?, área do Manganês do Azul, agosto dI; 
1983; 13.271, (;,13.352, (;,13.307, (;, área do Pojuca, março de 1984; 13.313, 
(;. 13.580, (;, 13.583, (;, área do Manganês do Azul, março e maio de 1984; 

13.279, (;, á rea de mata dos arredores da bomba de abastecimento d'água do 
N1, março de 1984. 

TEIIDAE 

Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus) 

Lacerta Ameiva Linnaeus, 1758:203. Localidade.tipo: América, restrita a SurL 
nam por Hoogmoed 0973:226). 

Ameiva ameiva ameiva; Peters & Donoso-Barros, 1970:19. 

Comentários - Na Serra Norte (N1. N4, Manganês do Azul, 
Pojuca e Fofoca) Ameiva é encontrado em habitats variados. Ocorre 
no campo rupestre e na área da mata, caminhos e clareiras. É freqüente 
no campo e na mata, onde foram capturados 25 indivíduos. Em área 
restrita do N4 a espécie ocorre em simpatria com Cnemidophorus I. 
lemniscatus. 

Os principais caracteres são: ventrais com 10 a 14 filas longi­
tudinais e 31 a 35 transversais; poros femorais entre 16 e 24 de cada 
lado. O maior espécime, nQ 13.354, êJ, possui o comprimento total 
517mm, sendo rastro-anal 155mm e a cauda 362mm. 

MateriaZ examinado - N<?s 3.113, <:?, 12. 946, ~,ca..1Upo rupestre do Nl, 
maio de 1969 e 1983; n<?s 12.939, 9, 12.941, (;, 12.942, <:?, 13.009, (;; 13.298, 
~, área de mata dos arredore.s da bomba de abastecimento de água do N1, maio 

e agosto de 1983; março d,e 1984; 13.102, (;, campo rupestre do N4, novembro de 
1983; nl? 13.103, 9, área da antiga Serraria (estrada N1 - Caldeirão), novem. 
bro de 1983; nÇ 13.124, <:?, estrada N1 Caldeirão, próximo à entrada do Fofoca 
(mata), novembro de 1983; nl? 13,240, 9, 13.242, (;, 13.308, (;, 13.559; 9, área 
do Manganês do Azul, março e maio de 1984; nl? 13.257, ~, estrada N1- N5, 
pr6ximo da guarita do Nl (mata), março de 1984; nl? 13.289, ~,N4, entre o paiOl 
e a Grota do Gavião (área de transição), março de 1984; n:'? 13.302, (;. e.strada N1 
- Caldeirão, entre N1 e a entrada do pojuca (mata), março de 1984; n<?s 13.306, 
(;.13.741, (;, área do Pojuca, março e julho de 1984; n4?s 13.353, 9,13.354, (;, 
área do Fofoca, março de 1984; n'! 13. 574, ~, área do Salobo - 3 alfa, maio de 
1984; uI? 13.685, (;, beira do rio Parauapebas, cerca de 5 km da PA.275 (subindo 

nÇo rio), julho de 1984; n<? 13.717, (;, campo rupestre do N2, julho de 1984; 
13.745, 9, área de mata, junção dos rios Cinzento com Itacaiú.na.s, julho de 1984. 
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Cercosaura ocellata acellata Wagler 

Cercosaura ocellata Wagler, 1830:158. Localidade-tipo: "Asia" (in error), res.. 
trito ao nordeste da América do Sul, Surinam, por Ruibal (1952:494). 

Cercosaura ocellata ocellata; Peters & Donoso-Barros, 1970:91. 

Comentários - Vive no folhiço úmido da mata de terra firme, 
às vezes no caule de pequenas plantas ou árvores grandes. 

Em Carajás, cinco dos sete exemplares foram coletados até o 
momento numa situação de borda de mata, ou seja, junto a um corte 
feito na mata, com cerca de 5 metros de largura (e por uma exten­
são de aproximadamente 200 metros, em declive), onde durante parte 
do dia bate sol (escada para a bomba de abastecimento de água do 
NU. OS outros dois exemplares foram encontrados dentro da mata 
(área do Pojuca e área do Manganês do Azul). 

Apresentam os seguintes dados merísticos: dorsais 31 a 33; 
ventrais 18 a 21; guiares 8 a 9; escamas em torno do corpo 24 a 29; 
poros femoraís 4/4 (fêmeas 4/3, 3/3); escamas pré-anais posteriores. 
2 nos machos e 4 nas fêmeas. O maior espécime, n'? 12.940, C;. tem 
de comprimento total 91 mm, rostro-anal 36mm e cauda 55mm; os me­
nores são os n'?s 13.094, C;, 13. 093, ~, que medem 38mm, rostro­
anal 23mm e cauda 15mm. No padrão de colorido observa-se que dois 
machos (n'?s 13.069 e 13.094) apresentam 8 ocelos dorso-laterais. en· 
quanto as fêmeas, 3-4 ocelos mal definidos, bem como um terceiro 
macho. jovem. O dimorfismo sexual é perceptível nas ventrais, nas 
escamas em torno do corpo, poros femorais, escamas pré-anais e pa­
drão de colorido. 

Material examinado N9s 12.940, (1;,12,947, (1;,13.069, (1;,13.093, 9, 
e 13.094, (1;, escada para a bomba de abastecimento de água do Nl, faixa de 
mata, maio e novembro de 1983; 13.707, (1;, área do Pojuca, jUlho de 1984; 13.768, 
9, área do Manganês do Azul (mata), agosto de 1984. 

Cnerl1idophorus lemniscatus lemniscatus (Unnaeus) 

Lacerta Lemniscata Linnaeus, 1758:209. Localidade_tipo: "Guinsa" (in error), 
restrito a Surinam por Hoogmoed (1973:264). 

Cnemidophorus l. lemniscatus; Perer·s & Donoso_Barros, 1970:94. 

Comentários - Em área de campo denso do N4, não alterado, 
foram capturados 21 indivíduos, os quais indicam constituir uma popu­
lação unissexual. Todos os exemplares são fêmeas, evidentemente 
partenogenéticas. As populações do leste e sul do Pará, do baixo Tocan­
tins (Tucuruí). área de Altamira e Carajás são partenogenéticas; en­
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..:juanto as dos campos de Roraima apresentam-se bissexuais (Cunha, 
1981 :15), de acordo com as coleções de lemníscatus conservadas no 
Setor de Herpetologia do Museu Goeldi. 

Essa população vive aparentemente isolada, restrita a uma área 
nos limites do N4, a qual apresenta uma vegetação de campo denso, 
com alguns elementos de transição para a mata limítrofe. Os indiví­
duos toram capturados, principalmente, junto a uma clareira e ao 
longo de uma estrada (praticamente em desuso e tendo como leito 
diretamente a canga), recobertas em boa parte por gramíneas. Nessa 
mesma área ocorre Ameíva a. ameiva, predador de Cnemidophorus. 
Os exemplares apresentam estes dados merísticos: ver.trais 30-32; 
escamas em torno do corpo 104-115; poros femorais 18/19-22/23. 
A coloração é variável individualmente, nos adultos e nas fases de 
desenvolvimento, mas no geral apresentam o dorso e lados pardo e 
negro em faixa longitudinais, separadas por 8 estrias claras, que se 

iniciam à borda das ventrais; nas duas estrias inferiores situam-se pe­
quenos ocelos azul-turquesa ou verdes; nos membros anteriores e pos­
teriores ocelos claros; face ventral verde, às vezes estendendo-se nos 
lados; parte inferior na cabeça amarela, mas às vezes verde como o 
ventre. 

O maior comprimento é o do exemplar 13.560, que mede 
63mm rostro-anal e 148mm de cauda, total 211 mm; o mais jovem, 
nQ 13.296, tem 45mm rostro-anal e 92mm de cauda, total 137mm. 

Material examinado - W's 13.290, 13.291, 13.295, 13.296 e 13.297, mar_ 
ço de 1984; 13.560 a 13.572, maio de 1984; 13.711, 13.714 e 13.715, julho de 1984; 
todos procedentes do N4, entre o paiol e a' Grota do Gavião. 

Kentwp)x (;alcarata Spix 

Kntropyx calcaratus Spix, 1825:25. Localidade-tipo: Rio Itapicuru, Maranhão. 
Kntropyx calcarata; Gallagher' & Dixon, 1980:616. 

Comentários - Foram coletados 25 indivíduos que apresentam 
os seguintes dados: ventrais longitudinais 14 a 16 e transversais 32 a 
38; dimorfismo sexual pouco aparente nos poros femorais, pois nos ma­
chos vão de 17/18 a 22/22 e nas fêmeas de 17/18 a 21/21. O comprimen­
to do maior macho mede no total 333mm, sendo rostro-anal 100mm e 
cauda 233mm; a maior fêmea mede 233mm no total, sendo rostro-anal 
108mm e cauda 222mm. O menor exemplar, muito jovem, tem no total 
107mm, sendo 33mm de rostro-anal e 74mm de cauda. 
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o indivíduo adulto, vivo, apresenta o dorso anteriormente esver 
deado e na parte posterior pardo; duas estrias claras brilhantes, desde 

. o olho até 	à cauda; lateralmente pardacento com uma fila de manchas 
negras e abaixo manchas verdes menores; cabeça na porção superior 
pardo-esverdeada; garganta róseo-avermelhado até o colar; face ven­
tral salmonáceo ou oliváceo. 

Nos indivíduos jovens aparecem 3 estrias esverdeadas que se 
afiJam e esmaecem para o meio do corpo; cabeça e parte inferior verde. 

Entre os espécimes capturados na área de Carajás encontram­
se adultos, jovens e recém-nascidos. Dentre todos, 15 são machos e 9 
fêmeas. havendo algum motivo para essa diferença acentuada. prova­
velmente devido ao período estival, tendo em vista que 17 indivíduos, 
(a maioria) foram apanhados em novembro (9), agosto (6) e junho (2) 

Material examinado N<? 12.958, (;, e 12.959, <j>, área de mata dos ar_ 
redores da bomba de abastecimento de água do N1, junho de 1983; 12.985, 
cr, 12.986, <j>, local Angical, rio Itacaiúnas, agosto de 1983; 12.988, ~, 12.990, 
cr, rio ItacaiÚllaél, entre o igarapé Azul e a queda d'água "Deus-me-livre", agosto 
de 1983; 12.996, (;, entre o Angical e igarapé Azul, rio ItacaiÚllas, agosto de 1983; 
13.004, <j>, 13.041, 5, área do Manganês do Azul, agosto e novembro de 1983; 
13.049, ~, área do rio Gelado, novembro de 1983; 13.066, (;, área do Fofoca, 
novembro de 1983; 13.060, <j>, área da antiga Serraria (estrada Nl - Caldeirão), 
novembro de 1983; 13.070, 6, área de mata nos arredores da bomba de abaste_ 
cimento d'água do Nl, novembro de 1983; 13.111, ~. área do rio Gelado, novem­
bro de 1983; 13.115, 5, área do Manganê6 do Azul, novembro de 1983; 13.12:), 5, 
e 13.126, (;, estrada N1 a Caldeirão, próximo à entrada para o Fofoca, novembro 
de 1983; 13.239, 'í!, 13.241, ~, 13.573, 'í!, 13.311, 'í!, área do Manganês do Azul, 
março e maio de 1984; 13.262, (;, Caldeirão, rio Itacaiúnas, março de 1984; 
13.280, cr, 13.281, 'í!, arredores da casa da bomba d'água do N1, março d~ 1984; 
13.272, 5, área do Pojuca, março de 1984; 13.682, 'í!, vegetação da margem es_ 
querda do rio Parauapebas (cerca de 5 km da PA-2'75), julho de 1984. 

Neustic:urus bicarinatus (Linnaeus) 

Lacerta bícarinata Linnaeoo, 1758:201. Localidade.tipo: "Indüs"; Hoogmoed 
(1973:330) restringiu_a ao Surinam. 

Neustícurus bicarínatus; Uzzell, 1966:281. 

Comentários - Esta espécíe está bem distribuída na Amazônia 
brasileira, particularmente na porção oriental (Pará, Amapá e oeste 
do Maranhão), e nas Guianas e parte da Venezuela. No leste e sul do 
Pará e 'Oeste do Maranhão é muito freqüente nas margens de cursos 
d'água. Na Serra Norte está em simpatria com ecpleopus Cope, embora 
até o momento sua freqüência seja bem menor que a desta última 
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espécie. No igarapé Pojuca foram capturados dois exemplares, de uma 
e outra espécie. Sobre a simpatria das duas espécies, Uzzell (1966:321) 
concluiu: 

"Although it is possible that N. bicarinatus and N. ecpleopus occur 
simpatrically at the edge of the Amazon Basin, the respective adaptations that 
have aUowed these two species to become the most widespread of the genus 
may also tend to keep their ranges from overlapping broadly". 

Os dois exemplares de bicarinatus apresentam os seguintes 
dados merísticos: ventrais longitudinais 10; transversais 26; guiares 
14-16, tubérculos da fila dorso-lateral 47-57; poros femorais 7 + 7. 

Comprimento do maior exemplar, rostro-anal 91 mm, cauda 117mm, 
total 208mm. 

Material examinado NQ 13. 558, ~, e 13. 710, ~, área do pojuca, maio 
e julho de 1984, respectivamente. 

Neusticurus ecpleopus Cope 

Neusticurus ecpleopus Cope, 1876:161. Localidade_tipo: Peru, Uzzell, 1966:290. 

Comentários - Por muito tempo esta espécie foi considerada 
extra-amazônica, própria das regiões mais ocidentais do norte da Amé­
rica do Sul (Colômbia, Equador e Peru), conforme a revisão de Uzzell 
('1966) e Peters & Donoso-Barros (1970:207). A primeira referência da 
espécie no Brasil foi dada por Cunha (1961: 120) para o antigo Territó­
rio do Acre, hoje Estado. Posteriormente Vanzolini (1972:107) capturou 
3 indivíduos na localidade Monte Cristo, rio Tapajós, Pará. Agora 
ecpleopus é localizado em Carajás, região oriental da Amazônia, quase 
nos limites extremos da Hiléia com o domínio morfoclimático do 
cerrado. 

A ocorrência da espécie na Serra Norte faz supor que a popu­
lação habita área aparentemente isolada nesta parte da Amazônia. No 
momento não se conhecem ainda no Pará oriental outras ocorrências, 
mas pelas pesquisas de c.ampo já efetuadas, ecpleopus está em sim­
patria com bicarinatus. No igarapé do Pojuca foram coletados exem­
plares de uma e outra espécie. 

No total foram capturados 24 exemplares, todos encontrados 
em pequenos riachos de águas cristalinas, situados nos flancos do N1. 
do N4 e no Pojuca, a cerca de 300 metros de altitude em área revestida 
de floresta, com pouca iluminação solar. No igarapé da bomba de abas­
tecimento de água do N1. a espécie é relativamente abundante, onde 
os indivíduos são encontrados, em geral, nas pedras do igarapé, par­
cialmente imersos, e eventualmente nas marg~ns. 
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Os 24 indivíduos, recém-nascidos, adultos e jovens, apresentam 
os seguintes caracteres: um par de frontonasais; ázigo presente; mem­
brana ocular transparente; 6 cristas dorso-laterais longitudinais; ven­
trais em 8 séries longitudinais; transversais 21-23 nos a, e 20-23 nas 
~; guiares 7 a 11; poros preanais e femorais 8 a 15 nas ~, às vezes 
imperceptíveis, e 20 a 24 nos a, de cada lado. O maior comprimento 

nQtotal é o da fêmea 13.554, com 157mm. sendo rostro-anal 70mm e 
cauda 87mm, regenerada; o maior macho mede 107 mm total, rostro­
anal 72mm e cauda 35mm, seccionada; o recém-nascido, d, nQ 13.019. 
mede 75mm total, rostro-anal 29mm e cauda 46mm. Alguns espécimes 
apresentam cauda regenerada ou em crescimento. 

O dimorfismo sexual é pouco perceptível quanto à coloraçao, 
mas está caracterizado nas escamas ventrais e poros femorais e possi­
velmente na grande mancha ocelar lateral sobre o membro locomotor 
anterior, com a marCa branca central, maior nos machos. Essa grande 
mancha negra ocelar parece diferir em relação aos indivíduos das popu­
lações da Amazônia ocidental, não apenas quanto ao contorno da 
mancha negra, como quanto à marca branca, que ao invés de ser um 
grânulo, observado no espécime do Acre, nos de Carajás é constituída 
de minúsculas escamas, em torno de 10. A população de Carajás pode 
ser uma subespécie de ecpleopus. 

Observações ecológicas sobre ecpleopus encontram-se em Uzzell 
(1966:290), Fitch (1968:37). Vanzolini (1972:107), Dixon & Soini 
(1975:48), Sherbrooke(1975:194) e Gasc (1977:270). 

Material examinado N'? 13.019, t, capturado no igarapé da bomba 
de abastecimento d'água do N1, setembro de 1983; n'?6 13.030, 6, 13.031, 'i', 
13.032, 6, 13.033, 'i', 13. 034, ~, 13. 092, ~,igarapé da bomba de abastecimento 
d'água do N1, novembro de 1983; 13.274, 'i', 13.275, 6, 13.276, 6, 13.277, t. 
13.278, ~,igarapé da bomba de abastecimento d'água do N1, março de 1984; 
13.273, 'i', área do Pojuca, março de 1984; 13.287, ~, 13.288, t, igarapé da 
Grota do Gavião, arredores do N4, março de 1984; 13.314, 'i', 13.554, ~. 13.579, 
6, igarapé da bomba de abastecimento d'água do Nl, março de 1984; 13. 704, ~. 
13.705, 'i', igarapé da bomba de abastecimento d'água do N1, julho de 1984; 
13.709. !?, 13.737, 'i', área do Pojuca, julho de 1984; 13.735, 'i', limites do N4 
(igarapé da Grota do Gavião), julho de 1984; 13. 769, ~, igarapé da bomba de 
aba.stecimento d'água do N1, julho de 1984. 

Tupinambis teguixin (Linnaeus) 

Lacerta teguixin Linnaeus, 1758:208. Localidade-tipo: "Indiis" (in error). 
Tupinambis teguixin; Peters & Donoso-Barros, 1970:271; Presch, 1973:741 (part.). 

Comentários Presch (1973) coloca T. nígropunctatus na sino­
nJmla de T. teguixin, com o que não concordamos, ponto de vista já 
aludido em Cunha (1981). 
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Embora' na Amazônia em geral esteja presente 1. nigropunctarus, 
nos campos rupestres da Serra Norte ocorre T. teguixín, numa situação 
de enelave, o que reforça as hipóteses da extensão de caatingas e. 
cerrados ou vegetação mista, nesta região, durante o quaternário antigo. 
1. nigropunctatus, não foi ainda encontrado na área de Carajás, quer 
em ambiente de mata, quer de vegetação aberta. 

No N1 foram capturados 5 indivíduos que apresentam os seguin­
tes caracteres, idênticos aos apresentados na descrição dada por 
Vanzolini et aI. (1980: 13): loreal dividido; supralabiais 7 a 8, e 8/9 em 
um indivíduo, n'l? 13.236, ,<5; infralabiais 7/7, 8/9 no exemp!ar citado 
e também no nQ 13.256, !j?; série de ventrais longitudinais 35-37; esca­
mas de uma série transversal 37-42; poros preanais 6/6, 6/5. 7/7; femo­
rais 16/17, 17/18, 19/19 e 19/20. O maior exemplar, <5, nQ 13.236, 
mede de comprimento total 950mm, 395mm rastro-anal e 555mm de 
cauda (em regeneração): o jovem nQ 13.256. !j?, 601 mm de comprimen­
to total, 193mm rostro-anal e 408mm de cauda. 

Esta espécie é relativamente freqüente no N1. O exame do con­
teúdo estomacal indicou que o lagarto alimenta-se de aves. anuros, 
insetos, aranhas, sementes, ovos de aves e outras elementos não iden­
tificados. 

Material examinado - N.o 12.920, Ó, 13.020, ç, 13.021; a, campo ru­
pestre do N1, abril, junho e outubro de 1983; 13.236, a, 13.256; ç; campo ru­
pestre do N1, fevereiro e março de 1984. 

AMPHISBAENIA 

AMPHISBAENIDAE 


Amphisbaena alba (Linnaeus) 


Amphisbaena alba Linnaeus, 1758:229. Localidade tipo: América, restrita ao 
Surinam por Hoogmoed (1973:372); Gans & Diefenbach (in Peters & 
Donoso-Barros), 1970:29. 
Comentários - Em área de mata dos arredores do N1 foram 

apanhados 2 exemplares ainda jovens e 1 adulto, que apresentam os 
seguintes caracteres: 

No 12.924 ti N<? 12.925 Ó N913.535 Ó 
ânulos corporai.g e caudais 224+19 223+20 223+16 
segmentos em torno do corpo 38+42 37+40 34+40 
supralabiais 4(5) 4 4 
infralabiais 3 3 3 
segmentos mentais 2+4 3+6 2+4 
poros preanai.s 10 10 8 
segmentos precloacais 32 26 
segmentos c1oe.cais 11 15 
comprimento rostro_anal 390mm 405mm 510mm 
comprimento da cauda 36mm 40mm 43mm 
diâmetro 17mm 20mm 
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Material examinado - N9 12.924, éi, 12.925, éi, mata dos arredores do 
N1, abril de 1983; n'Q 13.553, i!J. entrada N1 - Caldeirão; entre N1 e entrada 
paro o Fofoca, maio de 1984. 

Amphisbaena fuliginosa (Unnaeus) 

Amphisbaena fuliginosa Linnaeus, 1758:229. Localidade_tipo: "América" (restri· 
ta às Guiarras por Vanzolini, 1951); Gans, 196'1:70. 

Comentários Na área de canga (campo rupestre) do N1, foram 
apanhados dois exemplares de Amphisbaena fuliginosa, cujos caracte­
res de folidose parecem indicar uma nova raça, isolada ou não, na re­
gião sul oriental da AmazÕn1a. Os espécimes de Carajás apresentam 
certa identidade com indivíduos coletados nas proximidades. como os 
da antiga estrada PA-70, que liga a BR-010 a Marabá. Vanzolini (1951) 
diagnosticou 5 raças de fuliginosa, das quais a forma wiedi não é vá"­
da, conforme informações pessoais do autor. Das quatro subespécies, 
fuliginosa, varia, bassleri e amazonica, os espécimes de Carajás aproxi­
mar-se-iam. quanto aos caracteres merísticos, à raça varia, que ocorre 
no Panamá, Colômbia, Equador e parte da Venezuela. Encontram-se 
algumas variações nesse aspecto e no da coloração. Mas não se pode 
aceitar que a raça varia se estendesse em distribuição descontínua e 
ocorresse isolada no sul do Pará, esbarrando na raça amazonica e tal­
vez noutra não identifjcada ainda, na região centro oriental da Ama­
zônia. No momento não podemos determinar uma subespécie de 
Carajás. por deficiência de espéCimes. mas a seguir estão os principais 
caracteres que nos induzem a diferenciar esta população das outras 
conhecidas: rostral mais largo que alto; 3 supralabiais, primeiro largo, 
segundo estreito, alto, terceiro pequeno, quadrado, COm alterações no 
segundo, nos 2 espécimes, de um ou outro lado, ora fusionado, ora 
dividido; 4 infralabiais, primeiro largo. segundo estreito, terceiro e 
quarto pequenos, quadrangulares, mas em um dos espécimes o segundo 
está dividido; escudos da cabeça irregulares. ora fusionados, ora dividi­
dos, como é o caso do ocular ligado ao subocular; frontais fusionados 
aos escudos posteriores; postmental alto ou estreito, irregular. seguido 
por 3 escudos pequenos e em seguida por mais 6 escudos; escudos da 
garganta retangulares, em filas transversas, confundindo-se às ventrais; 
filas transversais de escudos nucals, semelhantes aos dorsais. Escudos 
dorsais retangulares ou arredondados na parte anterior do corpo e 
mais estreitos no restante até a cauda; 191-193 no corpo e 25 na cauda; 
segmentos dos anéis no meio do corpo, 24-25 dorsal e 24-25 ventral; 
escudos ventrais quadrangulares, maiores que os dorsais; encontram­
se anéis intercalados na porção anterior da cloaca; 5-6 anéis da região 
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cloacal; poros preanais 8-10; anéis caudais 21+1-30+1; constricção 
nQautotômica. Comprimento rostro-anal do maior espécime, 13.245, 

270mm, e cauda 35mm, total 305mm. 

Coloração negra com espaços brancos, cabeça quase toda negra 
na parte superior e lados; maxila e garganta imaculados; o espécime 
13.245 apresenta o dorso todo negro, ao passo que o outro está muito 
mesclado de branco; abdômen mais branco que negro. 

Material examinado - N<?s 13.237, ~. 13.245, ~,campo rupestre do N1, 
fevereiro e março de 1984, respectivamente. 

Amphlsbaena mitchelli Procter 

Amphisbaena mitchelli Procter, 1923:1065. Localidade_tipo: Ilha de Marajó; 
Gans, 1963:3 e 1964:192. 

Comentários - Entre os anos de 1970 e 1980 a Seção de Herpe­
tOlogia do Museu Emílio Goeldi obteve 39 exemplares coletados em 
Belém, no leste do Pará e oeste do Maranhão. A espécie apresenta 
uma distribuição restrita, de acordo com a coleta de espécimes, mas a 
sua ocorrência na Serra Norte, sul do Pará e oeste do rio Araguaia, 
amplia esta distribuição. 

O único exemplar obtido na Serra Norte foi encontrado em solo 
revolto da mata dos arredores do N5 e apresenta Os seguintes carac­
teres: ânulos do corpo-cauda 204+3+(7)28; segmentos dorso-ventrais 
12/16; mentais 2-3; supralabiais 3/3 e infralabiais 3/3; cloaca 2-8-10; 
preanais 2; comprimento total 129mm, rostro-anal 112mm, cauda 17mm 

O colorido é cinza-róseo na parte dorso-lateral; róseo claro na 
face ventral. O espécime não apresenta importantes divergências. ape­
sar das ventrais baixas em relação aos dados de Gans (1963 e 1964) e 
aos espécimes do leste e sul do Pará e Maranhão; notamos que exem­
plares de Belém têm 204 a 206 ventrais e um do Maranhão tem tam­
bém 206. 

Material examinado - N\' 13.688, !oi!. área do Jardim Botânico (antigo 
canteiro de ecologia), jullio de 1984. 

Bronia brasiliana Gray 

Bronia brasiliana Gray, 1865:448. Localidade-tipo: Sant9.rém. Pará; Gans, 
1967:78, 1971:13. 

Comentários Até o momento capturado um indivíduo, éS. em 
área de mata dos arredores do N5, o qual apresenta os seguintes carac­
teres: 7 dentes premaxilares; ânulos do corpo 226 e da cauda 15; seg­
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mentos em torno 00 corpo, dorsal 2.0 e ventral 18; supra e infralabiais 
3/;j; segmentos vem:rais 2 + 9; 4 poros preanaís.; '10 segmentos pré­
CloaCalS; ~ placas cloacals; comprimento total ~b4mm. sendo o- rostro­
anal .G44mm e a cauda 2.Umm; díametro dO corpo !::Imm. 1\10 preserva­
tivO, a COloraçao é oe um amarelado na regíao dorSO-lateral e esbranqui­
çaao ventral mente. 

A especíe não apresenta constrícção autotômíca na cauda; 
nem mostra SUlCO dorsal, nem ventral, mas um lateralmente. Percebe­
se .plgmentaçao marcante, irregularmente arredondada, no centro de 
cada segmento dorso-lateral. 

O exemplar ajusta-se perfeitamente aos caracteres definidos por 
Gans (1971:13-22). Vanzolini (1971:193). descreveu uma nova espécie 
(13ronía kraoh) de Pedro Afonso, Goiás, que se diferencia pelos nasais 
que se tocam na linha mediana. 4 supralabiais, ânulos do corpo mais 
elevados e cauda curta. 

Material examinado N9 12.932, t. arredores do N5, maio de 1983. 

OPHIDIA 

ANILlIDAE 

Amlius scytale (Línnaeusj 

Anguis Scytale Linnaeus, 1758:228. Locauuaue_tipo; "lnwl::;" ün error). 
Anilius scytale scytale; Peters & Orejas-Miranda, 1970:19. 

Comentários - Um único exemplar, que apresenta a seguinte 
diagnose: dorsais 21-21-16; ventrais 216; caudais 14; supralabiais 
6/0, 4 tocando o olho; ínfralabiaís 6/6. Comprimento total 520mm. 
rostro-anal 493mm. cauda 27mm, faixas negras 58 e vermelhas 58. 

Esta espécie é vivípara. conforme Cpnha & Nascimento l1981 :4) 

e Dixon & So-ini (1977:29). O exemplar estudado não continha presas 
no estômago ou intestino. A espécie é fossória e vive em solo úmido 
de mata pluvial ou vegetação secundária. O exemplar de Carajás foi 
coletado em mata da área circunvizinha do N1. 

Material examinado - N9 16.547, t, na área de mata dos arredores do 
N1, coletado em agosto de 1983. 

BOIDAE 

Boa constrictor constrictor (Línnaeus) 

Boa constrictor Linnaeus, 1758:215. Localidade_tipo: "IndiiB" (in error). 
Boa constrictor constrictor,' Peters & Orejas_Miranda. 1970:37. 
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Comentários - A jibóia é dos ofídios mais freqüentes na Amazô' 
nia e regiões limítrofes, vivendo em vários ambientes, de acordo com 
as observações de Cunha & Nascimento (1978:46). Na área de campó 
do N4, foi coletado um exemplar de tamanho médio com os seguintes 
dados merísticos: dorsais 85; supralabiais 20; infralabiais 28; ventrais 
240 e caudais 47. Comprimento total 2.018mm, corpo 1.848mm e cau· 
da 170mm. O exemplar é conservado apenas com a pele e a cabeça. 
Em princípios de 1984, foram obtidos na Serra Norte mais dois exem~ 
piares, de maior porte, vivos, os quais se encontram agora no parque 
Zoa-botânico do Museu Emílio Goeldi. 

Material examinado - Pele do indivíduo nl? 16.622, <j!, Estrada dentro 
do campo N4, novembro de 1984. 

Corallus enydris (Línnaeusl 

Boa Enydris Linnaeus, 1758:215. Localidade.tipo: América. 
Corallus enydris; Hoge, Romano & Cordeiro, 19780976/77) :38. 

Comentários - O exemplar jovem apanhado em mata da Serra 
Norte é semelhante aos indivíduos do Maranhão e do Sul do Pará. 
Apresenta dorsais em 46-51-25; 12 escamas em torno do olho; 
ventrais 271 e caudais 112, inteiras; supralabiais 13/13, as posteriores 
com depressões; infralabiais em 17/17, também as posteriores com 
depressões, Comprimento total 451 mm, dos quais 440mm da cabeça e 
corpo, cauda101mm. 

O colorido do jovem difere do adulto. No geral é cinza amare­
lado nos lados, dorso e cauda; grandes. manchas negras losangulares. 
com os ápices romboides, dispõem-se pelos lados, desde a linha verte­
bral, formando ziguezague, às vezes afastados, outras vezes unidos. 
com a base se espargindo irregularmente até as ventrais. No espaço 
entre uma e outra, também manchas negras verticais. irregulares, al­
cançamas ventrais. Na faixa vertebral uma linha rósea em ziguezague 
orla todos os ápices das manchas losangulares . Face ventral amarela . 
com inúmeras manchas pequenas ou pontuações negras nas ventrais. 
Cabeça rósea com manchas negras irregulares, dispostas simetricamen­
te; duas faixas negras retroculares, superior e inferior, se estendem 
até a base do pescoço. 

Material examinado - N9 16.575, ~, área do Pojuca, mata, em novem.. 
bro de 1983. 
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Epícrates cenchria (Linnaeus) 

Boa Cerwhria Linnaeus, 1758:215. Localidade-tipo: Surinam. 
Epichrates cenchria cenchria; Cunha & Nascimento, 1978:49 
Epicrates cenchria; Hoge, Romano & Cordeiro, 19780976/77):40. 

Comentários - Foram coletados 5 indivíduos no campo e na 
mata, cujos caracteres merísticos são estes: dorsais 45 a 49; suprala­
hiais 13/13 ou 13/14, com depressões do primeiro até o sexto; infrala­
biais 15/15, 16/16 e 16/17, com depressões do segundo labial ao 
oitavo; ventrais 261-266; caudais inteiras, 57-61 _ Comprimento total do 
maior indivíduo, nÇ 16.499, S. 1 .339mm, sendo o rastro-anal 1.169mm 
é . cauda 170mm. 

O colorido é o mesmo assinalado em Cunha & Nascimento 
(1978:49). Apresenta os círcuios pardo-escuros dispostos dorsalmente 
e em geral assimétricos, tocando-se entre si ou por extremidades de 
meio círculo; na face látero-ventral círculos pardo-escuros avermelha· 
dos; às vezes ovalados e com uma meia lua clára na parte superior. 
Face ventral amarela com manchas escuras nas gastrotegas. Cabeça 
com estrias pardas longitudinais nas porções mediana. leterais e re· 
trocular. 

Material examinad.o - N9 127, 1;, coletado no campo rupestre do Nl, em 
maio de 1969; 16.477, 1;, área de mata dos arredores do N1, abril de 1983; 16.499, 
13'. área de mata do acampamento Pojuca, maio de 1983; 16.524, ~, área do Ge_ 
lado, junho de 1983; 16.713, (;. estrada PA-275, mata próxima ao rio ParaUlh 
pebas, abril de 1984. 

COLUBRIDAE 

Apostolepis quínquelineata Boulenger 

Apostolepis quinquelineata BOulenger 1896:235. Localidade.tipo: Demerara, 
Guiana; Peters & Orejas.Miranda, 1970:23. 

Apostolepis pymi Boulenger, 1903:353. Localidade.tipo: Brasil. 

Comentários - Os Aposto/epis são ofídios de hábitos fossórios 
sujeitos a variações morfológicas. Alguns aspectos de quinquelineata 
foram analisados por Cunha & Nascimento (1978:57), em 173 exem­
plares do leste do Pará. Posteriormente, foram examinados mais 56 
espécimescoletados 'no sUl do Pará e Maranhão, cujos caracteres ~e 
identificam aos do leste do Pará. 
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Em Carajás foi apanhado um exemplar muito jovem que provi­
soriamente se ajusta ao diagnóstico do trabalho citado. Chegamos a 
essa posição devido a certas variações nos dados merísticos que carac­
terizam este espécime, tais como caudais muito elevadas, acima do 
maior extremo já obtido que é 41/41 e naquele 47/47. Encontram-se 
ainda variações nos escudos posteriores da cabeça e divergências no 
colorido. Este exemplar (um pouco danificado, com a porção poste­
rior do corpo seccionada), em linhas gerais identifica-se com quinque­
lineata, mas é possível que a população da Serra Norte seja uma subes­
pécie isolada e somente caracterizada através de um maior número 
de exemplares. 

O espécime apresenta os seguintes caracteres: rostral mais 
largo que alto; ausência de escudo loreal; 1 pré e 1 postocular; frontal 
mais longo que largo; parietais mais longos que largos; supralabiais 
6/6, 2.° e 3.° tocam o olho, 4.° toca o postocular, 5.° e 69 os parietais; 
infralabiais 8/8, 4 contactam o par de mental anterior, menor que o 
posterior; dorsais 15-15--14; ventrais 235; anal dividida; caudais 
47/47. Comprimento total 200mm, rostro-anal 174mm, cauda 26mm. 

Material examinado - N9 16. 789, ~, jovem coletado no interior de uma 
casa na vila residencial do N5, julho de 1984. 

Chíronius exoletus (Linnaeus) 

(Coluber) exoletus Linnaeu,s, 1758:223. Localidade-tipo: "Indiis" (in errar). 
Chironius exoletus; Cunha & Nascimento, 1983a:151. 

Comentários - Esta Chironius parece ser a mais comum na 
Amazônia. Em Carajás. foram encontrados 3 espécimes que apresen­
tam estes caracteres: dorsais 12-12-10 ou 10-12-10; supralabiais 
9/9, 4.°, 5.<1 e 6;° tocando o olho; infralabiais 10/10 ou 11./11, 5 ou 6 
em contato com o par de mental anterior, maior que o posterior; 1 
pré e 2 postoculares, às vezes 4 de um lado; temporais 2+2 ou 1+1; 
loreal mais longo que largo; ventrais 147-151; caudais 139/139-140/ 
140; anal dividida. Comprimento total do maior espécime 1. 234mm, 
rostro-anal 790mm e cabeça 444mm. Os exemplares enquadram-se na 
diagnose apresentada por Cunha & Nascimento (1983a: 156). O exem­
plar 16. 576, ~, foi capturado no campo e os outros 2 em ambiente 
de mata, mostrando assim a adaptação da espécie a ambientes diver­
sos na ampla área de ocorrência, já referido por Cunha & Nascimento 
(1983a:151). 

Material examinado - N9 16.576, 9, campo rupestre do N1, novembro 
de 1983; 16.654, i!), Caldeirão, pr6ximo do rio Itacaiúnas, março de 1984; 16.6'61, 
!il. estrada Nl - N5, entre N2 e N4, março de 1984. 
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Chironius flavolineatus (Boettger) 

Herpetodryas flavolineatus Boettger, 1865:234. Localidade_tipo; Paraguai. 
Chironius flavolineatus; Cunha & Nascimento, 1983a:163 

Comentários - Espécie rara, recentemente encontrada na Ama­
zoma e identificada por Cunha & Nascimento (1982b:8 e 1983a: 163). 
Ocorre nesta regiãO', exclusivamente, nas áreas serranas revestidas 
de vegetação aberta (cerrado ou campo), situadas no sul do Pará, 
entre os rios Tocantins e Tapajós, nos paralelos 5.° e 109 sul, como 
Carajás e Cachimbo. A Serra do Cachimbo, uma base militar da Força 
Aérea Brasileira, localiza-se mais distante e mais ao sul que Carajás, 
mais ou menos no meridiano de 559 e o paralelo de 9.°, servida pela 
rodovia BR-1o:':: lSantarém-Cuiabá). Em sua tese, Wiest (1978:145j 
retere que flavoJineatus ocorre também nos campos de Marajó e na 
Serra do Cachimbo. 

Na Serra Norte foram coietados até o momento 7 exemplares, 
que no conjunto geral apresentam a diagnose seguinte: dorsais "1<-::­
12-10; supralabíais 9/9; 4.",5.° e 6.° tocando o olho; infralabiais 10/10, 
raramente 11/11, das quais 5 em contato com o primeirO' par de men­
tal, menor que o posterior; loreal mais longo que largo; 1 pré e 2 posto· 
culares na maioria dos indivíduos, às vezes 1+2 de um lado e 1 +3 de 
outro, ou 1+3 de um e 1+4 de outro lado, temporais 1 + 1; ventrais 
154-162; caudais 139-141 em 4 indivíduos com a cauda intacta; 
anal dividida. Dentes maxilares 33-36. Comprimento total do maior 
indivíduo, fêmea, n9 16.584, 1.138mm, sendo 693mm rastro-anal e 
445mm da cauda; o menor espécime é a fêmea 16.497, jovem, com o 
total de 482mm, rostro-anal 307mm e cauda 175mm. 

Os indivíduos vivos apresentam o corpo cinza escuro, com uma 
faixa vertebral amarela que se estende da nuca até mais da metade do 
corpO'; partes nucais escurecidas, marginando a faixa amarela; cabeça 
cinza-escura; face ventral, supra e infralabiais, e os guiares, amarelos. 
Em preservativo, os espécimes sofrem alterações e estas acham-se as­
sinaladas em Cunha & Nascimento (1982b:8 e 1983a:163). 

Esta espécie alimenta-se de pequenos anuros dos gêneros HyJa 
e E/eutherodacty/us. O exemplar 16.581, ~, continha no estômago 
dois anuros do segundo gênero e o n9 84, éJ, um anurO', do primeiro, 
enquanto outros apenas restos de anuros não identificados. 

Material examinado - N" 84, t, campo rupestre do N1, maio de 1969; 
16.497, !j?, no. início da escada para a bomba de aba.stecimento de água no N1 
(área de transição), maio de 1983; 16.502, ~,campo rupestre do N1, maio de 
1983; 16.579; !j?, campo rupestre do N1, novembro de 1983; 16.581, ~, em galhos 
do arbusto. Mimosa acutistipula Benth, no campo rupestre do N1, novembro de 
1983; 16.584, !j!, e 16.594, ~; campo rupestre do N1, novembro de 1983. 
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Chironíus fuscus (Linnaeus) 

Coluber juscus Linnaeus, 1758:222. Localidade_tipo: "Ásia" (in error). 
Chironius juscus; Cunha & Nascimento, 1983a:149, 

Comentários - Esta Chironius, amplamente distribuída pela 
América do Sul, é relativamente freqüente na Amazônia oriental, 
conforme estudos de ,Cunha & .Nascimento (1982b:4 e 1983a:149).

\ 

No Maranhão e sul do Pará é quase rara. A sua característica mais 
saliente é possuir dentes maxilares mais numerosos, de 42 a 46. 

Em Carajás foram encontrados dois exemplares de fuscus que 
apresentam estes caracteres: dorsais 10-10-10 e 10-10-8, 1 pré 
e 2 postoculares; temporais 1 +1; lareal mais longo que largo; suprala­
biais 9/9, 4:>, 5.° e 6." tocando o olho; infralabiais 10/10 e 10/9, 5 
em contato com o par de mental anterior, menor que o posterior; 
ventrais 148-153; caudais 116/116-118/118; anal inteira. Compri­
mento total do maior espécime 1. 047mm, rostro-anal 760mm e cauda 
387mm. 

A coloração é semelhante à exposta pOr Cunha & Nascimento 
(1983a:149), embora, aqui, um dos indivíduos seja ainda jovem. Nota­
se bem uma tênue faixa clara vertebral, da nuca até a região anal. 

Material examinaâo - Exemplar n" 16.619, ô, área da corredeira "Deus­
me-livre", rio ltacaiúnas, 4 km abaixo do Caldeirão (mata), novembro de 1983; 
16.711, ô, área do Pojuca (mata), maio de 1984. 

Chironíus multíventris Schmidt & Walker 

Chironius multiventris Schmidt & Walker, 1943:282. Localidade_tipo: Departa­
mento de Madre de Diós, Peru; Cunha & Nascimento, 1983a:164. 

Chironius cochranae Hoge & Romano, 1969:93. Localidade_tipo: Utinga, Belém, 
Pará. 

Comentários - Ainda que a espécie seja distribuíd~ pela Ama­
lama e parte do Maranhão. não é comum pelo menos em reiação a 
exoletus (Linnaeusl e fuscus (Linnaeusl. Entretanto, é forma típica 
da região, de acordo com os estudos de Cunha & Nascimento (1982b 
e 1983a). Pelos trabalhos citados, multiventris parece não indicar 
variações sensíveis a nível subespecífico para as regiões mais orien­
tais da Amazônia quanto à descrição original e quanto às observações 
de Dixon & Soini (1977:40). Wiest (1978), na revisão das Chironius, 
como tese universitária, concluiu entretanto pelas subespécies multi· 
ventris e cochranae, que nós não seguimos. 
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Em Carajás, área de mata, foram capturados 2 exemplares de 
bom tamanho, que se ajustam à diagnose de Cunha & Nascimento 
(1982b:9 e 1983a:64), com os caracteres seguintes: dorsais 12-12-8 
e 12-12-10; 1+2 e 1 +3 oculares; temporais 1 +2; loreal mais longo 
que alto; ventrais 183-186; caudais 179/179 e 181/181 (ambos com 
a ponta seccionada); supralabiais 9/9, 4.°, 5.° e 6.° tocando o olho; 
infralabiais 10/10, 5 em contato com o par de mental anterior, maior 
que o posterior. Comprimento total do exemplar 16.710, 2. 056mm, 
sendo rostro-anal 1.324mm e cauda 732mm. Dentes maxilares 35. O 
colorido é idêntico à diagnose apresentada por Cunha & Nascimento 
(id.). Ambos possuem faixa clara vertebral, marginada de pardo escu­
ro, com as típicas barras claras transversais, espaçadas umas das outras. 

Material examinado - Espécime n9 16.625, i!) , estrada N1 a N5, próximo 
da entrada da área do Manganês do Azul (mata), dezembro de 1983; 16.710, 
i!). área do Manganês do Azul (mata), maio de 1984. 

Chíronius scurrulus (WaglerJ 

Natri:1; Scurrula Wagler, 1824:24. Localidade-tipo: rio Japurá (Estado do Ama­
zonas). 

Chironius scurruZus; Cunha & Nascimento, 1983a:144. 

Comentários - Dois exemplares foram coletados em área de 
mata e, ambos jovens, apresentam os seguintes caracteres: dorsais 
em 12-10-10 e 10-10-10; 1 preocular e 2 postoculares; temporais 
1 + 1; loreal mais longo que alto; supralabiais 9/9, 4.°, 5." e 6.° tocando 
o olho; infralabiais 11/11, 6 em contato com o par de mental anterior, 
menor que o posterior; anal inteira; ventrais 154 a 159 e caudais 110/ 
111 e 116/116. Dentes maxilares 36. Em vida, o colorido é verde-folha 
na parte superior do corpo, inclusive cabeça; ventre verde-claro. Con­

. servados em álcool passam a apresentar um azul escurecido. 

Material examinado - N9 16.593, 6, mata da estrada Nl - Caldeirão, 
entre a entrada do pojuca e Caldeirão, novembro de 1983; n9 16.667, ;S, área 
do pojuca, março de 1984. 

Dipsas catesbyi (Sentzen) 

Coluber catesbeií Sentzen, 1796(2):66. Localidade_tipo: América. 
Dipsas catesbyi; Peters, 1960:56. 

Comentários Esta é a espéCie mais comum do gênero, no 
leste e sul do Pará e no oeste do Maranhão. Cunha & Nascimento 
(1978:681 apresentaram uma análise da espéCie, com base em 134 
exemplares do leste do Pará. DepOis foram coletados mais 30 espé­
cimes no sul do Pará e oeste do Maranhão, que apresentam estes dados: 
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dorsais 13-13-13; oculares 2+2, em geral, às vezes 1+2 e 2+3; 
temporais 1+2, às vezes 2+2; supralabiais 9/9, às vezes 10/10 ou 
8/8; infralabiais 11/11, às vezes 10/10 ou 9/10; ventrais 176 a 195 e 
103 a 115 caudais nos machos, 172 a 197 ventrais e 93 a 104 caudais 
nas fêmeas. O maior exemplar é um macho com 709mm, no total. 
sendo 508mm rostro-anal e 201mm de cauda. 

Na Serra Norte foram coletados 5 exemplares machos. com os 
seguintes dados: dorsais 13-13-13; 2 pré e 2 postoculares; temporais 
1+2 e 2+2; supralabiais 9/9, 4.°, 5.° e 6.° tocando o olho, ou 5.°, 69 e 
4.°, 5.° em dois deles; infralabiais 10/10 ou 11/11,4.° ou 5.° em contato 
com o mental anterior; ventrais 186 a 197. caudais 104 a 108; anal 
inteira. Comprimento total do maior exemplar 730mm, sendo 525mm 
rastro-anal e 205mm da cauda. 

Material examinado - NQ 16.478, 1;, arredores do N1 (mata), abril de 
1983; 16.490, 1;, e 16.494, 1;, arredores do N5, maio e junho de 1983; 16.658, 
1;, estrada N1 - Caldeirão, entre N1 e a entrada do Pojuca, mata, março de 
1984; 16.698, 1;, arredores do N5, março de 1984. 

Dipsas indica indica Laurenti 

Dipsas indica Laurenti, 1768:90. Localidade_tipo: "Ceilão" (in errar). Peters 
(1960:68) designou a região amazônica como tal. 

Dipsas indica indica; Peters, 1960:67. 

Comentários - Esta subespécie é rara na Amazônia oriental. 
Em 1978 analisamos 8 exemplares do leste do Pará, mas posteriormen­
te foram capturados mais 5 indivíduos do sul do Estado, inclusive um 
de Carajás. No Maranhão não foi encontrado até agora nenhum es­
pécime. 

Tendo em conta a deficiência de material para avaliarmos a 
amplitude de yariação dos caracteres. juntamos aqui os 13 indivíduos 
examinados até o momento, para uma análise desta subespécie: dor­
sais 13-13-13 ou 13-13-11. lisas, sem fossetas apicais; 1 pré e 2 
postoculares; temporais 1+2. 2+2 ou 1+3; supralabiais 9/9. mais ra­
ramente 10/10 ou 11/11. infralabiais 13/13 ou 14/14. 16/17, 16/14, dos 
quais 3 a 5 em contato com o mental anterior; ventrais 178 a 209 e 
caudais 95/95 a 122/122; anal inteira. 

O exemplar de Carajás, apanhado em área de mata. apresenta 
estes dados: dorsais 13-13-11; 1 pré e 2 postoculares; temporais 
1+3; supralabiais 9/9, dos quais 04.°, 5.° e 6.° tocam a órbita; infrala­
biais 16/14, dos quais 3 em contato com o par de mental anterior; 
ventrais 190 e caudais 95/95. 
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o ofídio vivo apresenta o corpo com o dorso avermelhado e 
com 34 manchas; faixas cinza-claras transversais; a extremidade das 
paraventrais amarela, mais intenso nas oito faixas anteriores, dimi· 
nuindo para o restante do corpo; cabeça cinza-clara com manchas es­
curas nos parietais e frontal; supra labiais. infralabiais, mentais e gu­
Iares amarelo; face ventral clara. 

Material examinado - NQ 16.601, ~, estrada N1 - Caldeirão, área de 
mata. novembro de 1983. 

Dipsas pavonina Schlegel 

Dipsas pavonina Schlegel, 1837:280. Localidade-tipo: Guianas; Peters. 1960:61. 

Comentários Coletado um indivíduo em área de mata, que 
apresenta os seguintes caracteres; dorsais 13-13-13; supralabiais 
10/10, 4.°, 5:° e 6.° tocando o olho; infralabiaís 13/13, 5 em contato com 
o par de mental anterior; 3 pares de mentais; loreal ausente; 1 pré 
e 2 postoculares de um lado e 1+3 do outro; temporais 1+3 de um 
lado e 2+3 de outro; ventrais 211; caudais 122/122; anal inteira. Com­
primento total 297mm, rastro-anal 210mm e cauda 87mm. 

Dixon & Soini (1977:45) não encontraram pavonina no Peru, 
enquanto Roze (1966: 114) informa que a espécie foi localizada ao 
sul da Venezuela, na fronteira com o Brasil. Parece ser rara no Equa· 
dor, como assinala Duellman (1978:239). Pode-se supor que pavonina 
tem seu centro de dispersão na Amazônia brasileira oriental, especial· 
mente o leste do Pará. Há uma indicação pessoal de Paulo Vanzolini 
de que o Museu de Zoolozia da USP possui um exemplar coletado na 

. região .. entre Itaituba e Jacareacanga n (Rio Tapajós). 

MateriaZ examinado - NQ 16. 604, ~, área do pojuca (mata), novem­
bro de 1983. 

Drymarchon corais corais (Boie) 

Coluber corais Boie, 1827:537. Localidade.tipo: América. 

Drymarchon éOrais corais; Peters & Oreja.s.Miranda, 1970:96. 


Comentários - Esta subespéCie vive na mata, capoeiras, roças e 
no campo rupestre da Serra Norte. Cunha & Nascimento (1978:78) 
fizeram uma análise desta subespécie, em 56 exemplares do leste do 
Pará. Mais tarde foram capturados 87 indivíduos nas regiões sul deste 
Estado e Maranhão. As dorsais normalmente são em 17, mas às vezes 
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aparecem especlmes com 19, de uma mesma procedência. As ventrais 
nos machos vão de 199 a 212 e as caudais 73 a 83; fêmeas. ventrais 
199 a 215, caudais 67 a 83. 

Na Serra Norte foram coletados 6 d, e 1 <?, encontrados no 
campo, mata e faixa de transição, cujos dados merísticos são os seguin­
tes: dorsais 19-17-15 e 19-17-17, 19-17-16; 1 pré e 2 postocu­
lares; temporais 2+2; supralabiais 8/8 e 8/9; infralabiais 9/9, 4 em 
contacto com o mental anterior; ventrais 203 a 212; caudais 78/78 

nQa 83/83. O maior indivíduo completo, 16.653, <?, tem 1.781 mm 
no total, sendo rostro-anal 1.450mm e 331mm de cauda. Há um exem­
plar com 1. 555mm de cabeça-corpo, mas com a cauda seccionada. 

De atividade diurna, geralmente vivem em solo caçando lagartos 
(Ameiva ameiva ameiva e Tropidurus sp.), ofídios (Liophís regínae) e 
ovos de aves que nidificam no solo. 

Material examinado - N9 16.526, í!J, 16.552, í!J, 16.607, í!J, e 16.615, t. 
campo rupestre do N1, maio, agosto, setembro e novembro de 1983; ng 16.504, 
g, estrada Nl ao N5, área de mata, maio de 1983; n\' 16.602, ó', início da escada 
para a bomba de abastecimento de água do N1, área de transição, novembro 
de 1983; n\' 16.653, c;', campo rupestre do N1, março de 1984. 

Drymoluber dichrous (Peters] 

Herpetodryas dichroa Peters, 1863:284. Localidade_tipo: Brasil, 
Drymoluber dichrous; Peters & Orejas.Miranda, 1970:100. 

Comentários - Conhecida como "cobra-cipó", e relativamente 
freqüente na Amazônia oriental e Maranhão, é encontrada em mata, 
capoeira e roçados. Em Carajás, dois exemplares foram capturados, 
em áreas de mata e campo rupestre. Os caracteres apresentam-se 
assim: dorsais 15-15-15; supralabiais 8/8, 3.°, 4.° e 5.° tocando o 
olho; infralabiais 9/9, ou 10/9, 5 em contato com o par de mental ante­
rior, menor que o posterior; 1 pré e 2 postoculares; temporais 2+2; 
ventrais 167-171; caudais 95/95-98/98; anal inteira. Comprimento 
total do maior indivíduo, 16.551, <?, 894mm, rastro-anal 632mm e cauda 
262mm. 

O exemplar 16.551, <? 1 apresentava o seguinte colorido, em 
vida: dorso e cabeça pardo-escuros; supralabiais claros; face ventral 
amarelo claro, com a extremidade das ventrais escuras. 

A fêmea 16.551 continha 4 ovos, mas em nenhum dos dois 
exemplares foi encontrado qualquer alimento. Em espécimes do Mara­
nhão, leste e sul do Pará constatou-se que o ofídio alimenta-se de la­
gartos (Ameíva, Kentropyx, Leposoma) e ofídios (Oxybelís) e também 
indivíduos da própria espécie (canibalismo). 
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Material examinado - NO? 16.551, ~. mata dos arredores do N1, agosto 
de 1983; e 16 ~, campo rupestre do N1, novembro de 1983. 

Erythrolamprus aesculapli aesculapii (Linnaeus) 

Coluber Aesculapii Linnaeus, 1766:380. Localidade-tipo: "Indiís" (in error). 
Erythrolamprus aesculapii aesculapii; Peter'3 & Orejas-Miranda , 1970:111. 

Comentários - Espécie relativamente comum na região oriental 
da Amazônia, em especial no leste do Pará. Ocorre também no sul do 
Estado e no oeste do Maranhão. As diversas "raças" de aesculapií 
estão necessitando de uma análise de conjunto para definir o status 
A espécie tem preferência alimentar por outros ofídios, principalmente 
Líophís cobel/a, espécies de Atractus e Tantílla m. melanocephala, 
conforme observações dos autores em mais de 100 indivíduos de pro­
cedências diversas do Pará e Maranhão. Vive na mata primária e ve­
getação secundária de relativa umidade. 

Em Carajás foi apanhado um indivíduo 'ij? jovem, que apresenta 
os seguintes caracteres: dorsais 15-15-15; 1 pré e 2 postoculares; 
temporais 1 +2; supralabiais 7/7, 3.° e 4.° tocando o olho; infralabiais 
9/9. 4 em contacto com o par de mental anterior; ventrais 196, caudais 
45/45. Dentes maxilares 12+2. Comprimento total 298mm, rostro-anal 
263mm e cauda 35mm. 

O indivíduo vivo apresenta 28 anéis negros no corpo, formando 
díades (12), mas 2 na cauda, separados por um espaço vermelho; entre 
os pares de anéis negros, um anel claro com os ápices das escamas 
negros; cabeça negra com uma faixa clara que se estende pelo rostraL 
nasal, internasal e interparietais e uma outra que cobre as duas últimas 
supralabiais. temporal anterior e parietais; ventre claro com anéis ne­
gros e vermelhos. 

Material examinado NQ 16.620, 9, área da corredeira "Deus­
me-livre", 4 km abaixo do Caldeirão, rio Itacaiúnas, novembro de 1983. 

Helicops angulatus (Unnaeus) 

Coluber angulatus Linnaeus, 1758:217. Localidade.tipo: "Ãsia" (in error). 
Helicops angulatus; Peter.s & Orejas Miranda, 1970:123. 

Comentários - r: a espécie mais freqüente do gênero e também 
entre os ofídios da região oriental da Amazônia e na hiléia do Mara­
nhão. Vive em igarapés, rios, várzeas, etc. Em Carajás foi coletado um 
indivíduo na área da corredeira "Deus-me-I ívre", margem do rio Ita­
caiúnas. 
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o exemplar apresenta a seguinte diagnose: dorsais 21-19-18; 
supralabiais a/a ,49 tocando o olho; infralabiais 10/10, 5 em contato 
com o par de mental anterior, do mesmo tamanho que o posterior; 
loreal mais largo que longo; 1 pré e 2 postoculares; temporais 2+3; 
anal divicida; ventrais 120 e caudais 83/83. Comprimento total 697mm, 
sendo 470mm da cabeça e corpo, 227mm da cauda. 

O colorido é idêntico ao padrão assinalado por Cunha & Nasci­
mento (1978:82), para indivíduos do leste, sul do Pará e Maranhão. 
As escamas ventrais deste exemplar são elevadas para o padrão mé­
dio, apresentando o limite máximo raramente observado. Em 29 espé­
cimes de Iquitos, Dixon & Soini (1977:48) referem para ambos Os sexos 
104-114 ventrais. Para o leste do Pará, Cunha & Nascimento (id.) 
assinalaram 100-119 no total de 381 indivíduos. Em adiçãó a estes, 
analisamos 182 exemplares do sul do Pará e oeste do Maranhão, que 
apresentaram 100-120 ventrais, sendo que dois com 120, porém o 
mais freqüente 117. 

Material examinado - N9 16.616, c;> , área da corredeira "Deus-me-livre". 
margem do rio Itacaíunas, 4 km abaixo do Caldeirão, novembro de 1983. 

Imantodes cenchoa (Linnaeus) 

Colubar Cenchoa Linnaeus, 1758:226. Localidade-tipo: América (Surinam, con­
forme Myers, 1982:14). 

Imantodes cenchoa; Myers, 1982:14. 

Comentários - Esta espécie está largamente espalhada pela 
região Neotropical, desde o litoral leste do México até a Argentina, 
Há pouco tempo. vários autores admitiam três subespécies para I. 
cenchoa. Porém Myers (1982). fazendo a revisão do gênero Imantades 
do Panamá e acrescentando notas sobre cenchoa e lentiferU8 da Amé­
rica do Sul, concluiu que cenchaa é monotípica, por razões que escla­
rece. Para confirmar e comparar os dados de Myers, efetuamos uma 
análise em 116 indivíduos do leste e sul do Pará (54 ~, 62 al, os 
quais parecem ajustar-se à ampl itude de variação da espécie. Os ca­
racteres analisados foram as ventrais, em especial, que deram para os 
machos a média de 253.0 e para as fêmeas 264.4; dentes 12+2; e 
manchas corporais e caudais que variam de 43 a 57 e 32 a 42, respecti­
vamente. Verifica-se pelo exposto que os espécimes das populações 
do Pará apresentam, em geral, ventrais altas. quase sempre acima de 
260, muitos acima de 270 e às vezes com 280. O mesmo ocorre com 
as caudais e as manchas do corpo, estas principalmente. A espécie 
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é também freqüente no oeste do Maranhão e os caracteres são :dên­
ticas aos encontrados nos do Pará. O dimorfismo sexual é acentuado 
quanto às ventrais e pouco perceptível nas caudais e manchas no corpo. 

Em Carajás, foram capturados 2 indivíduos 6, com os seguintes 
dados merísticos: dorsais 19-17-17; 1 pré e 2 postoculares, um 
lado. e 2+2 de outro em um dos espécimes; supralabiais 8/8; infrala­
biais 10/10; ventrais 261-272; anal inteira e caudais 168/168--­
170/170. Dentes maxilares 12+2 a 14+2. Comprimento total do maior 
espécime, 16.491, 1.028mm, sendo 717mm rastro-anal e cauda 311mm. 

O indivíduo n9 16.491, em vida, apresentava o dorso amarelo 
com 50 manchas pardo-avermelhadas escuras em todo o corpo; peque­
nas faixas irregulares laterais alcançando às vezes a borda ven­
trais; cabeça amarela, com manchas pardo escuras e linhas em forma 

Y e U no frontal e parietal. Face ventral amarelo claro, com peque­
nas manchas irregulares; cauda com 32 manchas, ovaladas. 

Material examinodo ~ N9 16.491, 6 arredores do N5, maio de 1983; 
16.714, 6, estrada PA.275 partindo do N5 ao rio Parauapebas, abril 
de 1984. 

annulata <:!l1l1l.1lata (UnnaGus) 

Coluber annulata Linnaeus, 1758:224. rio Amazonas (restrita 
ao Baixo Amazonas, Pará, por Duellman, 1958:48). 

Leptodeira annulata annulata; Peters & Oreja.So-Miranda, 1970:153. 

Comentários -- Foram coletados 3 espécimes, que apresentam 
estes caracteres: dorsais 21--21--15; 21--19--15 e 19--21--15; 1 pré 
e 2 postoculares; temporais 1+2 ou 1 + 1; supralabiais 8/9, 3.°, 
4.° e 5.'Ü, ou 4.0 e 5."; ou 5.° e 6'9, tocando o olho; infralabiais 10/10 
10/11, 5 ou 6 em contacto com o mental anterior; ventrais 184-200; 
caudais 96/96; anal dividida. O maior exemplar, 16.530, ~, mede no 
total 769mm, rastro-anal 567mm e cauda 202mm. 

Ofídio de hábitos noturnos, vive no solo à caça de anuras pe­
quenos (rãs), que constituem o alimento preferido. Habita matas, ca­
poeiras e campos abertos, como os da Serra Norte. 

Material examinado ~ N9 16.530, 'i', campo rupestre do Nl, junho de 
1983; 16.651, 'i', campo rupestre do Nl, março de 1984; 16.663, iL área do Man. 
ganês do Azul, março de 1984. 

Leptophis ahaetulla ahaetulla (Linnaeus) 
Coluber Aluletulla Linnaeus, 1758:225. Localidade-tipo: "Ásia" (in errar) 
Leptophis ahaetulla ahaetulla; Peters & Orejas-Miranda, 1970:161. , 
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Comentários - O único exemplar, &. t~. os seguintes dados 
merísticos: dorsais carenadas em 15-15-11; 2 pré e 2 postoculares; 
temporais 1 +2; supralabiais 9/9, 5.'" e 6.° tocando o olho, infralabiais 
11/11, 6 em contato com o par de mental anterior, menor que o poste­
rior; ventrais 158; caudais 76/76 (seccionada). anal dividida. Compri­
mento rastro-anal 597mm. Este espécime possui 2 preoculares, ao 
invGS de um apenas, como é normal. Mais exemplares poderão escla­
recer se isto é uma anomalia ou um caráter de variação. O indivíduo 
vivo apresenta a porção vertebral do corpo dourada, com duas faixas 
verdes, seguidas de mais duas pardo-douradas e uma outra paraventral 
cinza-claro; cabeça verde com uma faixa negra retrocular; face ventral 
pardacento claro. 

Material examinado - N9 16.599, ;5, beira do rio Parauapebas, distante 
1 quilômetro da estrada PA_275, novembro de 1983. 

liophis Wagler, 1830 

antigos gêneros Liophisy Leímadophís, Lygophis e Dromicus. 
vêm sendo submetidos por Dixon (1980, 1983a,b,c) a uma revisão. 
pela qual Liophis, por prioridade, foi considerado válido. Entretanto 
existem questões ainda bastante controvertidas em relação a algumas 
espécies (do grupo miliaris, regínae y Iineatus e poecilogyrus) mal defi­
nidas e confundidas, como é o caso de oligolepís, nos trabalhos citados. 
Concordamos apenas em parte Com os resultados dessa revisão. 

liophis carajasensis, sp. novo 
I 

Diagnose - Dentes 20+2 a 21 +2; loreal mais alto que largo; 
1+2 oculares; temporais 1+2; .supralabiais 8/8; infralabiais 10/10; 
dorsais 19, 18 e 17; ventrais 152 a 158 nos Ô, caudais 69/76 a 72/72 
nos &; nas ~, 153 a 160 e 67/67 a 72/72, respectivamente. Colorido 
variado nos adultos e jovens, com a porçãO' dorso-lateral escuro-azei­
tonada e manchas escuras; duas estrias claras. uma de cada lado do 
dorso; manchas negras nas extremidades das ventrais quase simétricas. 

Ho/ótipo: NQ MPEG/OPHIDIA 16.611, &, campO' rupestre do 
N1, Serra Norte, 18 de novembro de 1983, coletado pela equipe do 
Museu Goeldi. 

Descrição do holótipo - Dentes maxilares 21 +2 de um ladO' e 
23+2 de outro; rostral mais largo que alto. saliente, com o ápice proje­
tando-se para trás entre os internasais, bem visível de cima; nasais 
divididos, com as narinas bem junto aos internasais, estes muito me­
nores que os prefrontais; prefrontais grandes, com a parte posterior 
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da mesma largura que 00 frontal; loreal mais alto que largo, em contato 
com o segundo e terceiro labial; preocular alto, estreito na porção infe­
rior e muito largo na parte superior, alargando-se sobre o prefrontal; 
frontal mais largo anteriormente; 2 postoculares, o superior maíor; pa­
rietais de mesmo comprimento que o frontal, largos na porção anterior 
e muito estreitos no ápice; supraoculares longos, estreitados anterior­
mente; temporais 1+2 (no lado direito OoS posteriores estão fusiona­
dos); 8 supralabiais, 4." e 5.° tocando o olho, o 6." e 7.° maiores; infra­
labiais 8 de um lado (seriam 10, mas o 3.° e 4.", 8.0 e 9.° estão fusiona­
dos) e 9 de outro (o 4.° e 5.° estão também fusionados), dos quais 5 
tocariam o par de mental anterior; sinfisal triangular. Escamas dorsais 
19-19--16; lisas, sem fossetas apicais; ventrais 157; anal dividida; 
caudais 67./67+5 (as 5 anteriores inteiras). Comprimento rastro-anal 
322mm, cauda 107mm, total 429mm. 

Coloração - O indivíduo preservado em álcool apresenta-se 
pardacento-azeitonado na porção dorsal, claro-acinzentado lateralmen­
te; uma estria clara dorso-lateral, de cada lado, que se esboça na 
porção posterior do pescoço e se estende a quase toda a cauda; cabeça 
mais escurecida na parte superior, lados mais claros; a maior parte dos 
labiais superiores esbranquiçados; no pescoço, notam-Se esboços de 
estreitas estrias claras transversais, desde a nuca, que esmaecem na 
porção posterior; pequenas manchas escuras irregulares, pouco per­
ceptíveis, espraiam-se em linhas, no dorso e lados, acentuadamente no 
primeiro terço do corpo; essas manchas dispõem-se particularmente 
na parte posterior da escama, e de forma menos acentuada no ápice; 
face ventral rósea com manchas anegradas nas extremidades de cada 
.escama, às vezes estendendo-se até o meio, mais acentuada na parte 
anterior, até o meio do corpo; porção mental e labiais imaculados; 
cauda imaculada, rósea. 

Descrição dos parátipos Dentes maxilares 20 + 2 a 21 + 2; 
e 2 postoculares; às vezes 1+1 de um lado; temporais 1 +2; su­

pralabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando o olho; infralabiais freqüentemente 
10/10. vezes 9/9, 8/9 e 9/10; 5 às vezes 4, em contato com O: mental 
anterior, de mesmo porte que o posterior; nasal dividido; loreal mais 
alto que largo; dorsais 19--19--17 (19 indivíduos), 19-19-16. 19­
17-16 e 19--18-17; ventrais e caudais, nos ~, 152 a 158, 69/69 a 

c 72/ 72; nas ~, 153 a 160, 67/67 a 72/72. O maior ~. n'Q 16.600. mede 
304mm rastro-anal, cauda 97mm, total 401mm; a maior ~, n'Q 16.617 
mede 411 mm rastro-anal, cauda 127mm, total 538mm. 
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Nos adultos o padrão de colorido é idêntico ao holótipo, com 
variantes. Nos adultos velhos (como as fêmeas 16.613 e COm compri­
mento de 484mm e 16.617, com 538mm), a tonalidade gera! t0m3-se 
mais escurecida, azeitonada, pouco se percebendo as manchas es,~uras 
dorso-laterais, notando-se contudo, sob a binocular, que as escamas 
são piçJmentadas de negro, mais nas bordas e no ápice. Permane:::em 
as duas estrias claras dorso-laterais. As ventrais são negras nas extre­
midades, quase simetricamente dispostas, pouco ultrapassando a por­
ção mediana das escamas. 

Os indivíduos muito jovens apresentam em grande parte o pa­
drão do holótipo, mas o aspecto do corpo é mais claro; as manchas 
negras dorso-laterais são muito acentuad&d, em especial na porção an­
terior do corpo, e no pescoço, faixas anegradas transversais, separadas 
por estrias claras nítidas; as manchas negras das extremidades das 
ventrais interligadas, às vezes não, com as faixas dorsais. 

Comentários A espécie parece ser característica da Serra 
Norte, pois só foi encontrada no N 1, ocorrendo exclusivamente no cam­
po rupestre. O primeiro exemplar, ~, ainda jovem, foi apanhado em 
maio de 1969 por O. Cunha. lVIas desde maio de 1983 coletaram-se 
mais 28 exemplares (9 a e 19 ~), dos quais 8 podem ser considera-

adultos e o restante jovens ou muito jovens. 

L. carajasensis é mais aproximadamente relacionada a L. poeei­
!ogyrus (Wied), apresentando contudo diferenças nítidas com relação a 
essa espécie e suas possíveis formas assinaladas por Amaral (1944:75) 
e Peters & Orejas-Miranda (1970: 145). t: possível que esta população 
constitua uma subespécie de p08eilogyrus, o que só poderia ser detec­
tado através de uma revisão de conjunto. Em todo o caso, a popula­

da Serra Norte diferencia-se principalmente daquela espécie pelos 
seguintes caracteres: dentes maxilares numerosos, 20+2 a 21 +2; cau­
dais 67/67 a 72/72; ausência de. fossetas nas escamas; padrão de colo­
rido, cujo desenho mais conspícuo são duas estrias claras longitudinais 
dorso-laterais em todo o corpo, com pequenas manchas negras irregu­
lares entre meadas no dorso e lados; porção ventral com reduzidas man­
chas anegradas nas extremidades das escamas; tamanho pequeno, com­
primento em torno de 50 centímetros. 

Muios exemplares apresentam variações na disposição dos es­
cudos da cabeça (labiais, temporais e oculares), geralmente fusões. 

Dos ofídios coletados até o momento, esta espécie é a que 
apresenta maior freqüência de exemplares. Vive no N 1, área de campo 
rupestre, sendo que a maioria dos jovens foi capturada nas lagoas (tem­
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porárias) e nas suas bordas, sob pequenos blocos de canga, dUr&nte 

os meses de maio e junho de 1983 e julho de 1984. O conteúdo esto· 
macal indica que se alimentam de pequenos anuros (rãs), espécies do 
gênero Hyla e Leptodactyfus (análise tomada nos exemplares 16.509 
e 16.516, respectivamente). Uma ~, n9 16.613, continha no oviduto 
6 ovos desenvolvidos, capturada em novembro de 1983. 

Parátipos - NO? 81, fí1, maio de 1969; 16.500, <;!, 16.501, Ó, 16.503, ó; 
16.~05, ~, 16.506, ti, 16.507, <;?, 16.508~ ~; 16.509, <;?, 16.510, <;!; 16.511, ti; 
16.512, <;?; 16. 513, ~; 16.516, !jl; 16.519, <;?; 16.520, ó'; maio de 1983; 16.522, Ç>; 

16.529, <;?; junho de 1983; 16.545, éS, agosto de 1983; 16.617, ?; agosto de 1983; 
16. 591, ~; 16.598, <;?; 16.600, ti; 16.606, éS; 16.611, 6; 16.613, <;? ;novembro 
de 1983; 16.771, <;?; junho de 1984; 16.790, <;?; Julho de 1984; todoo do campo 
rupestre do N1. 

Liophis oligolepis Boulenger 

Liophis olígolepis Boulenger, 1905:455. Localidade-tipo: Igarapé-Açu, leste do 
Pará. 

Liophis reginae (part.); Dixon, 1980:12, 1983c:113. 

Comentários - Esta espécie, distinta de L reginae tanto nos 
caracteres merísticos quanto no padrão de colorido, até o momento não 
tem sua distribuição geográfica bem delimitada, ocorrendo em baixa 
densidade. A maior área de ocorrência situa-se, aparentemente, no 
leste do Pará, entre o rio Guamá, o Atlântico e o rio Gurupi, mas re­
centemente foi capturada na localidade Paruá (oeste do Maranhão), ao 
sul do rio Guamá (Pará) e, agora, na Serra Norte. Vanzolini (com. pes.), 
por outro lado, assinala, na coleção do Museu de Zoologia da USP, 
exemplares de Santarém, Canindé eOriximiná (Pará). Porto Velho (Ron~ 
dônia). Posto Walter (Acre) e Estirón (Peru). 

Dixon (1980, 1983c) coloca oligo/epis na sinonímia de reginae, 
porque as dorsais daquela, em 15-15-15, às vezes ocorrem na segun­
da espécie, em exemplares do Peru, conforme alega o autor. Duas coi­
sas podem ter ocorrido: ou foram manipulados espécimes de oligolepis 
'Jerdadeira ou a forma dé reginae do Peru apresenta variante na esca­
mação dorsal, com certeza alterações individuais. Neste trabalho. para 
confronto, foram examinados 801 indivíduos de reginae, do leste e sul 
do Pará e Maranhão e em nenhum deles as dorsais alteraram de 17 
escamas. 

A espécie é conspícua, pois é a única a possuir dorsais em 15, 
ao invés de 17 e 19, como acontece com as outras formas. Peters & 

Orejas-Miranda (1970:14) colocam a espécie na cabeça da chave de 
Leimadophis. apenas por este caráter, mas outros dados merístícos e 
de colorido situam oligolepis como espécie válida. 
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Na Serra Norte foi apanhado um indivíduo. ~ que mostra osf 

seguintes dados: dorsais 15-15-15; com fossetas apicais; 1 pré e 2 
postoculares; temporais 1+2; supralabiais 8/8; infralabiais 9/9; ven­
trais 149; anal dividida; caudais 61/61. Comprimento total 403mm, ros­
tro-anal 307mm, cauda 96mm. 

Material examinado - N9 16.596, 't, área de mata do Pojuca, novembro, 
de 1983. 

Liophis reginae (linnaeus) 

Coluber reginae Linnaeus, 1758:219. Localidade-tipo: Indiiõ (in error). 
Leimadophis reginae reginae; Peters & Orejas-Miranda, 1970:149. 
Liophis reginae; Dixon, 1983c:114. 

Comentários - Dixon & Soini (1977:55) alegaram que as popu~ 
lações desta espécie encontradas no Peru e Colômbia apresentavam 
:~iferenças nos caracteres merísticos e na coloração. Nesse parecer' 
i!lI~IUiram oligolepis como variante de regínae. Posteriormente. Díxon 
(1983c) confirma este seu ponto de vista que nos parece errôneo. A 
revisão do grupo reginae, efetuada pelo autor citado, complica a defi-­
nição da subespécie na região amazônica, em especial a porção orien­
tai. Das três subespécies por ele reconhecidas, a forma reginae semi· 
lineata (Wagler, 1824) é a que abrange maior área geográfica na 
América do Sul. Entretanto no momento não adotamos esta proposi­
ção por estar ela confundida com a espécie oligolepis e por basear-se 
em material deficiente oriundo de grande parte do Brasil oriental. 
Podemos supor que as populações da Amazônia oriental, particular­
mente, apresentam diferenças marcantes em relação às outras áreas,. 
questão esclarecida somente com uma análise mais profunda em espé­
cimes procedentes dessa região. 

Na Serra Norte foi capturado um indivíduo que apresenta os 
seguintes caracteres merísticos: escamas dorsais 17-17-17, com 
fossetas apicais; 1 pré e 2 postoculares; temporais 1 +2; supralabiais 
8/8, 4.° e 5. em contato com o olho; infralabiais 10/10, 5 tocando o 
mental anterior, menor que o posterior; !oreal mais alto que largo; ven-­
trais 144, anal dividida, caudais 68/68. Comprimento total 356mm, 
rostro-anal 263mm e cauda 93mm. 

Material examinado - N'J 16.603, (;, jovem, área de mata à beira do· 
rio Parauapebas, novembro de 1983. 

Mastígodryas bifossatus lacerdai Cunha & Nascimento 

Mastigodryas bitossatus lacerdai Cunha & Nascimento, 1978:110. Localidade_ 
tipo: Parada Bom Jesus, rodovia Capanema..Bragança, 11 quilômetros 
desta cidade, Pará. 
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Comentários - Esta subespécie foi inicialmente identificada no 
leste do Pará e oeste do Maranhão e, posteriormente, assinalada no 
Piauí, por Hoge et aI. (1981c (1978/79):90). Como forma geográfica 
setentrional de bifossatus, é bem diferenciada das raças mais próxI­
mas, principalmente triseríatus, com a qual se hibridiza, segundo as refe­
rências de Hoge et aI. (id.). É relativamente freqüente na área de ocor­
rência citada, conforme Cunha & Nascimento (1978: 11 O). De 1978 até 
o momento, a distribuição geográfica ampliou-se no Pará, onde lacerdai 
foi capturada também no sul do Estado, km 16 da estrada do Acará 
(PA-225); Porto Jarbas Passarinho, margem do rio Araguaia. limites com 
Goiás, BR-230 e, por último, em Carajás. Mais detalhes das localiza­
ções encontram-se em Cunha & Nascimento (1978). Neste trabalho 
acrescentamos novos dados merísticos obtidos em 62 indivíduos. in­
cluídos os 24 da descrição original, para uma reavaliação da variação 
dos caracteres da subespécie. 

Diagnose - Dorsais 15-15-15 ou 17-15-15, raramente 
16-15-15; supralabiais 8/8; infralabiais 10/10 freqüentemente ou 
9/9,9/10 e 11/11 raramente; 1 pré e 2 postoculares, às vezes 1+3; 
temporais 2+2 normalmente, às vezes 1 +2 e 2+3, com variação de um 
e outro lado; ventrais em 34 machos 160-170, caudais 94-102; fê­
meas. ventrais 166-181 e caudais 88-98. O indivíduo de Carajás, ~, 

alcança 107 caudais e um de nQ 7156, ~, Marauá. leste do Pará, 102. O 
maior comprimento é um indivíduo de Curupati, leste do Pará. nQ 15.383, 
ô; mede completo 1,484mm, dos quais 1. 074mm rostro-anal e 437mm 
,de cauda. Há ainda um macho de Gancho do Arari, Maranhão, nQ 

10.673, com cauda seccionada, que tem 1. 545mm no comprimento to­
tal, sendo rastro-anal 1. 250mm e cauda 2. 957mm. 

O exemplar de Carajás, jovem, apresenta os seguintes caracte­
res: dorsais 15-15-15; supralabiais 8/S, 3.", 4.° e 5." tocando o olho; 
infralabiais 9/9, dos quais 5 tocam o mental anterior. menor que o pos­
terior; loreal um pouco mais largo que longo; 1 pré e 2 postoculares; 
temporais 2+2; comprimento total 380mm, rostro-anal 2671Jim, cauda 
113mm. 

o indivíduo vivo apresenta o corpo anegrado, com 42 faixas 
estreitas, claras, formando semi-anel; cabeça rósea com os prefrontais, 
frontal, supraoculares e parte dos parietais manchados de negro; face 
ventral verde claro, com as extremidades das gastrotegas manchadas 
de negro; cauda negra uniforme. 

Material examinado - N916. 605, <;" igarapé da bomba de abastecimento 
de água do N1, área da mata, novembro de 1983. 
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Mastígodryas boddaerti boddaerti (Sentzen) 

Coluber Boddaerti Sentzen, 1796:59. Localidade..tipo: Desconhecida. 
Mastigodryas boddaerti boddaerti; Peters & Orejas.Miranda, 1970:193. 

Comentários - Espécie comum na Amazônia oriental, incluindo 
sul do Pará e Maranhão, mais freqüente no leste do Pará. Em Carajás 
foram capturados 8 exemplares, os quais apresentam a seguinte varia­
ção de caracteres: dorsais 17-17-15, escamas com fossetas apicais; 
1 pré e 2 postoculares; temporais 2+2; supralabiais 9/9, 4.°, 5.° e 6.0 

tocando o olho; infralabiais 10/10, 5, raramente 6, em contato com o 
mental anterior; menor que o posterior; ventrais 180 a 192; caudais 
103/103 a 116/116; comprimento do maior indivíduo, macho. n9 16.549. 
com ponta da cauda seccíonada, 1.047mm, cabeça-corpo 732mm e 
cauda 315mm. 

O colorido do indivíduo adulto em vida é o seguinte: corpo cin­
za escuro com duas faixas claras, laterais e longitudinais que iniciam 
no pescoço; cabeça idêntica ao dorso; os supra e infralabiais, guiares 
e primeiras ventrais maculadas de cinza claro; região ventral cinza­
clara uniforme. Os jovens apresentam variações do padrão acima. 

Esta espéCie é encontrada tanto na mata, como capoeiras e ro­
ças. Em Carajás todos os indivíduos foram capturados no campo ou 
na faixa de transição deste para a mata, sendo qUe um dos exemplares 
foi apanhado na mata. 

Material examinado - N9 16.495, <,l, área do N5, maio de 1983; n9 
16. 515, ~. início da escada para a bomba de abastecimento de água do Nl, faixa 
de transição campo.mata, maio de 1983; nQs 16.548, <,l, 16.549, <,l, 16.650, <,l, 

campo rupestre do N1, agosto de 1983; 16.582, <,l, mesmo local, novembro de 
1983; 16.669, ~, escada para a bomba de abastecimento de água do Nl, área de 
mata, março de 1984; 16. 705, ~,início da escada para a bomba. de abastecimento 
de água do Nl, faixa de transição campo-mata, maio de 1984. 

Oxybelis aeneus (Wagler) 

Dryinus aeneus Wagler, 1824:12; Localidade-tipo: Ega (hoje Tefé), Rio Solimões, 
Amazonas 

Oxybelis aeneus; Keiser (in Peter-s & Orejas.Miranda), 1970:227. 

Comentários - Esta espécie parece ser a mais freqüente deste 
gênero no leste e sul do Pará e oeste do Maranhão. Vem sendo captu­
rada em áreas f1orestadas, vegetação secundária (capoeiras) I roças e 
campos rupestres da Serra Norte. 

Ali foram capturados 3 espécimes, que apresentam estes carac­
teres: dorsais 17-17-13; oculares 1+2 e 1+1; temporais 1+2; su­
pralabiais 9/9 e 8/8, 4.<>, 5.° e 6.° contactando com o olho; infralabiais 



60 Cunha, Nascimento & Ávila-Pires 

10/10, 4 tocando o mental anterior; ventrais 189--196; anal dividida; 
caudais 171/171 187/187. Comprimento do maior exemplar, ~, 
16.573, rostro-anal 854mm e cauda 597mm, total 1.451mm. 

Os indivíduos vivos apresentam a região dorsal cinza, com pe­
quenos retículos negros; cabeça de COr idêntica à do corpo; com uma 
estria escura, do rostral à nuca, através da órbita; supra e infralabials 
.amarelo claro; face ventral quase semelhante ao aspecto do dorso, 
com pequenas manchas ou um pouco mais claro que este. 

Material examinado - N9 16.492, 'i? , área de campo rupestre do N5, 
maio de 1983; n9 16.543, 6, campo rupestre do Nl, agosto de 1983; n9 16.573, 
~, campo rupootre do Nl, setembro de 1983. 

Oxybelis fulgidus (Daudin) 

Coluber fulgidus Daudin, 1803:352. Localidade_tipo: Port..au"prince, Santo Do­
mingo (in error). Áreas rootritas sugeridas: Surinam (Schmidt, 1941:506) 

e México (Smith & Taylor, 1950b:352). 
Oxybelis fulgidus; Peter.s & Orejas.Miranda, 1970:228. 

Comentários Ofídio comum em algumas áreas da Amazônia 
O único exemplar coletado em Carajás apresenta Os seguintes caracte­
res: dorsais 17-17-13; supralabiais 9/9. 4.°, 5.<> e 6.° tocando o olho; 
infralabiais 11/11, 5 em contato com o par de mental anterior, menor 
que o posterior; 1 pré e 2 postoculares; temporais 1+2; ventrais 196 
e c3udaís 151/151. Comprimento total 1.245mm, rostro-anal 825mm 
e cauda 420mm. 

O espécime vivo apresenta o colorido verde-folha em toda a 
parte superior do corpo; supralabiais amare!a-.creme; face ventral ver­
de c.marelado; uma estria amarela ventro-Iateral, de cada lado, longi­
tudinalmente, até a cauda. 

Mais informes sobre a espécie conferir Cunha & Nascimento 
{1978:115) e Dixon & Solni (1977:63). 

Material examinado - N'? 16.578, 6, área do Manganês do Azul (mata), 
setembro de 1983. 

Oxyrhopus petola digitalis (Reuss) 

Coluber petola Linnaeus, 1758:225. Localidade_tipo: "África" (in errar). 
Coluber digitalis Reoos, 1834:148. Localidade-tipo: Ilhéus, Bahia. 
Oxyrhopus petola digitalis; Bailey (in Peters & Orejas-Miranda), 1970:223. 

Comentários Apresenta relativa freqüência no leste e sul do 
Pará e áreas florestadas do Maranhão. Vive preferentemente no solo 
úmido de matas e capoeiras, alimentando-se de pequenos roedores sil­
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vestres. Em Carajás foram capturados 4 indivíduos em área de mata, 
os quais mostram os seguintes dados merísticos: dentes maxilares 
14+2 e 15+2; dorsais 19-19-17, lisas; 1 pré e 2 postoculares, às 
vezes 2+2 de um lado ou 2+3; supralabiais 8/8, 4." e 5.° tocando o 
olho; infralabiais 10/10,5 em contato com o mental anterior, um pouco 
maior que o posterior; ventrais 196-221; caudais 70/70-110/110: 
anal inteira. Comprimento total do maior exemplar, 16.702, a, 919mm, 
sendo cabeça-corpo 757mm e cauda 162mm. 

O exemplar 16.700, a, diverge da amplitude de variação de 64 
espécimes (Cunha & Nascimento, 1983b:14). As ventrais do referido 
indivíduo alcançam 221, mais alta que a das fêmeas. Naquele trabalho 
os autores citam também um a, do Maranhão, com 220 ventrais, que 
excede tais contagens. Esta raça apresenta tendência ao melanismo, 
e isto se manifesta de maneira viva nos exemplares da Serra Norte. 

Material examinado N<? 16.592, 'i?, área de mata da. estrada NI-N5, 
novembro de 1983; 16.707, S, capoeira próxima à área do Jardim Botânico (an. 
tigo canteiro de ecologia), maio de 1984; 16. 700, ~, estrada do NI-N5, próximo 
à entrada do Manganês do Azul, à noite, maio de 1984; 16.702, 'i? , mata da estra­
da. N1-N5, entre N2 e N4, maio de 1984. 

Philodryas viridissimus (Linnaeusl 

Coluber viridissimus Linnaeus, 1758:226. Localidade-tipo: Surinam. 
Phílodryas viridissimus; Peters & Oreja.s_Miranda, 1970:245. 

Comentários - Não é muito freqüente esta espécie no leste e sul 
do Pará e Maranhão. Em Carajás já foram capturados 7 indivíduos, 
uma proporção relativamente alta para coletas feitas nos meses de 
abril, maio, agosto e novembro de 1983. P. olfersií (Lichtensteín. 1823) 
não ocorre no leste do Pará, mas é freqüente na área dos babaçuais e 
cerrados do Maranhão, entrando na Amazônia pelo sul do Pará, da qual 
já foram capturados espécimes no lugar Jarbas Passarinho, margem do 
rio Araguaia, área de transição para os cerrados do norte de Goiás. 

Nas áreas de contacto das florestas da hiléia. babaçu e cerrado 
do Maranhão e Pará, as duas espécies são simpátricas, pelo menos nos· 
lugares Gancho do Arari e Jarbas Passarinho, respectivamente, mas 
ainda não detectadas na Serra Norte. 

Os exemplares de Carajás possuem os seguintes caracteres: 
dorsais em 19-19-13. às vezes 21-19-13. com duas fossetas apicais 
nas escamas; 1 pré e 2 postoculares; temporais 1 +2 e 1 + 1, às vezes 
1+2 de um lado e 1 + 1 de outro; supralabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando 1) 

olho; infralabiais 11/11, às vezes 10/10 e 12/12, 5 em contato com o 
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mental anterior; mais ou menos igual aos posteriores em tamanho; 
ventrais 212 a 221; caudais 113/113+2 a 127/127; anal dividida. Com­
primento do maior indivíduo completo, nQ 16.475, ~, 918mm no total, 
sendo 629mm cabeçá-corpo e 289mm da cauda. 

Quando vivo o ofídio apresenta a cabeça e corpo verde-alface; 
face ventral verde-amarelado. 

Material examinado - N9 16.475, <j!, 16.521, iL e 16.610, ti, campo 
rupestre do N1, abril, maio e novembro de 1983; 16.569, ti. estrada do Manganês 
do Azul, área de mata, setembro de 1983; 16.586, ti, estrada NI-N5, entre N1 
e N2, mata, novembro de 1983; 16.597, ti, mata do Pojuca, novembro de 1983; 
16.585, ti, estrada N1 - Caldeirão, 6aindo do N1, área de mata, novembro de 1983. 

Pseudoboa nígra (Duméril, Bibron & Duméril) 

Scytale neuwiedií varo Nígrum Duméril, Bibron & Duméril, 1854(7):1002. Loca_ 
lídadB-tipo: Bahia, Brasil. 

Pseudoboa nigra; Bailey (in Peters & Orejas.Miranda), 1970:254. 

Comentários - Esta espécie é pouco freqüente em alguns locais 
do sul do Pará e mais comum no Maranhão, tanto na hiléia como nos 
babaçuais e cerrados. Na Serra Norte, a espécie parece ser um dos 
ofídios freqüentes, ocorrendo principalmente no campo e às vezes nas 
prOXimidades de uma das lagoas do N1. Em 1969, um dos autores 
(O. Cunha) coletou 2 indivíduos, outros já capturaram 10 em 1983 e 
um em 1984. Os 13 indivíduos apresentam os seguintes caracteres em 
conjunto: dorsais 19-19-17, às vezes 21-19-17, lisas; 1 pré e 2 
postoculares; temporais variáveis, mas o maior número de espécimes 
apresenta 2+3, às vezes 2+4 ou 3+4; supralabiais normalmente 8/S, 
4.°, 5.° e 6.0 tocando o olho; infralabiais 8/8, às vezes 8/7. 4 tocando o 
mental anterior; ventrais, nos éS, 197 a 198, caudais 100 a 102; ~, 

202 a 212 ventrais e 84 a 94 caudais. Dentes maxilares 12+ 2. O maior 
comprimento é da ~. 16.546, que tem 817mm. cabeça-corpo 620mm 
e 197mm de cauda. 

No adulto vivo o corpo e a cauda são pardo escuro, estendendo­
se até a borda das ventrais; cabeça mais escura que o restante; face 
ventral amarelá. Os jovens apresentam a porção anterior da cabeça 
negra, até a parte posterior dos olhos; daí até a quinta escama nucal 
uma faixa branca, seguida de outra faixa escura que atinge de 7 a 9 
escamas do pescoço; o restante do corpo varia do amarelo claro e ama­
relo escuro; ventre amarelo claro. 

O indivíduo 16.546, ~, (o maior da coleção), continha no estô­
mago um lagarto (Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus)). 
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Material examinado N<:> 82, <;l, e 85, (!;, campo rupestre do N1, maio de 
1969; 16.476, <;l, 16.479, <;l, campo rupe,stre do N1, abril de 1983; 16.517, ó', e 
16,518, <;l, campo rupestre dQ N1, maio de 1983; 16.527, <;l campo rupestre 
do N1, junho de 1983; 16.539, 6, 16.542, <;l, 16.546, Q, campo rupestre do N1, 
agosto de 1983; 16.574, !j?, campo rupestre do N1, outubro de 1983; 16.580, li!, 
campo rupestre do N1, novembro de 1983; 16.703, Q, campo rupestre do Nl, 
maio de 1984. 

Pseustes poecilonotus polylepis (Peters) 

Spilotes poecilonotus Gilnther, 1858:100. Localidade-tipo: Honduras e México . 

.AJwetulla polylepis Peters, 1867:709. Localidade tipo: Surinam. 

Pseustes poeoilOnotus polylepis; Peters & Orejas_Miranda, 1970:258. 


Comentários - É a mais freqüente das espécies do gênero no 
leste do Pará, 'Ocorrendo ainda no sul do Estado e raramente no oeste 
do M~ranhão. Possui hábitos terrestres e dendrícolas, freqüentando 
matas, campos, capoeiras e roçados. 

Em Carajás foram apanhados dois indivíduos éS. que exibem os 
seguintes caracteres: dorsais 21-23-15 e 21-23-13; 1+2 oculares 

um lado e 1+1 do outro; temporais 2+2; loreal, altura e largura 
iguais; supralabiais 8/8, 4.° 5.° e 6.° tocando o olho; infralabiais 13/14 
e 13/13, 7 ou 8 em contato COm o par de mental anterior, menor que 
o posterior; ventrais 190-199; anal inteira; caudais 126/126-127/127; 
dentes maxilares 19. Comprimento do maior indivíduo, nQ 16.587. 
870mm rostro-anal e 360mm de cauda, total 1. 230mm. 

O ofídio vivo apresenta a parte dorso-Iateral e cabeça pardo­
bronzeado; supralabiais, infralabiais; guiares e ventrais amarelos; face 
ventral amarelo na porção anterior do corpo, gradualmente tornando­
se escuro para a cauda. 

Material examinado - N<:> 16.609, i!; , campo rupestre do N1; 16.587, ~, 

área de mata da estrada do N1 - Caldeirão, ambos em novembro de 1983. 

Pseustes sulphureus sulphureus (Wagler) 

Natrix sulphurea Wagler, 1824:26. Localidade_tipo: rio Japurá, Amazonas, 
Brasil. 

Pseutes sulphureus sulphureus; Peters & Orejas.Miranda, 1970:259. 

Comentários - Foram apanhados 8 indivíduos, que apresentam 
os seguintes caracteres: dorsais 21-21-15, 23-21-13 ou 23-19-13; 
1 pré e 2 ou 3 postoculares; temporais 1 + 1; supralabiais 8/8. 4.° e 5.° 
tocando o olho; infralabiais geralmente 11/11, às vezes 12/12, 10/10 e 
12/11; ventrais 209-222; anal inteira; caudais 133/133 -144/145. O 
maior comprimento é do macho 16.608, que tem 1.433mm de cabeça­
corpo e 483mm de cauda, com o total de 1.916mm. 
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o colorido no indivíduo vivo apresenta-se amarelo-pardacento 
com barras negras oblíquas. irregulares, no corpo; porção posterior 
mais escura que a anterior; cabeça amarelo-parda mas com os escudos 
manchados de negro; supralabiais amarelos com manchas escuras; face 
ventral amarela com manchas negras irregulares na porção anterior, 
e na posterior mais enegrecida que amarela; porção caudal toda 
enegrecida. 

Material examinado - N9 16,493. ê;, área do campo rupe6tre do N5, 
maio de 1983; 16.553, ê;, 16,572, ê;, 16.595, iS. campo rupestre do Nl, agosto, 
setembro e novembro de 1983, respectivamente; 16,614, ,:;>, estrada do Nl ao 
Caldeirão, mata, novembro de 1983; 16,608, ê;, estrada PA-275, do N5 ao rio 
Parauapeba.s, mata, novembro de 1983; 16,660, /5, estrada Nl - Caldeirão, 
mata, março de 1984; 16.662, 'l', Manganês do Azul, mata, março de 1984. 

Rhadinaea occipitalis (Jan) 

Enicognathus occipitalis Jan, 1863:267. Localidade-tipo: Bahia, Brasil. 
Rhadinaea occipitalis; Myers, 1974:209. 

Comentários Esta espécie, até então não registrada para a 
Amazônia, de acordo com Myers (1974:209), foi depois identificada 
com boa freqüência de indivíduos, no leste do Pará, por Cunha & Nas­
cimento (1978:134). Foi também localizada no sul do Estado (antiga 
rodovia PA-70, hoje BR-222), próximo ao rio Tocantins e no oeste do 
Maranhão (BR-316, lugar Nova Vida, 25 quilômetros do rio Gurupi). 
Agora é detectada na área de Carajás (rodovia PA-275, próximo ao rio 
Parauapebas. em direção ao N5). No leste do Pará a espécie habita 
tanto a mata primária, como a vegetação alterada ou secundária (ca­
poeira). Na antiga PA-70, no lugar Nova Vida, Maranhão, e em Carajás, 
os exemplares foram capturados em floresta primária. 

É a única espécie de Rhadinaea que possui dorsais em 15, com 
redução. Os dentes maxilares vão de 13 a 17. O espécime êl, de Cara· 
jás, apresenta estes dados merísticos: escamas dorsais sem fossetas 
apicais. em 15-15-15 filas; supralabiais 8/8, 4." e 5.° tocando o olho; 
8/8 infralabiais, 4 em contato com o par de mentais anteriores, que são 
menores que os posteriores; loreal mais alto que longo; 1 preocular e 
2 postoculares; temporais 1 +2; ventrais 182; subcaudaís 78/78; anal 
dividida. Comprimento rostro-anal 182mm e cauda 111 mm, total 293mm. 

Este exemplar enquadra-se no diagnóstico de Cunha & Nasci­
mento (1978:134), para a população do leste do Pará, e bem como aque­
les da PA-70 e do Maranhão, os quais mostram os seguintes dados, 
respectivamente (ambos êl): ventrais 178-195; caudais 70/70-78/78; 
oculares 1 +2; temporais 1 +2-2+2; supralabiais a/a e infralabiais 9/9. 
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Material examinado - Ng 16.712, (f) , ár~a de mata da estrada. PA-275, 
entre o rio Parauapebas e N5. março de 1984. 

Rhinobothryum lentiginosum (Scopoli) 

Coluber lentiginosum Scopoli, 1788:41. Localidade.tipo: não designada.. 
Rhinobothryum lentiginosum; Peters & Orejas_Miranda, 1970:269. 

Comentários - Espécie rara na Amazônia oriental e pOr isso 
poucas vezes assinalada. Mas na Serra Norte já foram encontrados 3. 
espécimes machos, adultos, em área eXGlusivamente de mata. Alguns 
dados sobre a espécie encontr&m-se em Cu ilha &. Nascimento (1976:2 
e 1978:154). A espécie parece apresentar ampla distribuição na Ama­
zônia e estendendo-se até regiões meridionais do continente. DevidO 
ao pequeno número de exemplares, torna-se difícil fazer uma análise 
da variação geográfica de lentiginosum. A diagno..:;,B dos exemplares 
da Serra Norte apresenta-se assim: dorsais 21-19-10 e 2'1-19-17; 
supralabiais 8/8 e 8/9. 4." e 5.° tocando a óí'bita; infraiabiaís 10/10. 
4 em contato com o par de mentais anteriores, estes maiores que os 
posteriores; loreal mais alto que longo; 1 e 2 postoculares; tempo­
rais 2+2 e 2+3, ora de um lado, ora de outro; ventrais 258-264; 
anal dividida; caudais 115/115-117/117. Comprimento do maior espé­
cime, nQ 16570, 1.176mm rostro-anal e cauda (seccionada) 322mm, 
total 1. 498mm . 

o indivíduo vivo, nQ 16.570, apresenta no corpo 19 anéis negros, 
separados por 2 anéis amarelos e no meio um anel róseo com as bor­
das formadas por escamas negras; cabeça r6sea com escudos man­
chados de negro; supralabiais róseo claro, também manchados de ne­
gro; infralabiais, sinfisal e o início do primeiro par de mental amarelo­
claro com manchas negras; face ventral amarela e negra. 

Para o colorido em preservativo. conferir Cunha & Nascimento 
(1976:3 e 1978:155). 

Material examinado"':'" NÇ 16.570, (f), estrada N1 a N5, área de mata, 
setembro de 1983; 16.701, (f) , entre N2 e N4, mata, maio de 1984; 16.774, (f). 

Manganês do Azul (mata). julho de 1984. 

Spilotes pullatus pullatus (Linnaeusl 

Coluber pullatus Linnaeus, 1758:225. Localidade-tipo: "Ásia" (in error). 
Spilotes pullatus pul'latus; Peters & Orejas-Miranda, 1970:183. 

Comentários - Espécie de habitat variado, vivendo ora na 
mata, ora na vegetação secundária (capoeiras e roças), babaçuais e 
cerrados do Maranhão e também no campo rupestre da Serra Norte. 
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Na Serra Norte foram coletados 3 indivíduos, que possuem os 
seguintes dados: dorsais 16-16-11; 1 pré e 2 postoculares; temporais 
1 + 1; supralabiais 7/7 e 617, 4.° e 5.~ tocando o olho; infralabiais 9/9 
ou 9/8, 8/9, 4 ou 5 em contato com o par de mental anterior, um pouco 
menor que o posterior; loreal mais longo que alto; ventrais 215-220; 
anal inteira; caudais 111/111-118/118. Comprimento total do maior 
exemplar, nQ 16.583, ~. 1.817mm, cabeça-corpo 1.349mm e cauda 
468mm. O ofídio vivo mostra o corpo negro com faixas amarelas que 
alcançam as ventrais; cabeça amarela, com uma porção dos escudos 
negros; frontal e parietais negros; supralabiais com as suturas negras; 
face ventral amarela com faixas transversais, e às vezes manchás ne­
gras; cauda negra com 5 faixas amarelas. 

Material examinado - N'? 16.583, ~, campo rupestre do N4, novembro 
de 1983; 16.657, (), mata da estrada NI-N5, entre N2 e N4, março de 1984; 
16.668, (), campo rupestre do Nl, março de 1984. 

Tripanurgos compressus (Daudin) 

Coluber compressus Daudin, Hi03:24 i . Localidade·tlpo: I::>unnam. 
Tnpanurgos compl'essus; Bailey (in Peters & Orejas.J.l.tliranda), 1970:311. 

Comentários - A Seção de Herpetologia do Museu Emílio Goel­
di conserva no momento 17 indivíduos desta espécie, senao 11 do 
leste do Pará, 1 da área dos rios Acará - Moju. 1 de Carajás. 2 da 
área de TLlcuruí, rio Tocantins (Pará) e 2 do Gancho do Arari (Mara­
nhâol. O exemplar de Carajás foi apanhado no campo do N5 e apre­
senta os seguintes dados merísticos: dorsais 21-19-15 com fossetas 
apicais; escamas vertebrais mais alargadas que as demais; 1 pré e 2 
postoculares; temporais 2+3; supralabiais 8/8,4.° e 5.° tocando o olho; 
infralabiais 9/9. 4 em contato com o par de mental anterior, maior que 
o posterior; ventrais 233; anal inteira; caudais 97/97. com a ponta dani­
ficada. Comprimento total 996mm, . rostro-anal 776mm e 220mm da 
cauda. 

No indivíduo vivo o padrão de coloração é róseo, com 30 semi­
anéis negros, englobando de duas a três escamas, inteiros ou interrom­
pidos de modo irregular; o primeiro semi-anel é formado por 17 esca­
mas; cabeça róseo intenso; face ventral amarelo-clara. 

No leste do Estado e na área do Acará lo espécie habita a mata, 
mas na Serra Norte foi encontrada no campo, enquanto no Gancho do 
Arari (Maranhão), em área de transição campo-babaçual. 

Material examinado - N~ 16.544, !j!, campo do N5, durante a. noite, 
atravessando do cerrado para o campo, agosto de 1983. 
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XENODON Boie, 1827 

Xenodon rabdocephalus rabdocephalus (Wied) 

Coluber rabdocephalus Wied, 1825:351. Localidade_tipo: Bahia., BraBil. 
Xenodon rabdocephalus rabdocephalus; Peters & Orejas-Miranda, 1970-324. 

Comentários - A espécie diferencia-se de severus, particular­
mente, por possuir dorsais em 19 filas, ao contrário daquela que tem 
21. Na Serra Norte forc.:m c:::~turados 4 ind:víduos com os seguintes 
caracteres: dorsais 19-19-15 ou 19-19-16; 1 pré e 2 postoculares, 
às vezes 1 temporais 1 +2, raramente 1+2 de um lado e 1+3 de 
outro; supralabiais 8/8, 4.° e 5.'" tocando o olho; infralabiais 10/10, 1 
com 9/10. 5 em contato com o par de mental anterior; ventrais 138 
a 140 nos machos e 139 a 146 nas fêmeas; caudais 46/47 a 48/48 nos 
machos e 42/42+4 em uma fêmea; anal inteira. O maior exemplar 
macho, n'9 16.496, tem de comprimento total 696mm, cabeça-corpo 
575mm e cauda 212mm. 

Material examinado - N'? 16.496, í!J. campo rupestre do N1, maio de 
1983; 16.540, "', km 10 da estrada Paranapanema, ramal da PA..275, próximO 
ao rio Parauapebaos. agosto de 1983; 16,588, í!J, estrada da Pedreira, novembro 
de 1983; 16.612, ,?, Granja 6, entre Serra Norte e Sul, novembro de 1983. 

Xenodon severus (Linnaeus) 

Coluber severus Linnaeus, 1758:219. Localidade.tipo: "Asia" (in errar), restrita 
à América do Sul por Günther, 1863:353. 

Xenodon severus; Petera & Orejas-Miranda, 1970:325. 

Comentários - Os dois exemplares, a, apanhados, apresentam 
Os caracteres seguintes: dorsais 21-21-19; 1 pré e 2 postoculares; 
temporais 1 +3 e 1 +2; supralabiais 8/8, 4.° e 5:° tocando o oiho; infra­
labiais 11/1"1, 6 Gontactanoo Gom o par de mental anteríor,maíor que 
o posterior; ventrais 131; anal dividida; caudais 37/37 e 37/38. Com­
primento do maior espécime, 16.708. a, 1.242mm total, rostro-anal 
1.062mm, cauda 180mm. 

Vivo, o indivíduo apresenta o corpo pardo com 6 manchas ne­
gras, irregulares, grandes e 2 na cauda; cabeça parda com manchas 
negras irregulares posteriormente; ventre amarelo-esbranquiçado. Em 
39 exemplares de outras áreas do sul do Pará e Maranhão, mostramos 
a seguir, para comparação, alguns dados merísticos de severus: dorsais 
normalmente 21-21-17; 1+2 oculares; temporais 1+2, às vezes 
1+3(2); supralabiais 8/8; infralabiais 11/11, raramente 12/12 e 10/10; 
ventrais 130-137 nos machos e 129-145 nas fêmeas; caudais nos ma­
chos 35/35 a 39/39 e 33/33 a 40/40 nas fêmeas. 
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Material examinado - N9 15.528, 6, mata dos arredores do Nl, junho 
de 1983; 16.708, t, estrada do Nl - Caldeirão, mata, antes do Igarapé do Azul, 
maio de 1984. 

Xenopholis scalaris (Wucherer) 

ElapQmorphus scalarís Wucherer, 1861:325. Localidade.tipo: Canavieiras, mata 
de tlao João, Bahia. 

Xenopholis scalaris; Peters & Orejas.Miranda. 1970:326. 

Comentários - As duas espécies ae xenopholls conhecidas 
ocorrem na Amazomacom baixa freqüência, atestada nestes últimos 
15 anos por intensos trabalhos de campo. Ate naje, ti exemJJlém;:t; De 
1;)(;él/é;I(/S wram cOleraaos na região leste do Pará, desde os arredores de 
bel em lAnanmaeuaJ, estendendo·se ate o lugê:lr bama LUZia, tiO sul ao 
no lluamá, arredores de Capitão Poço. I::.xemplares tem SidO cOletados 
1::10 ared ae OI.:ila alleraaa I:: capoeiras anugas. 

Na Serra Norte, scalaris e unduléitus parecem eSIar em ~ímpa· 

tría. mas enquanto a primeira habita área de mata ao IVlallganes ao 
Azul, é:I segunda foi encontrada no campo rupestre do N1. 

O único espécime, a, muito jovem, capturado naquela área, 
apresenta os seguintes dadOS: dentes maxilares 15+2; escamas dor­
sais 17-1'7-17, lisas, sem rossetas apicais; ventrais 130; anal inteira; 
caudais 38/38; supralabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando o olho; infralabiais 
9/9, 4 em contato com o mental anterior; supraocular curto, projetan­
do-se mais para a porção inferior da cabeça; loreal tão longo quanto 
alto; 1 preocular grande e 2 postoculares, o superior menor; temporais 
1+2. Comprimento total 169mm, rastro-anal 138mm, cauda 31 mm. 

O espécime em vida apresentava o corpo fundamentalmente ró­
seo pálido no dorso e lados; face ventral claro imaculado. Uma fina 
linha negra vertebral se inicia na nuca e se estende até a ponta da cau· 
da, às vezes interrompida, irregular, interligando estreitas faixas negras 
irregulares verticais, inteiras, alternadas e espaçadas; às vezes entre 
estas faixas, pequenas manchas negras mal delineadas. 

A espécie alimenta-se de pequenos anuros (rãs). Em Cunha & 

Nascimentp (1978: 153), encontram-se informações adicionais. 
Chave sinótica para distinguir as espécies scalaris e undulatus 

na Amazônia: 
- Dorsais em 19; ventrais 166--181; dentes maxilares 

16+2; loreal mais longo que alto ..................... .undulatus 

Dorsais em 17; ventrais 129-144; dentes maxilares 
15+2; loreal tão longo quanto alto ..................... .sca/aris 


Material examinado NQ 16. 794, ~, área do Manganês do Azul, agosto 
de 1984. 
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Xenopholis undulatus (Jensen) 

Oxyrhopus undulatus Jensen, 1900:106. Localidade-tipo: Lagoa Santa, Minas 
Gerais. 

Paroxyrhopus reticulatus Schenk.el, 1901:169. Localidade-tipo: Belmacue, Pa­
raguai. 

Xenopholís undulatus; Hoge & Federsoni, 1975(1974):139. 

Comentários - !: esta a primeira referência à espécie na Ama­
zônia, embora a ocorrencla até o momento se apresente circunscrita 
a enclaves ae vegetaçao aDerta tcamposJ do sul do Para. Contorme 
exposição ae Hoge I), r-eaersoni t 191ol1974J :137-139), a espécie se 
aismbui pelo Paraguai e Brasil (Goiás, sul de Mato Grosso do Sul. Mi­
nas Gerais, São Paulo e Paraná). Assim, undulatus é um caso típico 
de distribuição disjunta. 

Até há pouco tempo a espécie se achava colocada no gênero 
Paroxyrhopus Schenkel, 1901, cuja espécie-tipo é reticulatus, mas 
Hoge & federsoni lid.) concluíram que aquele gênero e espécie são 
sinônimos de Xenopholis, o qual compreende até o presente só duas 
espécies, scaJaris e unduJatus. A ocorrência desta na Amazônia altera 
a sua distribuição geográfica, mas ela aí é rara e parece em simpatria 
com scaJaris na Serra Norte. 

No campo rupestre do N1 foi coletado um exemplar, ligeira­
mente daniticado na cabeça, que apresenta esta diagnose: dorsais em 
19-19-17; supraocular projetada para trás; ventrais 172; anal inteira 
e cauaais 46/47; supralabiais 8/8, quarto e quinto tocandO o olho; 
infralabiais (defeito); loreal mais longo que alto; 2 preoculares e 2 
postoculares; temporais 1+2. Comprimento total 22"' mm. Dentição 
16+2. 

o exemplar apresenta o dorso pardo anegraao com prGjeções 
arredondaaas irregulares, índescentes, englobando de 8 a 10 e meia 
escamas. Em paralelo se estende uma estria parda, constituída de man­
chas irregUlares. Os espaços intermédios laterais róseos, enquanto 
a face ventral é amarela. Em preservativo. o corpo é pardo-anegrado 
iridescente, com manchas laterais formando projeções arredonaadas 
assimétricas, não alcançando as ventrais, mas cobrindo de 8 a 10 esca­
mas e meia. Entre a borda das ventrais e o anegrado dorsal, se estende 
uma estria parda, muito irregular, em geral cobrindo a terceira escama 
lateral, em forma de manchas. Os espaços intermédios claros, enquan­
to a face ventral é imaculada, a cauda de cor idêntica ao dorso, mas as 
projeções desaparecem e bem como a estria paralela que esmaece 
quase bruscamente. Cabeça anegrada até a borda dos supralabiais, os 
quais são imaculados, assim como a face inferior. 

http:Schenk.el
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Na coleção de Herpetologia está um exemplar de undulatus, 
nQ 16.557, ~. capturado em setembro de 1983 na Fazenda Perseve­
rança, rodovia BR-010 (Belém-Brasília), próximo da cidade de Porto 
Franco, Maranhão, área de cerrados. Apresenta dorsais em 21-19-17; 
1 preocu(ar e 2 postoculares; temporais 1 +2; supra labiais S/8 e infra­
labiais 10/10; ventrais 168 e caudais 10/10. Comprimento total 320mm, 
cauda 45mm. Dentição 15+2. O colorido é muito semelhante ao de 
Carajás, existindo apenas pequenas variações na disposição das proje­
ções anegradas dorso-laterais. 

O exemplar de Carajás está com o lado ântero-direito da cabeça 
danificado, alterando a presença dos escudos respectivos. assim apre­
senta 2 preoculares no outro lado, podendo constituir anomalia, pois o 
exemplar de Porto Franco está normal. 

Estes dois exemplares são agora as ocorrências mais setentrio­
nais de Xenopholis undu/atus no Brasil, com penetração na área ama­
zônica. 

Material examinado - N9 16.489, ~, campo rupestre do N1, maio 
de 1983. 

ELAPIDAE 

Micrurus lemniscatus lemniscatus (Linnaeus) 

Elaps lemniscatus Linnaeus, 1758:224. Localidade-tipo: "Asia" (in error). 
Micrurus lemniscatus lemniscatus; RoSe, 1983:329. 

Comentários Esta coral é a mais freqüente no leste e sul do 
Pará e oeste do Maranhão. Em Carajás foram capturados 3 jovens. 
Os exemplares apresentam os seguintes dados merísticos: dorsais 
15-15-15; 1 pré e 2 postoculares; temporais 1+1; supralabiais 7/7. 
3;° e 4.° tocando o olho; infralabiais 7/7, 4 em contato com o par de 
mental anterior; ventrais 255-267;' caudais 28/28 a 33/33. O colorido 
é constituído de 11 a 13 tríades negras no corpo, e na cauda 1, tdade 
mais 2 anéis negros. Comprimento total do maior espécime. nQ 16.488, 
~ f 569mm. sendo 529mm de cabeça-corpo e 40mm de cauda. Os três 
espécimes estão perfeitamente ajustados à amplitude de variação obti­
da em 81 espécimes. segundo Cunha & Nascimento (1982a:16). 

Material ea.ammado - NO? 16.488, 'í1. 16.489, 'í1, campo di') N5, maio de 
1983; 16.791, 'í1, campo rupestre do N1, junho de 1984. 
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Micrurus spixii martlusiSchmidt 

Micrurus spzxn Wagler, 1824:48. Localidade.tipo: Rio Solimões (Amazonas). 
Micrurus spixií martiusi Schmidt, 1953:175. Localidade.tipo: Santarém, Pará. 

Comentários Relativamente treqüente no leste e sul do Pará 
e oeste do lVIarannão, esta especie está em simpatria com lemniscatus 
nestas áreas, parecendo apresentar os mesmos hábitos. Vive em matas, 
capoeiras e cerrados. No entanto, na área da Serra Norte, martiusi 
vem sendo localizada na faixa do campo rupestre e raramente na faixa 
de mata (1 exemplar), diferenciando-se assim do padrão primitivo do 
habitat. Alimenta-se de ofídios, anfisbenídeos e anfíbios cecilídeos, 
como atesta o exame do conteúdo estomacal, assinalado por Cunha 
& Nascimento (1978:162 e 168 e 1982a: 17). 

Em Carajás já foram capturados 7 indivíduos, com os seguintes 
caracteres: dorsais 15-15-15; supralabiais 7/7; infralabiais 7/7; ven­
trais 219-229; caudais 11/11+11 a 22/22+2. O maior indivíduo, 16.571, 
éS. mede no total 1.225mm, sendo 1.159mm rastro-anal e 66mm da 
cauda. 

Quanto ao colorido, as tríades no corpo são 6, mais uma tríade 
com 5 anéis negros, 8 em quatro indivíduos e 9 em dois, enquanto na 
cauda há 1 tríade em cinco espécimes eem um deles apenas dois 
anéis negros; o dimorfismo sexual está patente, principalmente nas 
ventrais e caudais, mais elevadas nos machos. 

Material examinado N9 16.541, ~, campo rupestre do N4, agosto de 
1983; 16.486, 9. 16.487, ~, campo rupestre do N5, novembro de 1983; 16.571, 
~. campo rupestre do N1 (acampamento), novembro de 1983; 16.618, ~, antiga 
serraria da estrada N1 Caldeirão, agosto de 1983; 16. 624, ~, mata da estrada 
Andrade Gutierrez (ramal da PA-275), próximo ao rio Parauapebas, novembro 
de 1983; 16. 656, ~, campo rupootre do N1, março de 1984. 

VIPERlDAE 

Bothrops atrox (linnaeus) 

Coluber atrox Linnaeus, 1758:222. Localidade.tipo: "ÁSia" (in error); restrita a 
Surinam, conforme Roge, 1966(965):113. 

Bothrops atrox; Roge & Romano_Roge, 1981a(1978j79):202. 

Comentários É a espécie de viperídeo mais comum no leste 
do Pará e oeste do Maranhão. Em Carajás foram capturados 3 indiví­
duos. que apresentam os seguintes caracteres: dorsais 27-25-21 e 
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28-28-21; 2 pré e 3 postoculares; supralabiais 7/7; infralabiais 9/10 
e 10/10, 3 em contato com o par de mental; ventrais 194-197 e cau­
dais 60/60 + 2-65/65. Comprimento total do maior exemplar, 864mm, 
sendo 719mm de cabeça-corpo e 145mm de cauda. 

Material examinado - N9 16.621. <;>. Bananeira, margem do rio Itacaiú­
nas,4 km acima do Caldeirão, novembro de 1983; 16.664, (J. e 16.665, c;. mata, 
junção do rio Cinzento com o Itacaiúnas. fevereiro de 1984. 

Bothrops bilineatus bilineatus (Wied) 

Cophias bilineatus Wíed. 1821(2):339. Localidade-tipo: Vila Viçosa, rio Perw'be. 
hOje Marobá, Bahia. 

Bothrops bilineatus bilineatus; Roge & Romano-Hoge, 1981a(1978/79):203 e 
1981b(978/79):405. 

Comentários - Esta Bothrops é a mais rara das espécies na 
região oriental da Amazônia. No Maranhão ainda não foi coletada e, 
até recentemente, não o havia sido também no sul do Pará. Contudo. 
foram capturados dois indivíduos em áreas de matas da Serra Norte, 
em locais afastados um do outro. É quase exclusivamente arborícola, 
mas desce ao solo por algum motivo. pois um dos exemplares, o macho 
16.590, foi apanhado com a mão, quando atravessava a estrada asfal­
tada entre N5 e rio Parauapebas. Os principais caracteres são Os se­
guintes: dorsais 32-20-21, 33-30-20 e 32-32-21; supralabiais 
7/7,8/8 e 8/7, o segundo labial. formando a borda da fosseta loreal; in­
fralabiais 10/10 e 11/11; ventrais 206, & e 197-210, ~; caudais 71, 
0', e 62/61-68/68, ~. O maior indivíduo é a fêmea 16.654, com 
822mm de comprimento total, sendo 715mm cabeça-corpo e 107mm da 
cauda. 

O indivíduo vivo (nQ 16.590, a) apresenta a parte superior do 
corpo e cabeça verde-folha, com as escamas pintadas de negro, mais 
densamente na parte anterior da cabeça; pequ6Ilas manchas amarelas 
(cor de ouro), às vezes formando pequenos traços, situam-se alterna­
damente no corpo; uma faixa amarela, retrocular, com manchas negras; 
na junção da primeira paraventral origina-se uma linha amarela, que se 
estende em todo o corpo até a cauda; face abdominal amarelo-esver­
deado, tendo a parte terminal da cauda amarelo-esbranquiçada. 

Material examinado N9 16.590, ~,km 31 da estrada PA_275, do N5 
ao rio Parauapebas, mata. novembro de 1983; n9 16.623, <;>, área da estrada N1­
Caldeirão, mata, novembro de 1983; 16.654. <;>, área do Manganês do Azul, sobre 
um galho de árvore, março de 1984. 
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Bothrops brazili Hoge 

Bothrops brazili Hoge, 1953:15. Localidade-tipo: Tomé-Açu, rio Acará-Mirim, 
Pará; Hoge & Romano_Hoge, 1981a(1978179):204. 

Comentários - Espécie pouco freqüente, que habita exclusi­
vamente mata primária ou recentemente alterada pelo homem. Apesar 
disto, a espécie apresenta ampla dispersão nas áreas florestadas do 
Brasil, Venezuela, Guianas e Colômbia, de acordo com Hoge & Romano­
Hoge (1981a, (1978/79):204). Cunha & Nascimento (1975, 1978 e 
1982a) estudaram exemplares de populações do leste e sul do Pará e 
oeste do Maranhão. 

Na área de Carajás foram capturados 3 indivíduos que apresen­
tam os seguintes dados merísticos: dorsais 30-27-21 ou 30-25-21; 
supralllbiais 7/7, o segundo formando a borda da fosseta loreal; infrala­
biais 10/10, 3 em contato com o par de mental anterior; ventrais 
193-202; caudais 60/60-68/68. Comprimento total do maior exem­
piar, n'9 16.652, !í?, 1. 355mm, dos quais 1. 165mm cabeça-corpo e 
190mm da cauda. 

Material examinado - NÇ 16.589, !i', Caldeirão, junto ao rio ItacaiÚIlas, 
mata, novembro de 1983; 16.652, !i', área da antiga serraria, beira do rio Azul 
(estrada NI-Caldeirão). fevereiro de 1984; 16.666, !i', mata, próximo da junção 
do rio Cinzento com ItacaiÚIlas, fevereiro de 1984. 

Bothrops castelnaudi castelnaudi Duméril. Bibroll & Duméril 

Bothrops castelnaudi Duméril, Bibran & Duméril, 1854(7):1511. Localidade.tipo: 
não dooignada; mas Guichenot (1855:75) designa a Provincia de Goiás 
como localidade-tipo. 

Bothrops castelnaudi castelnaudi; Cunha & Nascimento, 1982a:27. 

Comentários - Esta espécie vive essencialmente em mata 
primária. Sua raridade está confirmada por Cunha & Nascimento 
(1978:181 e 1982:27), pois, de acordo com os estudos de campo efe· 
tuados em 14 anos no leste e sul do Pará e oeste do Maranhão, foram 
apenas capturados 17 exemplares, incluindo um da Serra Norte. 

O exemplar capturado, à noite, no Manganês do Azul, apresenta 
os seguintes dados merísticos e de coloração: macho com 7/7 supra­
labiais, o segundo formando a borda da fosseta loreal; 11/11 infrala­
biais, 3 em contato com o par de mental anterior; dorsais 27-25-21; 
ventrais 231; caudais 73+5/5. Comprimento total 970mm, dos quais 
822mm rostro-anal e 148mm da cauda. Em vida, a serpente apresenta 
as escamas dorso-laterais amarelas. nas quais estão pontuações ou 
retículos, ora mais ora menos acentuados. até formar manchas ou 
faixas transversais; cabeça idêntica ao dorso, com manchas escuras 
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intercaladas; paraventraís e borda das ventrais com uma série de man­
chas amarelas de cada lado do corpo. Face ventral amarela, com pon­
tos ou retículos escuros; porção guiar e bem como Os primeiros ven­
trais, amarelo uniforme. 

Material examinado - Exemplar 16.655, Ó, área do Manganês do Azul 
(mata), maio de 1984. 

Lachesis muta muta (Linnaeus) 

[Crotalus] mutus Linnaeus, 1766:373. Localldade_tipo: Surinam. 
Lachesis muta muta; Hoge & Romano_Hoge, 1981b(1978/79):245, 414. 

Comentários - Esta espécie tem seu habitat em florestas, onde 
é pouco freqüente. A derrubada das matas na Amazônia oriental e a 
perseguição aos ofídios peçonhentos levarão fatalmente ao desapare­
cimento esta e outras espécies. Observa-se que, em áreas f10restadas 
já muito alteradas pelo homem, a surucucu é mais rara ainda, onde os 
indivíduos capturados são de porte pequeno, sempre em fase juvenil. 
Ao contrário, em regiões onde a floresta está intacta ou ainda em 
fase de depredação, capturam-se geralmente indivíduos de grande 
porte (além de 2 metros), como ocorre no sul do Pará (inclusive área 
de Carajás). 

Cunha & Nascimento (1978:183 e 1982a:31) analisaram vários es­
pécimes do leste e sul do Pará. Em Carajás já foram apanhados 3 O- e 
1 ~,de grande porte. Apresentam estes caracteres: dorsais 39-27-26. 
38-34-25; supralabiais 9/9 e 9/10; infralabiais 15/15 ou 14/15, 2 pos­
toculares; ventrais 226-234 e caudais 47/47-51/51. Comprimento 
total do maior indivíduo, macho, 2. 200mm, dos quais cabeça-corpo 
2.000mm e cauda 200mm. O padrão de colorido é idêntico aos exem­
plares analisados em Cwnha & Nascimento (id.). 

Material examinado - N<:> 16.514, Cj>, área de mata da estrada do Nl 
a N5, próximo da estrada da Pedrei,.-a, maio de 1983; 16.523, 5, área donQ 

Geladinho (mata), junho de 1983; 16.709, 5, estrada do N1 ao NS, entre as as. 
traàas para o Mangnês do Azul e para a Pedreira, maio de 1984. 
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SUMMARY 

The results of research concerning the herpetofauna that are 
presented herein are tentative. The major effort of the studies began 
in early February 1.983 and lasted untí! August 1984. in what was the 
first.phase of the project, and which included the region between 
the Itacaiúnas and Parauapebas rivers (where the Serra Norte emer­
ges). In .order to evaluate the species of repti!es that oceur in the 
Garajás region, it ís neeessary to place them within the eontext of the 
vegetation types that cover the upland formations (the so-called 
.. campos" with low-Iying but often dense plant eommunities), the 
Intermediate valleys and the margins of the principal rivers (riparian 
forest). Of the total number of 77 speeies registered, 14 ocurred 
only in the "campos" communities; 47 species were confined to 
forests and 16 taxa were captured in both habitat types. The majoríty 
of the species are common in Amazonian and other areas of Brazil, 
whereas a small number of those registered are most associated with 
"cerrado" and .. caatinga" vegetation. It is sUII toa early to reach 
conclusions concerning endemicity, although a new snake species 
(Liophis carajasensis), which is here deseribed for the first time, is only 
known from the .. campo" of the N 1 plateau. The Carajás snake fauna 
is thus far represented by 5 famílies, 30 genera and 47 species; lizards 
and 5 species; and finally, the amphisbaenids by 1 family, 2 genera 
and 4 species. A total of 576 specimens of reptiles were examined 
for this study. 



17 Os répteis da área de Carajás ... 

REFERENCIAS BIBLlOGRAFICAS 

AMARAL, Afrânio do 
1944 - Notas sobre a ofiologia neotr6pica e bra8flica. X. Distribução 

geográfica e racial de Leimadophis poecilogyrus (Wied). Papo 
Avulsos. Zool.- S. Paulo, 5(10):75.82. 

ANDERSSON, Lars G. 
1918 - New lizards from South America. Co11ected by Nils HOlmgren 

and A. Roman. Ark. Zool., Stockholm, 11(16):1-9. 

BAlLEY. Joseph R. 
1970 - In: PETERS, James A. & OREJAS_MlRANDA, Bráulio. Catalo_ 

gue of the Neotropical Squamata. part I; Snakes. Bull. U. S. 
Nat. Mus., Wa.shington, 297:347 p. 

BOAVENTURA, Ricardo S. 
1974 - Geomorfologia da folha SB. 22 Araguaia e parte da folha SC. 

22. Tocantin.s. In: Departamento Nacional de Produção Mineral. 
Projeto RADAM. Levantamento de Recursos Naturais. Rio de 
Janeiro, v. 4, 11. 

BOETTGER, Oskar 
1885 - Liste von Reptilien und Batrachiern aus Paraguay. Z. Naturw., 

Leipzig, 58:213-248. 

BOlE, Friedrich 
1827 - Bemerkungen ueber Merrem'.g Versuch eines Systems der Alrtphi. 

bien. Isis, Cambridge, 20:508-566. 

'BOULENGER, George A. 
1896 - Catalogue 01 the snakes in the British Museum (Naturà1 Historll). 

London, Trustees of the British Museum. V. 3. 
1903 - Doocriptions of new snakes in the co11ect10n of the Bi"itish Mu. 

seum, Ann. Mag. Nat. Hist., London, 12(7):350-354. 
1905 - Descriptions of new snakes in the co11ection of the British Mu. 

seum. Ann. Mag. Nat. Hist., London, 15(7):453.456. 

BOUR, Roger 
1980 - Essai Gur la Taxonomie des Testudinidae actuels (Reptilia: Che. 

lonii). Bull. Mus. Natn. Hist. Nat., Paris, 46 sér., 2, sect., 
A. n9 2:541·546. 

COPE, Edward b. 
1868 - An examination of the Reptilia and Batrachia. obtained by the 

Orton Expedition to Ecuador and the Upper Amazon, with notes 
on other .species. Froe. Aead. Nat. Sei. Philad., Philadelphia., 
96:119. 

1876 - Report on the reptiles brought by professor James Orton írom 
the middle and Upper Amazon, and western Peru. 1. Aead. Nat. 
Sei. Philad., Philadelphia, (2)8:159.183. 

http:5(10):75.82


. 78 	 Cunha. NasCimento & Ávila:Piras 

CORDEIRO, Carmen L. & HOGE, Alphoooe R. 
1974 - Contribuição ao conhecimento das serpentes do Estado de Per. 

nambuco. Mem. Inst. Butantan, S. Paulo, (1973),37:261-290. 

CUNHA, Osvaldo R. da 
1961 	 Lacertílioo da Amazônia. II. Os lagartos da Amazônia brasilei ­

ra com especial referência aos representados na coleção do Mu­
seu Goeldi. Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, n . .sér., Zoo!., Be. 

lém, 39:189 p. 
1970 Uma nova subespécie de quelônio, Kinosternon scorpioides cara­

jasensis da Serra dos Carajás,> Pará. 'Ból. Mus. Para. Emílio 
Goeldi, Belém, 73:12. i1., mapa. , 

1981 Lacertílios da Amazônia. VII - Lagartos da região norte do 
"'Território Federal de Roraima, Brasil. CLacertiliai Gekkonidae, 
Iguanidae, Scincidae e Teiidae). BoI. Mus. Para. Emílio Goeldi, 
n . .ser., ZooI., Belém, 107:25 p, 

CUNHA, Osvaldo R. da & NASCIMENTO, Francisco P. do 
1975 - Ofídios da Amazônia. VII . As serpentes peçonhentas do gênero 

Bothrops (jararaca) e Lachesis (surucucu) da Região leste do 
Pará. (Ophidia, Viperidae). BoI. Mus. Para. Emílio Goeldi. n. 
sér., ZooI., Belém, 83:42. n., mapa. 

1976 - Ofídios da Amazônia. VIII - A ocorrência de Rhinobothryum 
lentíginosum (ScopoU, 1785), nas proximidade:> de Belém, Pará 
(OpWdia: Colubridae). BoI. Mus. Para. EmUio Goeldi, n. sér., 
ZooL, Belém, 84:6 p., n. 

1978 .'~ Ofídios da ·Amazônia. X - As cobras da região lesté do Pará. 
Publ. Avulsas Mus. Para. Emílio Goeldi, ZooI., Belém, 31:218 p., 
n., mapa. 

1~81- Of~dio~ da Amazônia. XII - Observações sobre a viviparidade 
em ofídios do Pará e .l~aranhão (Qph~llla: Anilüdae, Boidae, 
Colubridae e Viperidae). Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, n. 
sér., Zool., Belém, 109:1-20. il. . 

1982a- Ofídios da Amazônia. XIV As espécies de Micrurus, Bo. 
throps,Lachesis e Crotalus do sul do Pará e oeste do Maranhão, 
incluindo áreas de cerrado deste Estado (Ophidia: Elapidae e 
ViperidaeL Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, n. sér., Zoal., Be. 
lém, 112:58 p., mapa. 

1982b- Ofídios da Amazônia. XVIII - O gênero Chit'fOnius Fitzinger, 
na Amazônia Oriental (Ophidia, Colubridae). Nota prévia. BoI. 
Mus. Para. Emílio. Goeldi, n. sér., ZooL, Bêlém, 119:17 p. 

:1983a- Ofídios da Amazônia. XV As espécies de Chironius da Ama­
zônia Oriental (Pará, Amapá e Maranhão) (Ophidia: Colubri_ 
dae). Mem. Inst. Butantan, S. Paulo, (1982) 46:139_172. i1. 

1983b- Ofídios da Amazônia. XIX - As espécies de Oxyrhopus Wa.. 
gler, com uma SUbespécie nova, e PseudOboa SChneider, na Ama­
zoma Oriental e Maranhão (Ophidia: Colublidae). Bol. Mus. 
Para. Emílio Goeldi, n. sér., ZooI., Belém, 122..42 p., n. 

DAUDIN, F. M. 
. '"' ."', ~ 

18m --' Histoire naturelle, générale et particuliêre des reptíles. Paris,. 
F. Dufart. V .:l, 11. 



79 Os répteis da área de Carajás ... 

1802 	 Histoire naturelle, générale et particuliere eles reptiles. Paris, 
F. Dufart. V. 4, n. 

1803 - Histoire naturelle, générale et particuliere des repUles. Paris, 
F. Dufart. V. 6, n. 

DIXON, James R. 
1980 	- The neotropical colubrid snake genus Liophis. The generic 

coucept. Contr. Biol. Geol. Milwaukee Publs. Mus. Milwaukee, 
12:40 p., il. 

1983a- The Liophis cobella group of the neotropical colubrid snake 
genus Liophis J. Herpetology, Ohio, 17(2):149.165. 

1983b- Taxonomic status of the South American snakes Liophis milia. 
ris, L. amazonicus, L. chrysostomus, L. mossoroensis and pur­
purans (Colubridae: Serpentes). Copeia, Nev/ York, (3) :791-802. 

1983c- Systematics oi Hophis reginae and L. wilUamsi (Slerpente.s,. 
Colubridae), with a description of a new species. Ann Carneg. 
Mus., Pittsburg, 52(6):113.138. 

DIXON, 	James R. & SOINI, Pekke 
1975 The reptiles of the upper Amazon Basin, Iquitos region, Peru. 

I. Lizards and amphisbaenians. Contr. Biol. Geot. Milwaukee 
Publs. Mus. j Milwaukee. 4:58 p. 

1977 .::....: 	The reptiles of the upper Amazon Basin, Iquitos region, Peru, 
lI. Crocodilians, turtles and snakes. Contr. Biol. Geol. Milwau. 
kee Publs. Mus., Milwaukee, 12:91, il. 

D'ORBIGNY, A. 
1837 	 AnoEis juscoauratu5. In: DUMJi:RIL, A. M. C.; BIBRON, G. 

& DUMÉRIL, A. Erpétologie générale ou histoire naturelle 
complete des reptiles. Paris, v . 4. 

1847 - Voyage dans l'Améri'que méridionale... pendant les années 1826... 
1833. Parto 1: Reptiles. Paris, P. Bertrand. V. 5, il. 

DUELLMAN, William E. 
1958 - A monographic study of the colubrid snake genus Leptodeíra. 

Bull. Am. Mus. Nat. Hist., New York, 114:152, n. 
1978 - The biology of an equatorial herpetofauna in Amazonian Ecua.. 

dor. Univ. Kans. Publs. Mus. Nat. Hist., Lawrence, 65:352. 

DUMÉRIL, A. M. C. & BIBRON, G. 
1837 	 Erpétologie générale ou histoire naturelle complete des reptiles. 

Paris, Librairie Encyclopédique de Roret, V. 4. 

DUMJi:RIL, A. M. C.; BIBRON. G. & DUMÉRIL, A. 
1854 	 Erpétologie générp.le ou histoire naturelle complete des reptiles. 

Paris, Librairie Encyclopédiquede Roret, V. 7. 

ETHERIDGE, Richard 
1970 A review of the South American iguanid !izards genus Plica. 

Bull. Bn Mus. (Nat. Hist.), Zool., London, 19(7):237_256. il. 
1982 	 Checklist of the 19uanine and Malagasy 19uanid Lizards. In: 

BURGLRARDT, G. M. & RANDA. A. S., ed. Iguanas of the world, 
their behavior ecology and conserIVation. New York, Noyes Pu_ 
blications, p. 7-45. 

FITCH, Henry S. 
1968 Temperature and behavior of some equatorial lizards, Herpeto. 

logica, Chicago, 24(1):35·38. 

http:g�n�rp.le


· 80 	 Cunha, Nascimento & Avlla-Plres 

FRETEY, Jacques 
1977 - Les chéloniens de Guyane Françaíse. r. J!Jtude préliminaire. Mé-­

moire présenté à I'Université Paris VI pour l'obtention du diplOme 
d'études superieures de sciences. Paris. 201 p. i1. Tabs, mapas. 

FRETEY, J.; HOOGMOED, M. S. & LESCURE, J. 
1977 - Etude taxonomique de Rhinoclemmys punctularia punctuZaria. 

(Daudin) (Testudinata, Emydidae). Zool. Meded., Leiden, 52(6): 
63.80. 

GALLAGHER Jr., Daniel S. & DIXON, James R. 
1980 - A new lizard (Sauria: Teiidae; Kentropyx) trom Brazil. Copeia, 

New York, 1930(4) :616-620. 

GANS, Carl 
1963 - Notes on amphisbaenids (Amphisbaenia, Reptilía). 7 Redescrip­

tion and redefinition of Amphisbaena mitchelli Procter and Am. 
phisbaena slevini Schmidt from the middle and lower Amazon, 
Brazil. Am. Mus. Novit., New York, 2127:22 p., il. 

1964 - Amphisbaena mitehelli Procter recorded from Belém, Pará, Bra.. 
zil. H erpetologica, Chicago, 20(3):192.194 . 

1967 - A check list of recent amphisbaenians (Amphisbaenia, Reptilia). 
BulE. Am. Mus. Na!. Hist., New York, 135:61-106. 

1971 - Redescription of three monotypic genera of amphisbaenians from 
South América: Aulura Barbour, Bronia Gray, and Mesobaena 
Merteoo. Am. Mus. Novit., New York, 2475:1.32. 11. 

GANS, Carl & DIEFENBACH, Carlos O. 
1970 - Amphisbaena alba Linnaeus. In: PETERS, J. A. & DONOSO. 

BARROS, R. Catalogue of the Neotropical Squamata: Parto lI. 
Lízards and Amphisbaenians. Bull. U. S. Natn. Mus., Wa.shL."lgton. 
279:1.293. 

GASC, J. P. 
1977 - Liste commentée de lézards capturéB en Amazonie colombienne. 

Bull. Soe. Zool. France, Paris, 102(3):267·276. 

GRAY, J. E. 
1865 	 A reVlSlOn of the genera and species 01 amphisbaenians, with 

the descriptions of some new species now in the collections of 
the British MuseUl,ll. Proc. Zool. Soe. LOnd., London, 442-455. 

GUICHENOT, A. 
1855 - Reptiles. In: CASTELNAU, Francis de. Animaux nouveaux ou 

rares recueillis pendant l'expédition dans les parties centrales 
de l'Amérique de SUd, de Rio de Janeiro à Lima et de Lima au 
Pará, dans les annés 1843 a 1847. Pari.s, P. Bertrand. 95 p. 

GUNTHER, Albert 
1858 - Catalogue of the colubrine snakes in the collection of the British 

Museum. London, Trustees of the British Museum. XVI + 281 p. 
1863 - On new species of snakes in the collection of the British Mu. 

aeum. Ann. Mag. Nat. Hist., London, (3):11:20-25. 

http:2475:1.32


Os répteis da área de Carajás ... 	 81 

HOGE, Alphonse R. 
1953 - A new Bothrops from Brazil. Bothrops brazili sp. novo Mem. 

Inst. Butantan, S. Paulo, 25(1):15.22, n. 
1966 - Preliminary account on neotropical Crotalinae (Serpentes, Viperi· 

dae). Mem. Inst. Butantan, S. Paulo, (965)32:109.184, n. 
HOGE. Alphonse R. & FEDERSONI Jr., Pedro A. 

1975 - Notes on Xenopholis Peter.s and Paroxyrfhopus Schenk.el (Ser. 
pentes: Colubridae). Mem. Inst. Butantan. São Paulo, (1974), 
38:137.146. 

HOGE, Alphonse R. & ROl\IJ:ANO, Silvia A. R. W. L. 
1969 - A new sp8cie.s of Chironius (Serpentes: Colubridae). Mem. Inst. 

Butantan, S. Paulo, 31:93-96. 
HOGE, Alphonse R.; ROl\l[ANO, S. A. R. & CORDEIRO, C. L. 

1978 - Contribuição ao conhecimento das serpentes do Maranhão, Bra. 
sil (Serpentes: Boidae, Colubridae e Viperidae). Mem. Inst. Bu.. 

tantan, S. Paulo 0976/77), 40/41:37·52. 
HOGE. 	Alphonse R. & ROMANO-HOGE, S. L. 

1981a- Poisonous snake.s of the world - Part I - Check list of the 
pit-vipers Viperoidea, Viperidae, Crotalinae. Mem. Inst, Butan. 
tan, S. Paulo, 0978/79), 42/43:179-310. 

1981b- Sinopse das serpentes peçonhenta.s do Brasil. Mem. Inst. Butan. 
tan, S. Paulo, (1978179), 42/43:373.396. 

HOGE, Alphonse R.; RUSSO, C. R.; SANTOS, M. G. & FURTADO, M. F. D. 
1981c - Snakes collected by "Projeto Rondon XXII" to Piauí, Brazil. 

Mem. Inst. Butantan, S. Paulo, (1978179), 42/43:87.94. 

HOOGMOED, Marinus S. 
1973 - Notes on the herpetofauna of Surinam. IV. The lizards and 

amphisbaenians of Surinam. Hague, Junk Publishers, 419 p., n. 
HOUTTUYN,M. 

1782 - Het onder.scheid der Salamanderen van dei Haagedissen in 't aI. 
gemeen en van de Gekko,s in 't byzonder aangefoond. Ver 
Zeeuwsch Gen. Wet. Vliss~ngen. 9(1/2):305.336. 

JAN, C. 
1863 Enumerazione sistematica degli ofidi apparternenti aI gruppo Co. 

ronellidae. Arch. Zool. Anat. Fisiol. 2(2):213.330. 
JENSEN. AdoIf S. 

1900 - Lagoa Santa Egneus Slanger. Et. Bidrag til det indre brasiliens 
HerpetologL Vidensk. Meddr. Dansk. Naturh. Foren., Copenha. 
gen, 99.111. 

KEISER Jr., Edmund D. 
1970 	 Oxybelis aeneus in: PETERS & OREJAS..MIRANDA. Catalogue 

of the neotropical Squamata, Parto I. Snakes. Bull. U. S. Natn. 
Mus., Washington, 297:227.228. 

LAURENTI, Josephi Nichlai 
1768 	 Specimen medicum exhibeus Synopsin Reptilium emendatam 

cum experimentis circa venena et antidota reptilium austríaco­
rum. Vienna, Joan trattnern. 214 p., n. 

LINNAEUS, Carolus 
1758 	 Systema Naturae, secundum classes, ordines, genera, species 

cum chaarcteribus, differentiiS , synonymis, locis. Stockholm. v. 1. 

http:42/43:87.94
http:Schenk.el
http:25(1):15.22


Cunha, Nascimento & Avíla·Plres·82 

1766 - Systema Naturae per regna tria naturae... Holmiae, Lauren. 
tiuoS Salvius. v. l. 

MÜLLER, Lorenz 
1939 - Ueber die Verbreitung der Chelonier aui dem .südamerikanis-­

chen Kontinent. Physis, Firenze, 16(48):89·102. 
MYERS, Charle.s W. 

1974 - The systematic of Rhadinaea (Colubridae) , a genus of new 
world anakes. Bull. Am. Mus. Nat. Hist., New York, 153(1):262. 
i1., mapa. 

1982 - Blunt.Headed Vine Snakes (Imantodes) in Panama, including a 
new species and other revísionary notes. Am. Mus. Novit., New 
York, 2738:50. 11., mapa. 

PETER, W. 
1863 - Uber einige neue oder weniger bekannte Schlangenarten des Zoo. 

logischen Museum.s zu Berlin. Mber. dto Akad. Wiss. Ber.. Berlin. 
272.289. 

1867 - Uber Flederthíere. .. und Amphíbie ( ... ) Mber. dto Akad. Wiss. 
Berl., Berlin, 703·712. í1. 

PETERS, James A. 
1960 - The snakes of the .subfamily Dípsadinae. Misc. Publs. Mus. Zool. 

Univ. Mich., Michígan, 114:1.224. n. 
PETERS, 	J. A. & OREJAS.MIRANDA, B. 

1970 - Catalogue of the neotropical Squamata: Part. I. Snakes. Bull. 
U. S. 	Natn. Mus., Washington, 297:347' p. 

PETERS, J. A. & DONOSO·BARROS 
1970 - Catalogue of the neotropical Squamata: Part. lI. Lizards and 

amphisbaenians. Bull. U. S. Natn. Mus. Washington, 297:293 p. 
PRESCH, W. 

1973 - A review of the tegu.s genus TU!Jinambis (Sauria: Teiídae) from 
South America. Copem, New York, (4):740.746. 

PROCTER, J. B. 
1923 - On new and rare reptiles from .South America. Proc. Zool. Soe. 

Lond., London, 1061.1068. 

REBOUÇAS-SPIEKER, Regina 
1981 - Sobre uma nova espécie de Mabuya da Amazônia Brasileira (Sau. 

ria, Scincidae) Papo Avulsos. Zool.• S. Paulo, 34(16):161.163. 

REUSS, A. 
1834 - Zoologische Míscellen. Reptilien. Ophidier. Mus. Senckkenberg, 

1:129·162. i1. 

ROZE, Janis A. 
1966 - La taxonomía y zoogeografía de los ofidios en Venezuela. Cara­

CaB, Univ. Central de Venezuela, 362 p. n., mapa. 
1983 - New world coral snakes (Elapidae): A. taxonomíc and bíological 

summary. Mem. Inst. Butantan, S. Paulo, (1982), 46-305.338. 
RUIBAL, R. 

1952 - Revísionary studie.s of some South American Teüdae. BuZl. Mus. 
Comp. Zool. Harw., Cambridge, 106:477.529. 

SCHENKEL, E. 
1901 - Achter Nachtrag zum Katalog der herpetologischen Sammlung 

des Basler Museums. Verh. Naturf. Ges. Basel, 13:142·199. 



83 Os répteis da área de Carajás .. 

SCHLEGEL, H. 
1837 - Essai sur la physionomic des Serpens. VaI. 2:606 + XV (text), 

21 pIs (atlas). La Haya; J. Kips, j: Hz. et J. W. P. Van Stockum. 

SCHMIDT, KarI P. 
1941 - The amphibians and reptiles of Britlsh Honduras. Fielãiana, 

Zoo1., Chicago, 22(8):475.510 n. 
1953 - The Amazonían coral snake, Micrurus spixii, Fieldiana, Zool., 

Chicago, 34(14):171.180, il. 

SCHMIDT, Karl P. & WALKER, Warren F, 
1943 - Peruvian snakes from the University of Arequipa. Publs. Fielà 

Mus. Nat. Hist., Zool., Chicago, 24(26):279·296. 

SCHWEIGGER, A. F. 
1812 - Prodomus monographiae Cheloniorum auctore Schweigger. Koe. 

nigsber. Areh. Naturw. Math., 1:271:368. 

SCOPOLI, J, A, 
1788 - Delieiae FIorae et Faunae lnsubrieae. Ticino, Monast. S. Salva. 

toris. V. 3, li. 

SECCO, Ricardo S, & MESQUITA, Antonio L. 
1983 - Notas sobre a vegetaçào de canga da Serra Norte I. BoI. Mus. 

Para. Emílio Goe1di, n . .sér., Bot., Belém, 59:1.13. li. 

SENTZEN, U, J, 
1796 - Ophiologische Fragmente. Meyr's. Zool. Areh. (2):49-74. 

SHERBROOKE, Wache C. 
1975 - Reproductive cycle of a tropical Teiida€ lizard, Neuslieurus 

eepleopus Cope, in Peru. Biotropiea, Washington, 7(3):194-207. 

SHREVE, Benjamin 
1947 - On Venezuelan reptile.s and Amphibians collected by Dr. H. G. 

KugIer. BulI. Mus. Comp, Zool., Harv., Cambridge, 99(5):517-537. 

SMITH, H. M. & TAYLOR, E. H. 
1950a- An annot3.ted check1ist and key to the reptiles of Mexico inclusiv<.l 

of the snakes. BulI. U. S. Natn. Mus., Washington, 199:253. 
1950b- Type localites of Mexico reptiles and amphibians. Kans. Univ. 

Sei. Bull., Lawrence, 33(2):313-380. 

SMITH, A. N. 
1978 - The status of supressed names and of Callopsís Gray (Reptilia: 

TetudinesL Herp. Review, 9(3):93. 

SPIX, J. B. 
1825 - Animalta nOva sive speeies novae laeertarum quae in itiner per 

Brasiliam annis MDCCCXVIl MDCCCXX jussu et auspicíis 
Maximiliani Josephi I Bavariae Regis Suscepto eollegit et des­
cripsit. Lipsiae. T. O. Weigel, 20 p., i1. 

TOLBERT, Gene E.; SANTOS, Breno A. dos; ALMEIDA, Erasto B. de; 
RITTER, João E. 

1968 - Recente descoberta de ocorrência.s de minério de ferro no Estado 
do Pará. Min. Met., São Paulo, 48(288):253.256, mapa. 



84 Cunha, Nascimento & Avila-Pires 

TOLBERT, G. E.; TREMAINE, J. W.; MELCHER, C. G.; GOMES, C. B. 
1971 - The recently discovered Serra dos Carajás, iron deposits, Northern 

Brazil. Econ. Geol., Buli. Soe. Econ. Geol., Lancaster, 66(7):985­
994. il., tabs. 

TROSCHEL, F. H. 
1848 POdocnemis unifilis In: SCHOMBURGK, M. R. Versuch einer 

Zusammenstellung der Fauna und Flora von Britisch Guiana, 
Amphibien, Leipzig, 3:645-661. 

UZZELL, Jr. T. M. 
1966 - Teiid lizards of the genus Neusticurus (Reptilia, Sauria). Bull. 

Am. Mus. Nat. Hist., New York, 132(5):227.238. i1., tabs. 

VANZOLINI, Paulo E. 
1951 - Contributions to the knowledge of the Brasilian lizards of family 

Amphisbaenidae Gray, 1825. 6. On the geographical distribution 
and differentiation of Amphisbaena fUliginosa LinnaeUB. Bull. 
Mus. Comp. Zool., Harv., Cambridge, 106:1_65. 

1971 	 New Amphisbaenidae from Brasil (Sauria). Papo Avulsos Zool., 
S. Paulo, 24(14):191-195. 

1972 MiscellaneoUB notes on the ecology of some Brasilian lizards 
(Sauria). Papo Avulsos Zool., S. Paulo, 26(8):83·115. 

1974 - Ecological and ge')graphical distl'ibution of lizards in Pernambu­
co, Northeastern Brazil (Sauria). Papo Avulsos Zool., S. Paulo, 
28( 4) :61.90. il. 

1976 	 On the lizards of a cerrado_caatinga contact: evolutionary and 
zoogeographical implications (Sauria ). Papo Avulsos zool., S. 
Paulo, 29(16) :111-119. 

1981 	- A quasLhiBtorical approach to the natural history of the differ. 
entiation of reptiles in tropical geographic isolates Papo Avuz.. 
sos Zool., S. Paulo, 34(19):189·204. 

VANZOLINI, Paulo E. & WILLIAMS, E. E. 
1970 	 South American anoles: the geographic differentiation and 

evolution of the Anolis chrysolepis species group (Sauria, Igua. 
nidae). Arq. Zool., São Paulo, 19(1_2):124 p. il. 

1981 - The vanishing refuge: a mechanism for ecogeographic speCÍs.tion. 
Papo Avulsos Zool., S. Paulo, 34(23):251.255. 

VANZOLINI, Paulo E.; RAMOS-COSTA, Ana M. & VITT, Laurie J. 
1980 Répteis das caatingas. Rio de Janeiro, Academia Brasileira da 

Ciências, 161 p., il. 

WAGLER, J. 
1824 - Serpentum brasiliensium species novae ou histoire naturelle des 

especes nouvelles de serpents, recueillies et observées pendant 
le voyage dans l'intérieur du Brésil dans Ies annés 1817, 1818, 
1819, 1820, exécuté par ordre de Sa Majesté le Roi de Baviére, 
pUbIiée par Jean de Spix, ... , écrUe d'aprés Ies notes du voyageur 
par Jean Wagler. Monachii, Franc. Seraph Hübschrnann. 79 p., il. 

1930 - NaWrliches System der Amphi'bien, mit vorangehender Classifi­
cation der Saugthiere und Vogel. VI + 354 pp., 9 pIs. München. 
Stuttgart und Tünbiigen: J. G. Cotta. 



85 Os répteis da área de Carajás ... 

WERMUTH, H. & MERTENS, R. 
1961 - Schildkroten, Krokodile, Brükenechsen. Jena, Gustav Fischer. 

:XXVI + 422 p. 

WIED-NEUWIED, Maximilian, Prinz zu 
1821 - Reise naeh Brasilien in den Jahren 1815 bis 1817. Frankfurt, 

Heinrich Brõnner. V. 2. 
1825 - Beitrage zur Naturgesehichte vOn Brasilien. Londres, Weimar. 

XXII + 614 p., iI. 

WIST Jr., J. A. 
1978 - Revision of the Neotropical snake genus Chironius Fitzinger (Ser­

pentes, ColubridaeL 369 p. 

of tortoises in northern South America. Breviora, 
Calnblidg'e, 120:13 p. 

WILLIAMS, E. E. & VANZOLINI, P. E. 
1980 - Notes and biogeographic comments on Anolis from Brasil. Papo 

Avulsos Zool., S. Paulo, 34(6):99.108. 

WUCHERER.Otho 
1861 Description of a new species of Elapomorp'hus from Brazil. Prac. 

Zool. Soe., London, 325_326. 



87 Os répteis da área de Carajás. 
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ESTAMPA I. Foto 1 - Serra Norte. Campo rupestre e lagoa com a estrada 
PA_275, no Nl. Foto 2 - Serra Norte. Campo rupestre no Nl. 
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ESTAMPA II . Foto 1 - Serra Norte . Vegetação aberta (campo) no primeiro 
plano e densa ao fundo, com uma h:tgoa no centro, situada 
atrás do acampamento do Nl . Foto 2 - Sérra Norte. Tipo 
vegetação aberta de canga no Nl. 
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2 


ESTAMPA UI. Foto 1 - Igarapé da bomba de aba..stecimento d'água (água 
cristalina) na área de mata do Nl. Habitat do lagarto 
Neusticurus ecpleopus. Foto 2 - Serra Norte . Campo ru­
pestre no primeiro plano e início de mata densa na encosta 
do vale, ao fundo, no Nl. 
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ESTAMPA IV. 1 e 2 - Ho16tipo de Liophis carajasensis, sp. n. nQ 16.611, c1 
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ESTAMPA V. Fotos 1 e 2 - Holótipos de Liophis carajasensis, sp. n . n'i' 16.611, ~ 
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ESTAMPA VI. Fotos 1 e 2 ~ Parátipo n<:> 16.606, ~, de Liophis carajasensis, sp. n. 




